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01. INTRODUÇÃO

Os científicosprojetos estiveramque em
1920 1950 sãoandamento de a L vo da presente análisea e

é obse rvá-los quadro social lhesno que

possibilitou 0ex i s tênc i a. designandoes t amosque P o ra

restringe às atividades destinadas

conhecimentos através de métodos

métodos científicos, estendemas se umaa

seja, inclui açãoconheci me tos, todaampla degama mai s ou

têm sidode valores costumes queou conjunto

Trata-se portanto de analisarassunto. as

variaçõesintenções que estiveram associadas áspráticas e

da instituição científica do pais. Assim,trajetória sen a

refereconstitui objeto de nossa se ao

especif icamente, tudo queconhecimento científico,

insti tucionalização,sua- produção,relaciona a acom: ase
utilização nas técnicascirculação, aa

Ela f ornecerá,especiaizado.formação de pessoal com

compreensão relação entred asubsídioscerteza, apara

sociedade.
interação entref und amen tal conhecerÉ a

Brasil, i rsociedade no buscar dessaraízesa s

história,interação passan a
dependênciapai s ,

Istoem, relaçãoeconómica e

evidente lembrarmos v i vemo sse torna ma i s numaquese

5

relacionados com o

ou ma i s

ciência e

hoje o

para entender

a produzir

e prof i ssões e com

validados como

inclusive no que diz

mesmo cultural

especí f icos e

ciência e

pesquisa aquilo que

nossa intenção

projeto científico não se

respeito a sua

o d i t ema por que

a outros países.

culturais e



que a vez

ma i s associadas i n j unçSesà s sócio-econômicas do mundo

contemporâneo.

pub li c aç$oNa sua sobre

ciência tecnologia país",. Motoyamaem e no

pontoinício do período análise deem um

inflexâc na trajetória história dod a país": d a

20, Brasil adent rou deo num curso novo sua

prenunci ado inquietudepela transparente,sua

esfera sóocio-culturaltanta na quantb na sócio-política,

simbolizada par Semanaeven tos culturais Artedec orno a

educacionaismovimentosModerna, como a

Brasileira de Educação ou levantesmesmo

Ace l e r a-se i ndu s trializaçSodos tenentes. su rgimentoa

Continuando eventos assinaladosa

até 1950, convém

assinalar, primeiro lugar, 1930 foiem que

divisor de fases um a
"fase primário substituiçãoa

de impo r t ações adquirir T ambémc omeç ou a

crise económica internacional iniciou-se ocasião,

efeitos depressivoscujos de 1940,cerca

tempo de marco inicial da 5egunda Guerraserveque

1930, foi ainda quando. Margas

manifestando logo tendências centralizadoras. A continuidade

deu através implan t açâo dode seu d a regimegoverno se

6

/■

década de< I I 
história,

t»

históricos

Associação

Mundial.3

relevo" .

com o

como marcos históricos

considera o

ao mesmo

"Os principai-s marcos

ciência e

se prolongaram até

a tecnologia estSo cada

assumiu o governo

o final do período,

civilização em

a partir

de uma sociedade urbana industrializada.1

exportadora para outra em que

por esta

a grande

na economia brasileira quando passou de

remarcar os

considerado um

militares como o



ditatorial, 1937 , prolongando-se até final da Segundaem o

Grande Guerra, momen to democracia paísem que a no

retornava, Dutra, até finalcom permaneceuque n o governo o

do.período análise.em

Po d e-s e dizer destedecorrer períodonoque

Capital inaugurou f ase Isto estimulouno país.o uma nova a

d e instituição científicapresente tentativa ver como a s e

ajustar sóc i o-modificou para parâmetross e aos novos

Lá,económicos. Convém exterior, ondelemb r a r s eque n o

f abricousociedade capitalista industrial, estaoriginou ea

instituição ientífica necessári atipo de ao seu

f une i on amen t o. &

períodohistóricosOs durantequemarcos o

instituição científica do país,assinaladostêm sido n a

acentuadastransformações foram t3onesta, a ssugerem que

social m a i scon textoobservadasquanto as amplo em que s en o

implantou-se de norte0 l g u n s exemplos: 1920inscreveram. em

país escolas destinadas formar químicossul do aparaaa

30 foi destinadasindústria; das escolas anos anos a vez

profissional ciências, ainda,f o rma r espec i f ico a s eparao

rei acionados40 houve implantação projetosdosanos anos

e s f orço d ecom gue r r a .o

históricos têm sido assinaladosEsses marcos

ciências Brasil. Algunsmemóriasdiversas sobre a s n opor

cientistas têmhistoriadores preocupado tecers e eme

considerações sobretudo sobre consideram eventoso que o s

insti tuiç'áo cientif ica país.mais importantes d opara a

7

um novo



Destacamos algumas pela utilidadeobras tiveramque para

presente As ciênciasanálise: Brasil, 1955,d ea n o

organizada Fernando Azevedo; A da Comunidadepor

Científ ica 1979, 5 i mo nBrasil, d e Schwa r t zmanno por e ,
História das Brasil, d e 1981 ,Ciências organizadano por

F e r r i EssasMotoyama. obras contare a

Ade história sociologia.de especi alistas área d an a ou

c i t ad as con témprimeira última das obras certo n úme r oe a um

assinados renomados homens de ciência, ondede artigos por

elas foramespecialidade. Po r i s s odiscutem o sua

concepções dorepresentativasúteis t ambém fontes dascomo

atividade. Ainda neste sentidop r ó p r icientista sobre asua

deentrevistasma i s dezena d econ t amos de umacom

algum momen toestrangeiroscientistas brasileiros que porou

Brasil: Af r ân i o CésarAmaral,atividadeestiveram em no

Glycon de Payva,Gleb Wataghin,Giuseppi Ochiallini,L a 11 e s ,
Marcelo Damy, Mario Schenberg, Mi l tomdo V alle,José Ribeiro

Paulus Pompéia, Sim3o Ma th ias, Uli s s e sVargas, Paulo Sawaya,

Viktor Leinz.Viana,

história ciênciaAtual mente d a vema

fase de particular dinamismo. Isto podepassando por seruma

Têm surgido publicaçõesLatina.Amé rica com

anterior.orientações ampliandodiversas, d o quadroo escopo

espec i ali z ados têm servido de mostruárioPeriódicos para

B r a s i lei de História daRevistapublicações r acomo : aessas
L a t inoamer i c an a História de lasRevista d eCiência, a

8

participação

Fo rmaç3o

am com

observado na

campo de



Ciências y Tecnologial a (Qu i pu) e outras revistas do

exterior.

Esse movimento torno históriad a d aem

ciência n3o implica quant idade de publicaçõesque a

surgidas nos latino-americanospaíses seja comparável em

industrializados.números à dos países Mas as public ações

diversif içadas ,s3o bastante tais como: Crónica da Física

Cem finos Química(Bassalo, J.M. ), de Brasilno

(Mathi as, S.), Os Principais Marcos Históricos

Irfstitutos de PesquisaTecnologia Brasil (Mo t oy ama, S.),no

(Dantes, M.A.),Científ ica 0 Escola Minasde

Bandeirantes(Carvalho, J.M.),P r e t ModernosOurode

Todas s3o publicações da década presente(Figuerôa 5. ) . ou

abordagens s<ío variadasRs sobre:anterior. ve rs ame o

ciênciain terno da ciência,desenvolvimento

tecnologia, etc.ae

presente abordagem interessaNa saber

designadasatividades foram concebidasquais comoe

tendomesmo

Trata-seperdido essa prerrogativa portantotempo. deno

atividades feitas 1920analisar a s

1950 , n$o designaçãosegundo de qualquerporém ae

agrupamento social, mas

pelo menos de alguns de

qual é o objeto ator

da história. problema da

cons i der ado um pouco

9

Conseqiien temen te o

no Brasil

em Ciência e

momento em

de nossa pesquisa é em primeiro lugar o

que se viabilizaram,

em nome da ciência entre

trajetória dos institutos de pesquisa,

científicas no

e n3o

nosso caso

da comunidade científica da época ou

deve ser"definição* no

o autor

seus segmentos. Portanto quem define

a relação entre



diferente da foimaneira colocado abo rd agem decomo n a

Be rn a l .
0 importância fazer históriade d as e uma

ciência tratando de aqui to disserecuperar que s es e o quee

fez época tentar julgar partir saberden a asem um

enf atizada Fouc au l t.posterior foi Ele somen ten3opor

utilizou esta forma de abordagem na pesquisa sobresua o s

incluiu entre estes saber científico.saberes ocomo

Históriarefere-se d aRoberto Machado à

F ouc au l t 1961 ,publicadaLoucura, como umaempor

Emetodológica". ponto de"inovação segundoverdadeira seu

inovação?foivista qual essa

estudar dif erentesreso l uç3o de em
nenhuma disciplina sabereslimitarépocas a o ss ee sem

estabelecer momen t oLoucura exatosobre a so eparaa
nascimento psiquiatria.possibilidade docondi ç3es d ade

considerar história da ciênciaProjeto deixou d~eeste aque
linear contínuo dasdesenvolvimento partire acomo o

origens tempo s 3 o alimentadasperderam pelano eque s e

t ambéminterminável d e Masbusca precursores. que s e

privilegiar distinção epistemo lógica entrerealizava sem a

própriociência pré-ciência, tendo d esabern o o c ampoe

FoucaultR sentidoinvestigação". proposta é d ed e n o

entre consideradol aç3o saberes cada"estabelecer umr ea

específica, foiposi t ividadeposi tividade d o queacomo
a c e i to n3oef e t i v amen te dito taldeveque • s e r como ee

partir posterior superior".julgado a saberd e 1 2u m e

1 0

"0



0 lugar geográfico onde F o u c a u l t desdobrou

análise tratava-se de f o rmav amondesua s e o s

s aberes científ icos difere fundamentalmente dono que caso

específicopresente onde matrizes deste sabera s s e

introduzem país j á delineadas. Foucault estavano

condi çõesinteressado momen t osaber deoem e a s

específ ico,possibilidade f ormaçSode d e saberum por

exemplo psiquiatria. No presente saberesa caso o s

matrizes delineadas do exteriorcientíficos já
saber encontramestamos mais interessados elescomoem

estandoes t abelecerpossibilidades de nos e pais, e

sofrem modificações.estabelecidos s e
Foucaultproposta de interessaR nos no

possibilidade comp reende rd eaponta para a

científica associadosda instituiçãodeterminados aspec tos

viabilizar.aos valores lhe permitiramda época que s e

entendiamTrata-se, portanto, de s-abe r como a s pessoas a

encontrar contexto,ciência naquela época próprio quee no

possibilitou existência, motivoslhe para essea o s

forma de conhece rEstaentendimento também uma um dosé

interação ciência sociedade,aspectos concretos d a entre e

caracterís t icas atividadeen f i m, d aconhecer a s
d ásociedade dentro d a qualrelação essas ecom asua

atividade.
existente períodoSomente n oa

tem extensão suficiente impossível ,análise sejapara queem
a n á l i s elimites presente projeto, mododedo suanos

1 1

documen t aç£o

em que

um contexto

sentido que

vêm com suas

humana na



comple t o Como estamos interessadosexaustivo. eventose nos

nitidamenteimpuseram p ad r3o d eque s e m a i s como

cientificidade, tornaram aparentes,s eem que uma

das. fontes privilegiamos foi Revista Ac ademi ad aaque

ElaBrasileira de Ciências. têmcontou com nomes que

cientifico do país.sido até hoje mais destacados no meioo s

Reunindo personagens especializadas dif erentes doáreasnas

científico, f on t e ssaber documen tais derivadas d aa s

apropri adas à presente análise, jáatividade da Academia s 3 o

n 3o res t r i nge específ ico d o saberesta aque s e

domíniosaglutinadorcientífico. Como elemento dos diversos

afirmarcientífico, tevedo saber pode -s e umq u e

períododurantepapel preponderante de

dizer F acu Idades1920 pode das de1950. 0 s ea mesmo

dizerFilosofia partir metade do período,d a segunda quera

Seus anuáriosforam criadas.partir do momento em quea

foram utilidade documentosde grande como essapara

publicados pelaspesquisa. En f i m, documentos f acuidades,o s

associações científicas,institutos alvoserviços, forame

interesse, tais revistas Sociedadede nosso d aa scomo ,

FaculdadeQuímica anuários d aBrasileira de d ee o s

Universidade de 53o Paulo ObservatórioFilosofia da d oou

Nacional do Rio de Janeiro.
particular interesseHouve em remarcar o s

implantarammelhor,projetos inovadores, o 5 s eo u que

Brasil,Nosa n á l i s e...durante período em países como a soo

científ icos vinham do e-terior, sendomatrizes dos projetos

1 2

em ques 13o,

foram e

no momen t o

um campo

todo o

a Academia



das implantados intencional. Dvezes

momento de implantação é particularmente favor áve lsua para

sociaisse observar condições lhe possibilitarama s que a

existência, fatores subjetivos l he estavamqueou 0 s

associados passar do tempo vá o tornando maise que com o s e

fatores objetivadosaparecendo paraopacos, a

de produtos da determinação humaninvés . Consideramosao

movimento de declí n i otambém relevante demarcar deo um

justifica momentosprojeto. Isto tudo d es e po rque o s

projeto particularmentedeclínio sáoi nse rçSo de umou
injunçdes es táosociaisobservaradequados para a s que

à de ex i s tênc i a.diretamente associadas
de esclarecer todas medidasTrata-se eque a s

persegui r d e modo adequado metasprecauçòes tomadas a spara

análise, náo significa afirmarna presentede interesse ou

ter lógica Essaciência interna.possa suaanegar que

ep i s temolog i a náotem sido a l v-o c en t é or a l daquestSo que

já afirmamosinteressa0aqui está jogo . que nos comoemque

socialciência atividadeen tend imen to daé acomo eo

históriadeterminado momento d apercepçáo que atores numo s

pois dúvidaatividade, êtêm sobre essa sem

entendimento papel náomelhor sobref und amen tal seuopara o
sociedadeviabilizou, tambémmomentosó no mas n ase

contemporânea.

1 3

em que

a ’■ *

em caráterna maioria

sua condiçSo

sociedade como

essa perspectiva



NOTRS:

PrincipaisOs Históricos1 . M0T0YRMR,5. Marcos n a

Tecnologia Brasil, Re v . Soc .d ano

História n . 1 , 1985,Brasileira d a Ciência,de

p. 43.
B r a s .MOTOYRMR,S. R Génese2. da Soc. de

p.29.1985,Ciencias, n.2,
T. uma História Social d a3. 5ZMECSRNYI,

(1920-1950). PesquisaBrasil opara

d aProjeto História

de 53o Paulo, apostila.Universidade

Rio de Jane iro,DRRYBE,5. Rumos4.

164 .1985,Terra,

C i ênc i a História, Lisboa,5. BERNOL, J.D. Livrosn a

197&.Horizonte,

6. p.7.Ibdem,

7. p.7.Ibd em,

p.12.8. Ibdem,
p. 13.9. I bdem,
p . 13.10. Ibdem,

História Paulo,FOUCRULT, R d a Loucura, 53o11 . M.
1978.Perspectiva,

RFOUCRULT,(introduç3o) , i n M . ,MRCHRDO, R.12.
G r a a l ,Poder, Rio de Jane iro, Ed .c

VII1984 , P •
i

1 4

do CNPq. Rev.

e Metamorfoses,

Ci ênc ia no

Ciência e

Microfísica do

publicada em

Paz e

Elementos para

p.138 a

a XXIII.

Social das Ciências no Brasil



feito F o u c a l t ;13. Isto foi Fl História dapor ex .

acima citada NascimentoobraLoucura, d aou o

J ane i r o , Forense Universitária , 1977.Clínica. Rio de

14. . 0 conceito de objetivaç^o é usado aqui

0 Construção Social d a

19Ô5.Petrópolis, Vozes,Realidade,

t

1 5

de PETER e LUCKMANN em

ver por

no mesmo sentido



Os retrospectos sobre ciência no Brasil de
início do século, tem demosn trado, ao entrar, nosque anos
20, já brasil., atividades, si t u av amque se no
campo das ciências, atividades que

inclusive reconhecimento da comun i d adecomnome, o
inclui am assimil açao, t r ansmi ssâo,e que a

aplicação uti li tária de ditos
cientff icos. E n3o eram somente atividades,

carater isolado,realizassem f*malguns indivíduos que
f acuidadesinsti tutos mantidosexistiam verbase com

públ icas.. Seus proí issionais ded i c av am-se ensino dasao
outras atividades, próprios institutosciências ou que os

úteis à ciência. Olgunsprescrevi am tratavam da produçãoser
que publicavam em revistas cuja denominação nráode teorias,

deixa dúvida sua representaçãoquanto a d alugar
revistapublicação cientifica, tal d a Sociedadecomo a

cujo primeiro número é 1917.Brasileira de Ciênc i as, de
at ividades exerciam n3oClaro a ique seque as eram

dias de hoje,idênticas observa sendosea s que nos
interesse desta exposição demarcar algumas dessas diferenças
que foram se impondo tempo.1

Publicaçbes são
antigas quanto sua

Descritivopor tugueses. 0 T r a t ado dodescober t a pelos
Brasil, 1957, descreve as ostras, o calcário,de

1 6

cientifica,
It 

procuçclo e

02. MOVIMENTO DOS 0TIVID0DE5 CIENTÍFICOS PORO OS ONOS 20

conhecimentos 
que aqui e al i,

com o

havia no
ou seja,

como o

se faziam em seu

os corais e

a respeito do solo brasileiro
a data que se fixou como a dequase tão



prima para cal. Ref ere-se

existência de ferro, prata Estase pedras preciosas.ouro,

descri tasforam segundo elementos brilho,deo s cor,

dimensão, forma Os s im classif içadasas pedrasdureza.e como

11 azui 5 f i n e z a "de grande s 3 o diferenciadasescuras e

d aque als coa L hads, muito rijas, roliças

NSo interessa verificar havia n%o algumo us e

reconhecimento de cientificidade, fixar atençãomas apenas a

sobre este classif içava, diferenciava, realçava

subjetividade própriainteressessegundo os d ae a

descrição que representação d aexataaser

constatar

que naquele momento já havia f ormaçãoa

de elementos geológicos, pois dizia,como s e s e

"de

Essa preocupação em determinados aspectos do

solo brasileiro nào deixou de existir 1920 , muitas

publicações sobre assunto, já eram feitaso

atividade científica, classificando minerais

económicode c amadasvalor estratos rochosose a s e

cons tituintes d a crosta terrestre. nãíoNesses estudos

interesse pela formação dos minerais, t a l

saber sedimentos.se ou

Em 1920, as t ronomi aa

f unções . 0 observatório institutosuas

criado para

1 7

como matéria

tem em conta",

se obter

faltava o

neste momento

n3o só reconhecido como mantido

em pleno exercício de

podia-se mesmo

epoca uma

frialdade do m a r 11 s

se pretendia

descrevendo e

a meteorologia estavam

em nome de uma

e compridas".

t ambem a

sua origem derivara de magmas

"pelo que

natureza. De uma certa perspectiva,

"verde

areia que se congelou com a

como de

olhar que

a preocupação quanto

exercê-las era

determinados elementos haviam se formado,

e em



praticavamEra ondegovernamental .pela verba essass e

excluindogeociências,dasatividades classificads
estudiosos,alçada de outrosd aa geologia. Esta seera

outros institutosexercia s eeem
extração detais estudoobjetos distintos, aecomo o

Diferenciava-sede imediato econômi co.valormatéria prima
linguagemsimbologiautilização d atambém pela emenor

matemática.
entretanto,estudos a s t ronôm ic o s,Os

elaboração cartas geográficas,d e d a

previsto meteorológica, d a ciência benef ício d aem

agricultura. Dizia do Observatório Nacional do

Rio Janeiro, representava dos ma i s importantesque um

insti tutos de Brasil, este instituto procurava

através "observaçSesdas magnéticas, d o conhecimento
antecipado marésdas determinação d a f ornecerhora,

indispensável base -d a determinação d a hora, f o rnecer
indispensável base a distribuiçS atividades humanasdaso n a

vias férreasnavegação, telégrafo"3.nas

Esta praticidade exercicio da ciênciano era

uma orientação dominante, porém náo de 0modo absoluto.

sísmica, segundo um de praticantes,seus

utilidade direta f eli zmen tenosso país, livre dos

emocionantes terremotos assolam a Califórniaque e
o Jap3o,
conhecimento íntimo da geqlogia . Po r volta de

1920, fontepetróleo como de combus t í ve lo

1 8

profunda"'

o Chile,

justificavam-se pela

e no

para o

precioso contigente para o

interesse no

fornece com seu estudo,

ciência no

no campo

o direteor

o orientava para fins e

"embora sem



estava sísmica se tornouapenas a

um método preferencial sua localização, porém isso s àpara

tarde. 0 si smica então não

no país

t ambém instrumentopovos, mas como um para o

Entretanto, do

que o diretor do Observatório Nacional, justificavapaís, a s

dema i s Rssim a meteorologiaaí se realizavam.

previsBes que fossem úteis ao principal suporte

da economia, a agricultura. Esta disciplina assim

coma a que

Nacional,

0 Rs t ronomi a, estudo doo

naviosmagnetismo terrestre o s

R atracação portos tornavaoceanos".pelos sua nos

conhecimen tonecessária das marés, que por sua vezo

principalmente do primeiro dessesluz

também daastros. Depende

navios, capitães tinham"osintensidade dos Nos

declinação magnética horaconhecernecessidade de a

afim delong i tude, regularparaa

emp reende r a

tradicionalmenteverdadeÉ bem que essas

com ma i s"operçSes astronómicas" ou menos

processos aproximados, elo comandantef acilidade, d opor
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outros

conhecimento

ocor reu mai s
I I I possíveis aplicabilidades

viagem"6.

ventos'®

"depende da

eram efetuadas

□ Observatório

a meteorologia,

configuração do fundo do mar

média e

era com

em si.

astronomia propunham-se

devi a fazer

servissem de suporte para

situava-se na cidade do Rio de Janeiro.

com segurança

começando e

a navegação. Rliás,

vistas às necessidades

e do sol,

em sua marcha

se justificava por

como se sabe,

a fornecer conhecimentos

seus cronómetros,

e da

atividades que

e sim como utilida-de para

assim a

que era

deviam "guiar



oficial navegação"7,navio pelo encarregado d aou mas

conforme justificava Observatório, haveriad i r e t o r d oo

maior exatidão acilidade t a r e f a fosse executadaestaf s ee

providos inst rumentos instaladosppr profissionais, d e em

0instrução especialObservatório eom e

aperfeiçoar-se n3oantigo saber do navegante devia assim, no

5 im interior dos instrumentosemb a r ac aç8e sconvés das e no

científ icos.

fins aplicadosUm projeto científico com a

iniciativanavegação sobretudo procuravauma queera

científico necessidadesassociar conhecimento 3so

económicas, pois ma i so que era a

importante meio de transporte de mercadoras, para

relaçSes comerc i a i s através daa s

Consequentementet ambém continentes.entre éas
perfeitamente lógico, Observatório pelosNacional,que o

instituiçãociência,fins destinava fosseque 5B3 uma
vinculada Ministério Agricultura,de Indústriaao e

Comé rc i o.

A importância marítimad a paravia

maior nitidez, quando lhe con t r ap<5ev i s tpode s eser

As rodovias cidadesde transporte. entref o r m a soutras a s

inexistentes. Mas existiam erama s que

es t imadosautomóveis, trêsutilizadas sobretudo por ouem

interiorcirculavam geralquatro mil, d e poucasnoem
privi legiadosc o n f o r ,t o d ecidades seuspara o

de ferro,. Quanto j -3 ligavamestradasa s

2 0

proprietários10

via marítima,

eram praticamente

sen^o o

extensa costa brasileira,

pelo menos

experiência 11 ®

a com

o comércio



d □irradiando-seprincipal mente

53oRio de Janeiro

estados Matodo 5u l,Paulo,

gradativo avanço n3of er-roviasdasesteMas
rota marítimaimportância queof uscava oparaa

comé rc i ocidades litorâneascomé rc i o das menos o

"Na passagem do século,entrecontinentes.

destque comoapareceu com
superado no continente americano apenas porsendocomé rc i o,

. 01 é o 3Nova Iorque

n3o deve ter mudado substanciaLmente.

de "diminuir "diminui r o

de Outra
ângulo dessa fio,sem que

estava pauta, volta dosem por

comunicação quase instantânea, necessidade desem

"avanço das

técnicas", ao mesmo

ciência".

Esses sinais velocidadede

" t 3 o rápida quanto luz" , dizia diretor d oa como o

Observatório Nacional do Rio de Janeiro, passaram logo 3 ser

transmitindo-sen aveg aç3o, "sinais certasos em

horas, de auxílio,

acertar assim obterseus

Telégrafo Sem Fio,meio do assoei ava-

2 1

Grosso11

oceano"13

e muito

tempo"

usado na

e Buenos Rires"1a

possibilidade era

pudessem com seu

o Rio de Janeiro

radio elétricos

. Em terra o

o Telégrafo

anos 20,

maneira que

comunicação para os que habitavam distante.

tempo que era considerado um

fascinava e representava um

o 15 poVto do mundo em volume de

a partir

o espaço",

e colocando em contato o Vale do Paraíba,

fl chegada da via férrea era uma possibilidade

longitude no

aproximar os corpos,

c ronômet ro s e

tinha a

anos 20. R possibilidade de

algumas cidades,

mesmo a

a sua

esta si tuaç3o

“avanço da

os navios

ou para ser mais preciso,

Espírito Santo, Minas Gerais e



c on t inenentetransmitir de a sse a
implantação do T 5 F ,Quer dizer,comunicações horárias" a

relações datambém era a s

hora, serviço
importânciaprioridade:

roda regularidade éa qualda hora, e

diariamente transmitida pelo T.5.F. “ 1 ss

fl s s i m um

unif ormi z ação,principal mentequestão do tempo, mas sua

"É evidentesincronização:

de contagem do tempo que permita fixar de maneira

ex i s tênc ia de um fato visívelgeral a simultaneamente par

diversos observadores, eclipseexemplo decomo por um
luminoso. Universal mente serviu como

movimento aparente Ent ret anto o

denomina dia solar não tem duração tempoem

d i a foisolar, que

subs t i tuído por chamado médio, cu ja marcha

é regular, o que

dias de igual duração. tempo médio, civil,É tido poro

a meia noite, relógiosquando começa que governa os

a

R q ue s tão do tempo estava vinculada a
0necessidade de

20, re ali z andodesdeObservatório vinha antes dos anos

,que s tão do delineamento dos:obse rv ações voltadas a

"Estedo globo terrestre.
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atividade humana"1'’

do 5o l "1&base o

um sistema

era uma

constante e

isso governa

"seviço que reputa de maior

precisão e

um sol fictício,

" i dé i a de

relativamente moderno - abandonou-se o

espaço encurvado

tem a

do Observatório Nacional

o espaço geográfico.

a continente

e com

meridianos no

que para

continua com

a necessidade de fixar

uma possibilidade

é o

outro sinal

o diretor

grande vantagem de tornar

de disciplinar

todos os

Júpi ter ou

problema considerado em pauta era a

que se

demarcar precisamente



furgente quandoconhecimento, r e a se iq u e

t. o i n o uas grandesraraseram pequenas, e

v i a sgrande d equando seindispensávels e

f atores motivaramProvavelmente,outros o

ig r ad a tuniformização do tempoprojeto de sua v ae

justificativasA f i n a l dodesvinculação d a natureza. a s

Nacional representavamObservatóriodiretor do suasas

ques t3o. N3oconcepções, modo de perceber devea s eseu

científicos já chegavam aquiesquecer com

mo t i v açóe s impunham desde a o rigem,sua

industrializados. As s i m ,nos países caberia perguntar s e n a

uniformizaçãode do tempo s u ae

nSo motivado ma i s pelo

afinaladvento das ferrovias que peta navegaçáo, esta sempre

teria diante de si Edas marés. ainda, pelamais

movimentos sincrónicos uni f o r me scom seus e

importânciaf o i subst i tuindo económica, pelae m que

agricultura, dependente do nascer do por.esta do sol , dase

natureza.estiadas,encnhentes das d ae

imedi atamenti?décadasNas que precederam o s

matemática20 , f í s i c a valorizadasanos a e a eram e

disciplinas integradaspraticadas c onhecimentos deaoscomo

geocienci as, ainda,astronomia sabes ee como para ae

se dedicavamengenharia. Aliás, astronomiao s que a eram

Engenhari aEscolas similares,f ormados de suasnas ou a s

Escolas Politécnicas, onde passavam professor,atuar comoa

2 3

que

exteriores,

comunicação"141

viagens maritimas,

o projeto

desvinculação da natureza,

sua origem,

indústria que

era pouco

o horário

multiplicaram as

os projetos

teria sido

que se

dos ditames

as vias



atividade paralelamente rei acionadasmantendo esta a s ac o m

astronómica.observação

n3o havia projetosMesmo escolas,nessas

desenvolv imen to f í s-i c ad a d aespecíf icos o o upara

fosse onde ciênci as m a i smatemática, embora essas

além do observatório Astronómico. Segundoencontravam lugar ,

da Escola Politécnica do Rio deprof essordepo imen to de umo

havidoJanei ro, teria "um bom núcleoa i de estudos

Foi extintosuperiores ciências.* 1 9 0 partirdessas

daí .inclinação da escola passaria '‘puramente técnicaa a e

Foram atividadades campo da biologia,a s no

início sécu lo,do receberam melhor apoionoque

prioridadepelagovernamental, t ecom que e s passou a

combatehigieneconsiderar pública, sobretudoa o a s

epidemi as polos dealguns concentração urbana. Asem

empreendidas pelo governo, faziamcampanhas sane amen tode do

figura requisitada. BrasilNo de início d o

medicina biologia ainda n3o prof i ssõesséculo, e r ame

diferenciadas, dias h o j E i a mnitidamente d enos o scomo e .

f acuidades me d i c i n aprof issionais formados d enas que

lassificadasatividades hojeexerci am n o c ampoa s c

prof issionaisbiológico. Cabia também eramque o s

determinar,instituros biológicos, "senão pelodos menos

c id ades,organização f í s i c a a b e rtorasobre dasopinar aa
construção d a rede dedos pântanos,aterrodas aruas, o

2 4

cs

■í

profissional"*0

ao médico,

em 189B.

médico uma



residências,respei to dasesgotos, a s regras
11 a :ihospitais hospedariaspar t iculares, colégios, e

sanitariasRs c amp anh as governoque o

Janeiro, combate das epidemias,Rio de para o

febre amarela,bulbônica epestetais como varíola, aa a
v i nculav am-se transi ormar cidade coloniala numa

cujos padrões ocidentais na época ditavammetrópole moderna,
Rs epidemi as f az i am ví t imasos centros eu ropeus . eme

consequência contrariavam projeto de modernização, d a ío ser
prioridade governamental do Rio Jane iro,de

considerado f ocoporto Emdecuja era um
consequência direção do Serviço de saúde Públi c a,a era um
cargo de importância política considerável.

epidemias n3o simplesmenteera
Rs medidasr eméd i o certo mal adequado.

destinadas saneamento compreend i am: pesquisa aao a e
identificação responsávei s pelo mal; Hagen t e sdos o

ex t inç3o de ratos,n a
agentes identificados transmissores;mosquitos e outros como

casarões coloniais imperiais dodos imensosa demoliç3o e
imensostransf ormado estavamcidade,cent ro d a que em

da populaçãogrande partepardieiros abarrotavaem
população.aboli ç3o da vacinaM 23pobre n ae ; a

muitosR vacina ser

ep i demi as, n3oprincipal souluç3o combate eraa snocomo a
aceita unanimidade. Rs polêmicas conflitos para suaecom

Tantosociais.setoresimplantação n a
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básicas a

epidemia**

isolamento de doentes em hospitais"*3

promovia no

considerada por

para oencontrar o

se fizeram em todos os

o s ane amen t o

que se

ao ideal de

passou a

Comb ater as



comun id ade do poder estatal,

Tanto entre

o s

No setor méd ico

ideiasidentif içavam positivistas, pors e

de0vacina. derivavaexemplo, contra doençaa umeram

orgânico sociedade,desequilíbrio diziam. Fort antod a

médico positivistaargumen t o deveriasegundo esse um se

"regularidade e moralidade da vida",empenhar mais na como

preservativos contra "recursos

Os partidáriso dessa corrente saíram

enfraquecidos com

Serviço Saúde Pública. Este teoriade amp a r ad o pela

microbiana das de identificardoenças, tratava os agentes

transmissores das epidemias, providenciar extinçãosua e

priorizar

Rs campanhas erradicaçãoa

repercutiram no meio da populaçãodas epidemias,

imprensa, tratava-se de um problema

impacto social, utilizado comde grande que passou

políticos pelolutafins estratégicos, pelos grupos n a

importante modernizarpoder. era

impossibilidadesignificariaRio de Janeiro, Na

resistiam
medidas arbitrárias.da vacina passava-se a s

Utilizava-selei : a

2 6

f armacêuticos"2*

o mal

Para o governo,

a nomeação de Oswaldo Cruz como diretor do

como no meio intelectrual havia

como na

com as

a utilização

a cidade do

de convencer pelos

em 1904 tornava-se

as opiniões eram divergentes.

e ocupavam

significativio espaço na

Criava-se uma

a vacina obrigatória.

argumentos aos que

comunidade do saber.

os que eram contra e

a vacina como forma de intervenção..

uma vitória.

Os que

a favor da vacina.2®

do que na aplicação dos

a ser

os governantes

sanitárias para



violência: decorrência desta lei, Rio d e Janeiroem o

t r anf ormou-se sangrento campo de batalha onde f orçasnum a s
armadas, sob tratavam de esmagar a

des i (] n o tinu I •< s eU u <•

por

No campo biológico, a prioridade adotada por

para medidas de saneamento nSo Noum governo
século XVIII, exemplo, sériehouve depor uma

ocorrência epidêmicas desencadeadoras pânicod e n a
população. Lá medidas de determinaram

maior aproximação entre prática médica aparelho dea

Es t ado. Os próprios métodos de destinadossaneamento, a
debelar de imediato epidemias, implicavam em medidas dea s

intervenção autoritária popu l aç3o. 0 de
brasileiro foi resistênciascaso que a s a

determinads medidas de saneamento, conduziram violenta
intervenção

0 suporte governamental depara

s aneamen to, estatísticas apontandoa s
das epidemias papel liderançasdasoe
científicas, f atoress 3o tem apontadoque s e . como
determinantes n uc L eo s pudessemdepara que pesquisa se

interior institutosdos biológicos.

Os maiorde realce, registrosnomes nos

dedicados atividadesa s
século, sobretudo b i o L ogos empenhadospe r t encem aos em
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popu l aç "In "

higiene

armada.-'a

( ou í I i lo

"Revolta da Vacina".*7

individual

em Paris,

a uma

e o

era novidade.

que houve

"desobediência da

as medidas

peculiar no

também as

a consequente reduçào

firmar no

a recuperar início docientíficas do

ordens governamentais,

sobre a



erradicar Oswaldoencontrar ep i demi as.solução parauma a s
Cruz ficou conhecido n3o atividades diretors o por suas como

do Serviço de Saúde P ú b l ira, pela L ide rançac o m o nos o a

Instituto de Manguinhoa que veio Odolfo Lutztera seu nome .

obteve projeção pelas campanhas sanitárias
febre amarela pes te bubônic a, cuja sede das pesquisase da

Bacteriológica.Instituto Carlos Chagas,era o em
Manguinhos, atuou no combate tevee seu nome
atribuído a doença das chagas, homenagem pela sua

identificação agente transmissordo Vital Brasilda doença.

desenvolvia métodos técnicas preparativas d ee soros e
vacinas. Suas atividades ofidiologia, j un t amen t eem com
outros pesquisadores tornaram o Instituto Butantan conhecido

País.dentro e fora do

0 vacina teoria microbiana dasassim como a

ep i demi as foram tornando cada ma i s ace i ta pelosse vez
biólogos. Para aderaiam corrente científica,os que a essa

já n$o t3o importante origem das doenç asera procurar n a
f í s i c aclimáticas constituição dosimplicaçSoes d ee

minúsculosidentificar. Tratava-se d e seresos

reproduzi rmal, conhecer modo d edocausadores eseu
d e DI o .1 n i m a i sdeterminar t r» r n a r am< 111<> se

hospedei m i n u s c u l o sconhec idos desses t a m b é mr o s serescomo

mosqui tos, ratosde interesse, taisalvo como o s o s eeram
tuberculose não rol dascaramujos. 0 estavacura da n o

estudos direcionadosprioridades governamentais, haviamas

2 8

c i c

ambientes3*

v i d a .

a malária

na erradicação da

atuação na



identificação b ac i lo K o c h ,melhor do de opara
microorganismo associado

Claro interesse estudar essesque o eni

minúsculos identif içadosorgani smos agentes dasc orno

epidemias, único. Oo 20,n3o entrar os anos uma
biologiad a era

sobre vermes parasitas dos animais principalmente do homem.
Quer helmintologia Dutradizer continuava ativa.a

relativa animais peçonhentos.preocupação I ratava-seaosera

de conhecer antídotos adequados. toda

animais interessavamicróbios, peçonhen tos ,vermes e
encontrar remédios, soros

efeito do malo que

Rs dec amp anh as ditavamsane amen t o

atividadesprioridades para E ,biológicas.a s era
Rio Janeirodo outras prioridadesde essas seque e

difundiam para do pais. que grande parte

já influênciasprioridades constituíamdessas sobs e

terisso n 3o sidoexternas, mas

de difusão dentro docentro pais, o

Esta des t aque determinavaposiçãoelemento mediador. d e
poisporto,maior urgência seuem sanear e

circulaçãoprincipal deporto sen2o dosum lugar
primamatériaPo r ele, saiaelemen t o s apara

assim como, entravamdestinada
cut turais alienígenas.indústria
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p r o voc a v am . °

Enfim para

era o
o consumo.

o Rio de

parcela significativa da publicac^o no campo

a exportação,

fato de

era o

a partir

a esse mal.

Janeiro o

e vacinas que pudessem neutralizar

altera o

ou pelo menos

e outros produtos

a cidade o que

o resto

a fauna,

as novidades da



Os s i m, cidade do Rio janeirod esanear a e

signif içavaporto, sobrevivenci a p r ó p r i a e c o n o m i ad aseu a

afinal tinhado país, principal. suporteque como a

agricultura exportaçáo. própriat ambempara a

sobrevivência cultura,d a pelo elitesmenos para a s

intelectuais, j á situava fonte principalque s e a

inspi raçSes.d e suas

01 iás , momen to 20,precedeuno que o s anos a s

elites intelectuais empenh av am-se mov i men t opor um

"renovador". Tratava-se reinvidicard e renovaçãouma

cultural extensiva incluía i z a ç 3 oonde valorno p a i s , s e a e

difusão de tidoselementos emanação culturad ecomo uma

super i o r, ciênciatais arte c i r cu lavacomo a e a que n a

Europa Ocidental. Visto outro ângulo, movimento,por esse

tinha contrapartida II negação de todo qualquercomo a e

elemento de cultura popular que pudesse macular imagema

civilizada da sociedade dominante" ;s i ; s z*

Os atividades biológicas a s t r o nôm i c a s,e eram

institutos próprios,realizadas onde projetoso sem s e

solucionar questfSesdesenvolviam visando a s que eram

0prioritárias.consideradas pode dizer d amesmo s e

Trêsgeologia. exemplos, i n s t i t u t o sdesses lugareso u

desenvolvimentodestinados d e atividades especif icasa o

cientifico,relativas desenvolvimento Institutoao eram o

Observatório Nacional'Manguinhos, berviço beológicoo e o e

do Brasil.Mineralógico

3 O

na Europa

Signif içava



pode dizer química.n 3 o d a Nass e

20,décadas conjunto d epreceder am o sque anos o

conhec imen tos caracterizava denominação, nãos e com essaque

detinhamapreciam para de decisão,podero0 s grupos que com

justif içasse criaçãocaracterização, d euma que a um

instituto específico atividades químicas.a s

Isto n3o dizer atividadesquer que a s

químicas fossem Elasausentes. f a z i am sobretudos e como

conhec imen to necessário desenvolvimento de produtosao

médicos f armacêuticos.agrícolas, Relacionavam-se tambéme

conhecimento dos minérios. Pode - se dizer o queque

estava química do paísrealce dos produtosem n a era o ramo

naturais. Assim relação dos p rodu tosmesmo, em era o ramo

naturais. Assim relação momentos anterioresmesmo, em a o

início do século consideradopode declíniomomento deser u m

da química no

Enquanto isso, evento destinava-seum sera

instituição deste ciência.d a Al;gun sramo

países encarniçavam-se violenta batalha que logoe r opeu s em

outrosenvolver mundial.passou países:a a guerra

Assim Brasil, junto importações faz i a da Europa,a so que

i mp o r t a r elemen tos desse conflito. Um deles,passava a o

crescimento d e que o s governos passaram a

atribuir Claroquímica. súbita LorizaçSo d aa que essa v a

proporçSes.marcadamentequímica possuía dif erentes segundo

característ icas d e cada pais.a s

3 1

Brasil33

importânci a

primei r a

com o

0 mesmo

determinante na



Os necessidades derivadas aç3nd a bélica,
logo passaram determinar produção,d a d i? sa priori comon a a

de armamentos medicamentos 0t ropas .o u para a s

aprimoramento de f rentes d evenenosos paragases o uso nas

batalha é é um exemplo eficáciaum exemplo d a alcançouque a

indústria química p rodução finsmaterialn a para

utilidadepredeterminados, 0 d a química produção den a

matéria prima trágicomomen to exigia,que o passou a

conhec imen tos seriamconvence r governos, queo s seus

f und amen t ais qualquer país pretendessepara que s e

industrializar. Nesse projeto, sabe, paísesoutroscomo s e

dianteira, po rém Brasil,levaram 1920,volta d ea o por

incentivar atividades destinadas aquisição depassou a a

conhecimentos químicos produção industrial, conf o rmepara a

adiante.ve remo s ma i s

Como vimos, até aqui biologia,a a

as t ronomi a, a geologia estavam plena atividadee em no

20 ,Brasil, inclusiveàs véspe r as dos hvendo institutosanos

exercício’'’ 5 e (j spróprios p r o j e t o sseupara

ques 13e spredeterminadas solução de pragmáticasa

f aziaconsideradas t ambém d aurgentes, ramoscomo s e nos

Estasda química. ciências entretanto, n3oaindae

constituído carac terí st icas tais,tinham com a ss e que

motivassem institutosclasses detentoras poderd e s e a cria

específ icos exercício.para seu

3 2
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Para concluir pela impo r tânc i a atribuida á s

atividades realizadas, institutos, b a s t considerar,nesses a

eles h i s t ó r i apertenceram d aque a s personagensa que a

ciência tem rei acionadosregistrado grandeso scomo nomes,

às atividades científ icas início d o século. Henriqued o

,p r i ze f rentedestacado liderançatem por sua aos e

Observatório Nacional Ciswaldo Cruzdo Rio de Janeiro. teve

Institutoatribuído Manguinhos. 0 dedoençaseu aonome

Chagas, designada pesquisadorfoi assim ao que

vitalestudou elaborou ciclo dos agentes causadoresoe

Adolfo Lutz, atividades d adeste mal. por suas campono

biologia atribuído institutoteve antigoseu nome a o

reconhecidosMuitos desses nomes ocupar am

institutos, cont inuandodiretor dos durantede suacargos
participar liderarge s 13o atividadesà se vezesa a s

0 volumeaplicações.científicas burocráticosuase e o

insti tutos ainda náo tinha crescido a pontotamanho desses

fossem obrigadosp r orno v idos diretorde impedir aquelesque a

definitivamente atividadesa f a s t a r diretamentedasa se

produção conhecimento teoriasdasrelacionadas e ocom a

insti tutosd i me n s 3 o dos que permitiacientíficas. A t a lera

Quantorelações entre todos. estruturaapessoais

conf iguraç3o, dotinha mudançahierárquica, queuma a

prof u n d a reor ien t a ç 3oacompanhavadiretor geral d e u a mem s e

científicas.atividadesdomínios dasnos

3 3
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0 de direção insti tu tos costumavadoscargo

ser ocupado por longos observou,anos, o u como umas e

expressão gue adequa situação, poisbem nãos e aa

morte determinava substituiçãos ó d odoençararo, ao u aa

diretor. foi diretorVital Brasil Instituto Butantan,d o

desde 1901,cerca de 25 institutoquando tornouanos, s e

au t onômo, 1927. Houve entretantoaté período deum

1919 1921 ,descontinuidade, de quando foia

Ma rio Saraiva foi diretor do Instituto de Química do Rio de

Janei ro, de 20 desde 1918. Paulcerca anos, a em

le Coint foi diretor Escola de Química Industriald a do Pará

durante 10 totalizaram ex i s tênc ia desta escola.queano 5 a

Hen rique Morize f renteesteve do Observatório Nacional doa

Rio de Janei ro de 23 desde 1905. No domínio dacerca anos,

geologia situação n3o diversa. 0 r v i l l e Qdalbert Derby,eraa

dirigiu GeológicoServiço Mineralógico do Brasil desdeo e

1907 a-té 1916,criação sendo ent'ío substituídosua e n por

Felipe Gonzaga Campos que oficialmente atéexerceu o cargo

1925. Nos f alecimen tdois deu dessescasos a vaga s e por o

diretores. Com assumiu Eusébio Oliveiras a i d a do último,a

até 1933, Serviço Geológico Mineralógicoquando o d oe

Brasil foi Dep a r t amen t otransf erido ampliado Nacionale para

de Produção Eusébio ainda continuouMineral. diretor d a

Divisão de Geologia precipitado dizer até que ponto3 fò

configuração, r e f l e x o estrutura patriarcald aessa era

existente instituição cientificapaís, modelos d edosno

c a r ê n c i aimportados ainda q u a d r o s duplad a d eou par a a

3 4
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científ i c o -a dm i n i t r a t iva dinâmica dosq u a a

institutos exigia. Por interessa demarcar estasora

características do i n í co do pe r i odo análise, pois e t a sem

s3o diferentes de outras foram impondo final.atéque s e o

Para formar pesquisadores destinados compora

profissionais,seus quad ros à s institutos criavamvezes, o s

seus próprios Manguinhos "eracursos, como que um

verdadeiro formaçíío, dando noçSe s técnicasde decurso

laboratório, além d e sobre especialidadescursos a s

científicas desenvolvidas Instituto. Era obrigatórion o para

jovens aspi rassem l u g a r EraInstituto.umque a no

obrigatório jovens aspirassem lugarpara que noa um

Instituto "39

Os dedicavam pesquisa institutoss eque a nos

f acuidade,d e portanto deuma o s cursos

formação oferecidos pelos institutos n3o substituíam a s

f acuidades, aptidão, legalum direitoporque

padrão social. Os biólogos f ormadoseramou um

engenharia civilas t rônomos geólogos□ s em e o s em

engenharia de minas. Claro havia excessões.que

Os institutos m a i s f acuidadesque a s n o

início reconhecirepresentaram onded o século o s e a e

científicas.até hoje, ter havido pesquisasreconheces e

assinalar institutosNeste aspec to convém realce doso

biológicos. relação Manguinhos , dizia vice-presidenteEm a o

Ciências, verdadei roSociedade Brasileirad a de um

3 5
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instituto maior capacidadeampla de produçãocom m a i se

científica"ou lugar onde II originais " A oocorriamo pesquisas

Nacional, entrar 20 , j á n3oa o o s anos

destaque que outros momentos.angariou em

tradição instituição de estudospeso de comosua

científicos n3o E n3o se deve esquecer , que

as t ronomi a,objeto de pesquisa, vinha sendo situadoseu a no

ciências, c on f o rmehierarquia das entendiam o s

filosófico de vigoradeptos do positivismo, maioro campo no

20.meio décadas Écientíf ico das precederamque o s anos

Serviçosreconhecimentodifícil avaliarm a i s que o s

tido centros deGeológicos poderiam ter geradorescomo

conhecimento científicos originais. Os elemen tos coletados

n á o permitem maior esclarecimento.aindapesquisa,estapara

publicaçõesa f i r m a r 20,Entretanto, pode-se que nos anos

três tipos de institutos, f i ze r amoriudas de membros desses

científica, pela-reconhecidapublicaçãoparte d a como

comun idade

institutos, nõo significa0 destaque dos que

tivessem d ef acuidades ex l u í dodasprof essores s eo s

depublic açõesresul tasseatividadequalquer emque

i n c l u s i doscientífico. memb r o sHouvereconhecimento v e

cátedrastempoinstitutos, nasocuparamme s moque a o
n 3 o exigiamEstas entretanto d e seus

de pesquisa sim de i n o ,atividades emboraprofessores e n se
entífico. f acuidadesflsconhecimentoapoi asseeste c inos e

n3o regime d e trabalho deentretanto, como umao

3 6

f acuidades*''

topo da

acadêmica. J',:1

0 Observatório

Porém o

tinham o

apresentava o

era despresível.



fábrica, assim explorassem força d e trabalho dee a seus

prof essores até Portanto, outroa um o u

prof essor sentisse particularmente motivado, podiaque se s e

dedicar resul tassem publicaçõeses tudos que ema

científicas. isto ignif içassede fatoE aconteceu, e m b o r a s

renunciarmuitas outros d e melhorencargosvezes aem

atitude provavelmente tinhaeconômi c a,remune r aç3o que

exercício da ciência idealrelação ênf ase umn o comocom

praticantes.meio dosque seusera

As f acuidades i ncub i am-se f o r m a rd e nas

prof i ssões estabelecialei de nível superior:que a

Agronomia, Farmácia Odontologia.Medicina, Engenharia, Noe

científ icoaf as t ado do havia Direitocampo mais saber a se

relação EngenhariaEscolas de Arte. Em Medician,a e a s

outras profissões t a rn b é m conhecimento científicoem que o
II II Noexigido, s t a t u s dizer d epossuiam menor umera

renomado pesquisador vivenciou época, "erama quaseque

Isto n3o significa fossem estasmarginais" outrasA ?.*i que

profissões feitairrelevantes, seja avaliaçãoa umpor

atendimento das necessidadesângulo a l o r i z e sociaisoque v

científico.do conhecimentoproduçãoaou

prof i s s 3 oA geólogo exemplod e e um

significativo. 20 , brasileirosq e óloq o sNos o sanos

Escola de Minas de Ourod acontinuavam l unosser o s e x - aa

de Engenhariadas e s c olasPreto. Houve também saíramo s que

f ormasse exteriorpolitécnicas ainda d on oquem s eeou

sugestivoporémpaís, bem ém a i s raros como s epor serem

3 7
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disse: "por mais meio séculod e Escola de Minas de Ouroa

Preto, constitui-se único centro de formação de geólogoso

do Brasil"

Duro Preto, entretanto, destinava-se a

engenheiro de minas civil.de Nõo havia aindae um

f o r m a ç 3 ocurso específico de geólogos, assim depara a era

estes fossem Escola de Minasex-alunos da des e esperar, que

ensinamentosOuro Preto, desta, tinhampois eram o s que

necessários exercíciomaior parentesco d acom o s a o

geologia.

ausênc i a espec í f i coNa de pode-seum curso

geólogo formava-se n3o tanto escoladizer d abancoque o no

exercício profissão. Quer dizer,(d asim durante ooe

só t empo.da geologia f a z i a mpráticaaprendizado e a s e uma

livros especializadosPara isso utilizados e oeram o s

geologiaprof issionais mais experientes. Nacontato com o s

prática j <3 outrashavia tornaraquea s e

exterior.especialidades estagiar n oem

fosse aç3oIsto n3o signif ica reduzida aque

tiveramalguns inclusiveflo contrário,desses geólogos. uma

instituiçõesprincipaisparticip aç3o liderançad e duasnas

utilizaçãoestudo,nacionais destinadas mape amen to,a o

Serviço Geológicobrasileiro,econômi ca do soloracional oe

Geográf icoMineralógico Brasil Institutodo e o ee

Geológico de S3o Paulo.

Oo utilizandot e.mpo suasmesmo que

aprovei t amen t o dasconhecimentotécnicas para oseue

3 8
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riquezas minerais, d e

reconhecido valor cor respond i ao a

certa expectativa Ouro Preto,de desde a sua

criação, fim do século passado. Por ocasilo diziano essa □

Imperador, Pedro II,D. escola, criada em

parte, por

maior aproveitamento de suas minas, ciências naturaisa s

fortereceberá? Esta expectativadela do

6 o r c e i x ,Imperador, ajustava-se, concepção decom a o

atividadeda escola já queprimeiro diretor

também como p r e t a d o ciência: j : aili honnera

Sciencel a app r i sque mes

concepçSes de ciência tinhamCertamente a s que

n3o eram .exatamentefim do século XIX,essas personagens, no

de hoje,dos dias o s

20,atividade por volta dos produziramanos

reconhecimento científicopub l i c ações de e q u e

ainda perdura.

apoia conhec imentos d af a rmacêu tico, s e nosquecampo

química. Nosd a

finalidade éresponsável " , cuja"farmacêuticodo

exigência burocraciacumprir d aun i c amen t e para oa

Naquela épocafuncionamento legal do

farmáciainterior d a preparava ■ o sque senoera

Faziaso l uções,medicamentos, a s

do f armacêu tico,parte ainda

39

que importa

científico4'1^

impulso"44

a profissão de
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*N3o somento
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popu l ações ma i s pobres , prática, áreas ruraisque nas e
periferia dos n 3 ocentros urbanos, perdeu atés e

hoje.

Esse comé rci o propriedade dosera

f a rmacêu t i cos, E,homens de negócio .médicos propriedadee

particular, instituiçõesjá governamen taisa sque

p roduçSo Gradativamentede sorosa
mudou de direção resultado,e o

sabido, instai açõo de império de multinacionaisfoi um oua

0 produção f armacêuticoindustriais estrangeiras. do saber

fora doficou nõo só fora desses Laboratórios "comopequenos

aprof undada f ogeaná l i dessa atividade,pais " . 0 aoss e

realizada,Deverialimites texto. entretantodeste ser

"laboratórios d einclusive até que pontosaber essespara

estavam indústriaremédios", def ó rmula s umae

foi dasau tônoma desaparecendo adventonacional com oe

multinacionais .

Em contraste industrial d acontexto

indústria f armacêuticaépoca, modo podealgumde sera

0 recenceamento de 1920, mostrainsignificante.considerada

f armacêutica" ,p roduçSo item "químicacatalogadaque a
f içandoprodução nacional, atrásterceiro lugar n aocupava o

t e x t i l alimentos.indústria d esomente d a oe a

Contudo de farmacêutico conf eri adiploma n oo

nível reconhecimentoportador de n amesmooao seu
d e ,.m e d i c i n a , É certosocial e x emplo.hierarquia porque o

f acuidade conferia indivíduodiploma de a o ouma

40
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que o
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sob o

na origem

como é bem



patamar ma i s alto oficial,do poissabern a

prolongamentosoutros insti t u i çõe s denas como o sensino,

de doutorado, s ó Osm a i s tarde.cursos surgi r am

profissionais formadas f acuidades,diversas entretanto,nas

n3o tinham reconhecimento. 0 destaque soei a lo mesmo maior

medicina direito. Estasengenharia,era para a e eram a s
prof i ssões filhos das f amílias bem situadas.destinadas aos

Os ciênciascom pendores duasachavamque s e para a s eram

medicina conf o rme pref erisseas opções : engenhari a aou se

vida. fios f avorecidosciência dos d anúmeros o u me n o s

restrição dasn 3 o havia legalsocial mente ingressoa o

fundo da ordemsituavaf acuidades, restrição d es e n o panoa

existe atéaindasocio económica. claro quadroÉ esteque

porém naquele momento ainda m a i sho je , acentuado.era

restrições socio-econômicasfio tratar des e

faculdades convém papel d aestudo ressaltar onasopara

f acuidades0 horário de- funcionamento dasfamília . oe

dificultavaà ex i gênc i a aprendiz agem,tempo necessá rio d a ao

signif içavaparalelo. Isto n 3 oaluno ter aemp regoum

papel familiarfortes conflitos,ex i s tênc i a de n apois o

ec onôm i c asustentação d e memb ros mesmo n aseus e

profissões, admitidos,valoresdeterminação d e suas eram

Estefaculdades.tinha à ssocialsegmentopelo no acessoque

familiar marcante aindaaspecto da estrutura nos anosera

pesquisadoresconf e rme tes temunho atual d e30, queo

f acuidade li n a q u e L enaquela. tempoépoca: o scursaram a

f amí li n"io bolsassustentados pela d ealunos haviaa ,eram

4 1
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sociedade inteiramente familiar,estudo, onde se

imaginava que esta sus tentardevia , segundoseus

tes temunho,outro u n aquela epoc a pais escoli amo s a

carreira dos filhos, quando eu ingressei f acuidade jan a

tinha um i rm3o que

espectativa f amili a rsegundo a que eu me

dirigisse Farmacia Odon tolog i a, épocae que n apara

constiuia-se
espectativasSegundo d a sociedade dea s

PsentSo, homens. mulherescursos eram para queesses

se dirigissemesperáva-sepretendiam estudar que

"níveltratavanáo de depedagógico, cursose umque

"segundo grau". 0 período análisesim, éeme

t r ans f o rmações dotencione estudarimportante para a squem

inclusive f azermulherpapel social d a e

Brasil, foi pe r i ódo pionei rasNocientíf ico. o queem

barreiras dos cos tumes e s e

instituições superior. Emde nívelinterior das diversas

científicas,j a haviam pesquisadoras1950, fim do período,

f í s i c a ,d a química ondeinclusive d ac ampo e emno

biologia tem sidocomp a r aç3o e x emplo, ma i sporacom

1920 , náo. Em contraste, indíciosh á de queem

pesquisa científ ica.f igurasse n a

incursãoUm estimulo das mulherespara a
científ ico fato de játer sidobrasileiras devecampo ono

lá fora: a polaca Mme .haver precedente

Cu r i e de exemplo. Mesmo no e u r opeuserve

4 2
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1

n3o era Entretanto, em 1925,
o Brasilvisitou jà figuravaquando entre decerca uma

dedezena pesquisadores, monopolizava elevadosque

postos instituição cientificad a f r ances a, setores danos

física. Portanto Brasil, além de estímulo,sua presença no

indício que abririam algumas brechas, embo r ase

estreitas,

43

os ma i s

comum a

era um

presença de mulheres.

para o ingresso da mulher no campo científico.
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Ciências, nQ 1 , 1917 , 109.P ■

41 . Anais da Academia BrasileiraVer dea s

Ciências,
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da ciência no Brasil.

Química no Brasil,

Revistas ou

História Social das Ciências no Brasil,

e exatas no Brasil

citado na introdução.

publicados nos anos 20.

DANTE5, M. A.

in AZEVEDO, F.,

J. Ribeiro,



42. t nn t nHprri qnp Mn r i n 111 n v n

ambos Rio de Janeiro.no

de Moraes Rêgo atuava no Serviço GeológicoLuiz F lôres

do Brasil Politécnica de 53oe Mineralógico e

Paulo.

f acuidadestrabalho43. regimes de nas e nas

ter diferenças.fábricas continuam marcantes Lacunaa

diminuída, inclusive gradativasendo pelaque vem

sejasaber, este

sociedade depara servir

exigido pelaavanço do conhecimentopara o

comunidade científica.

Isto pode f acilmente constatado leiturapela d a44. ser

discursos publicados da Academiamaioria dos Rn a i snos

20.Brasileira de Ciências nos anos

entrevista Finep.45. MRTHIR5

& MOTOYRMR,46. RB’5RBER, Rziz Geoc i ênc ias, i n FERRYN. -

História das Ciências No Brasil, 53o Paulo, Edusp,

192.1980 , P.
dados mais adiante.47. Exemplos serão

R Escola de Minas de Ouro Preto:J. M.Ver CRRVRLHO,48.
Finep/Ed. Nacional, 1978,5P/RJ,Glória,0 Peso da

24.P •
35.Ibdem,49. P •

RBRER, W.50.
1966,Janeiro, Fundaç3o Ge t úli o Vargas,Rio de

83-84.P •
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na Escola

na p roduç3o do

como na

Hoje os

exigência quantitativa

Escola Politécnica,

o Desenvolvimento do Brasil,

nn Dhsnrvntnrin Nacional

consumo ou

a metas pré-estabelecid as pela

Indústria e



51.
MRTHIRS, SimSo52. entrevista.
53o exemplos:53. na Química,

C o r r e i a ; Física, SôniaRosina de DivaBarros e n a
Rsch ane r.

i
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entrevista.VRR6R5, M.

Jandira França; na Biologia,



PREOCUPAÇÃO COM A INDÚSTRIA E A PRODUÇÃO MATERIAL3.

Um esboça indústrias o b r e Brasil d aa no

importante poisépoca é serve de subsidio à análise das

relações que porventura possam ter havido

indústria no Brasil.
A relação entre ciência e produção material é

interesse dos estudiosos datem sidoquestlo, que alvo de
interesse este queos historiadores^ciência inclusive tem

aumentado com a expansão da sociedade de consumo. Há quem
estreita relaçlo c i ênc i aentre produçãoe

. Em oposição há quem admi t a haver entre estas

o pontorelaç3oa.atividades pouca Entretanto, hoje vistad e

ma i s comum tinha pouca

proximidade com laçosesses

século passado-*.no

Trata-se de pe rgun t a r sobre existênciaa

rei ações brasileiro t ambérndessas sobree suas

peculi ar idades.possíveis impor t an te, entretanto, nãoÉ

um enfoquereduzir a se

aplicação direta teorias cientificashavia dasuma n a

indústria, vice-versa. Em primei roprodução da lugaro u

indústriatrata-se de pergunt ar se n a anos

encontrar prof issionais20, jà possível dassaídosera

aquelas que incluíam estudos dasuperiores, ciênciaescolas

Foram eles, desde o início don a sua

4 9

material1

a produção material, estreitando

estrutura curricular.

enfatize uma

no caso

que procure estritamente verificar

a ciência

entre ciência e

brasileira dos

é que em sua fase inicial,



análise, pelas pub li c açõe s e

saber ’ doprodução de bens vinha bagagem de p r op r i on a

emigrante'» alenTáo, italiano, esp anhol.

faziaNa própria indústria aprendizagem sobse a a

orientação profissionaisdos mai s experientes. Neste

contexto nío havia ainda nítida di vi s3o, ondeuma a

profissionalatividade científica lugarese ocupassem

por exemplo,distintos, escola e fábrica.

N3o ainda t empo dos grandesera o

Os anos 20conglomerados industriais. o momentomarcam

parte dos empresários industriais"desaparece a maiorem que

guarda, ligados ao sistemada velha de origem

estrangeira. 0 que caracteriza

sistema de domínio pessoal □ ç3oÉ

pioneira que complexo da primeira fase

i ndus t r i al

no 20,entrar industriao s essaanos

determinadas necessidadesatender internas doprocurava

que substituía importações. Consistia ... ,ftempopais, ao mesmo

oficinas de mecânicas,de "pequenas serrarias,

produz indo artef atosfábricas de cerâmicacortumes e e

emb rulho, s a b 3 o ,vidro, papel de cigarros,

anos 20, tivessem surgido fábricas

ferros cimento,d e montagem de automóveisaço ,e e

5 0

período em

vestuários"

fósforos, 

alguns móveis e

e 30,

Embora nos

agrícola e

f und i ç3o e

os responsávei s

todo o

português, polonês e

e o

Grande parte do conhecimento utilizado para a

produtos de toucador e

e familiar.

sua atividades industrial

através de sua

demais atividades sob o cunho de científicas.

brasileira"»

se constrói



.□ produção industrial desta d e c a d □

ainda suficiente para mudar o quadro da economia

brasileira rei a ç 'á o a a g r o

pecuária. Durante toda modelo agro-expor t a d o ra

dominante, tendo principalsuportepe rmaneceu como 3

produção do

Db s e rv ando, entretanto, indústriaa

brasileira dos anos 20, rei ações exterior,nas suas com o o

Depo i squadro é menos promissor. Primeirad a ■Guerra, a

industria f o ieuropéi a recupe r ando ampliarse e passou a

exportações mercado brasileiro d e s v a n t agemsuas para o com

este, porque os produtos eram m a i s baratos,para ou europeus

f unções utilitárias e x i g ê n c i asou suas

do consumidor, este lhes conferia c e r t aporqueo u uma

pref erênci a, pelo fato de produto D capital.ser um e u r o p e u .

predominante mercado brasileiro,no era o

inglês, entretanto os Estados Unidos também participaram d;j

concorrênci a, inclusive economia desde i ri i c i oporque sua o

do século vinha atingindo prosperidade p r e c e d e n 1 e s ■'uma sem

5e durante Primeira Guerra i n d ú s t r i aa a

opor tunidadeb r a s i l e i r a de expandi r,teve 20,s e n o s a n o r. o

dificuldades: " a u finda Guerr a,dequadro era r a a s

indústrias vi ram-se s u f o c a d a sincipientes pela l i v r e

C governo n 'd o d i s-p u n h a d e - *■c ompe t i ç'do industriais.paísesnos

política proteger a t i v amen te e s ti mu l a ■■para m e n o s

u l teriormente diminuta base industrial. 5u a u n i o aa

produç.do- cafeeipreocupação voltava-se defesa dapara a r a

5 1

rí

V

estrangeiro

a ponto de se

satisfaziam m elh o r. a s

café

nõo era

tornar dominante em

década o

e mu i t o

equipamentos elétricos



resultado parcialmente depressivo( . . . ) isso

processo de industrialização, pois excluiao

fosse de subsidio para a

n economi a industriasdessas n'áo era

contratação profissionaisde níveldeacom

Estes vinham de camadas sociais

altas d a sociedade, isso, associado fato dee ao

de bachareldiploma lhes de

reconhecimento social direitoum oe

dos operários independentea massa sua

desenvolvimento da produção industrial .o

EuropaEnquanto isso, produçãon a a

mais sofisticada lentamentepouco e

ia aumentando superior,a procura

químico, já que naquele momento atestava-se "c

i n d ú s t r i acrescimento de q u í m i c auma nova

, produzindo II dos a d u b o s d ocientífica II detergentes,□ os

nylon aos

necessidade desenvolver industrian de a

Primeira Guerra, eventoenfatizada com q u easera
ma t e r i alexpectativa produçãocertadesencadeou n auma

industria.ciênciacruz amen to entre com aa

justificar expectativa.concretos serviam para essa

da química vinham produzindoi nvençbes si t u a d a 5fls c ampono
Um atestado de competência dessaseficácia.grandedearmas

p r oduçiSo de gasesinvenções foi a

testada naslaboratórios e

5 2

i
passou

IE xemplo s

I derivada do i r

industrial já

nos

elev ados que 
; I
eficácia para

sobre

que

eram minorias,

comp ativeih(Superior .

méd ias

indústria

pos sui rem

i elite,

venenosos.|Cpncretizada
I 1

frentes de batalha, atingiam

conferia] um,padrão
I 
a salários mais

um mínimo

antibióticos"10

acarretava um

sobretudo o 

rápido

de profissionais de nível

estava um

mesmo de



d e sua ,destinaç3o:central

representavam

Brasil0 nSo tendo e n v o l v imantoum

atentoaç^o armada, mantinha-se ao que

aindaveio. uma vez,

papel ciência,'d a sobo seus

na defesa o qu i mi co

01 b e r t o ,rlvaro 1922,em sua posse

sensibilizar os demais sea

e s f orço abri rj projetosno para espaço a

v ol lados à de a rmamentos. Sua

ótica defesa 'd a n a ç ti o ,d ase □mparava na

lado outros múltiplos aspectos,

de envolvia,

de dominação imperialista peto

certa- assiduidade, no t í c ias

vinculadas expansão. F. s t a sa su a

portanto, estavam e nr e p c I oa s que passavam

selecionava

do Rio de J a n e i r oler, :mp r ensa a r t i g on a um

p r o fe s s or. de qu imica"F açamos Qu í mi cosintitulado onde o

Superior de Veterinária do Ri o de

Jo s é Freitas Machado, tentava motivar os poderes

5 3

grande guerra
I
preponderante

da Escola
I j

Janeiro,

í il t ar , I

1917, podia' ít o n g o

interesses e c o n õ m i :: o s ,

notícias.

j u s ti f i c a t i v a
i 'jdeitando de

a r m a m e n t o s

dizia

no discurso de

Deste modo, 

membros da Sociedade

"fl

coma membro da Sociedade Brasileira de Ciências.
ll ll |

procurava

enga j arem
!h Icientíficos

da n a ç ti o"1 M

!
produção

química e

especial mente na

ocorria lá fora.
I I 'ev j denc i a r 

múltiplos aspectos,

m

a utilização

o noticiário. Flssim em

a necessidade de

flgricultura □

que. □ produçSc

filtro que

tais como os

podia- se ver c. o m u rn a

na imprensa de maior circulação,

os mecanismos

militar e dessa força como forma de dominação

Desde a Primeira Guerra,

o alvo
ll I 

palco de guerra

de classes sociais.

uso da força

o inimigo.11

a destruição dos que no



públicos para cri asse Estado, c s c o I. a dcque se nesse um a

moldes das existentesnos

Foi clima, onde q u i m i c anesse a s c

conhecimento promi ss orcomo p a r a o

d ad adesenvolvimento força militar,e que n

f inancei ros c ri a ç 3 orecursos para

escolas intui tocom o para a

de 1920, o decretoÉ

espalhadas de norteímica industrial Rio d ca

Bahia,Pará, Pe rn ambuco, 53 o Paulo
1 we

c a r á t n r descent r□li z a d o d e s s eo

distribuição geográficaprojeto, n3 o das esco I. a's5 Ó quea

deviam do pais, cu r r i rui onorte su lsituar de como oas e

eixoembo r aprescrito pelo dec reto, c nmumque u m

disciplina Q u i m i c a Indu s t r i a l d e v i a e s t a raque

f a t o r.indústria Um d e »local 1 .6 (2 t! rcom a

0 s indústrias época,isso. d a q u e lcontribuído para P j r a a sa

químicos,f o r m a rquais pretendi a g era1usavam ■: o muems e

produzi a magrícolas mercaduprodutosprima.matéria p a r a oe

agricul. turindústrias de é□g r i c o l a , a um ja s acomo

atividade essencial mente descentralizadora.

cri ando e s c o l a s d-e q u i m i c aD dec reto a s

ev i t a r enveredassem peIci n d u s t r i a l , o s c u r s o squep r o c u r a v 
teórico, e x i g i n d o a u I a se s t r i t amen t ec am:nho d o

c o n t r a t a ç 3 o p r o f ,e s s o r u f.deáexperimentais.
feitaderreto, d e v i- aestrangeiros, ser

54 !

tivesse

sul do país:

Belo Horizonte?, 
' I! I

estipulava
I .relacionada

I •
□testava

I
i ndús t r i a

um

químicos

r apresentava

adubo e

deformar' químicos
• j

criando várias escodas de

Quanto 

como prescrevi

em P a r i s . 1 ■’

governo decidiu destinar
i 1 "•

de várias
I M

i qdús t r i a.
lU .qu i,m

Janeiro, 
I li I
Rio Grande do Sul

i I

a o



.Estados Uri i dos , e n t r e t a n t onos

Europad a vieram p r o f e s s o r e s ,que o s

Qlemanha.e

Outro aspecto deste decreto, i mp orlaq u e
exigênciafoi d a vacina, a d rn i s s 'd o dosa n a

pois anteriormente, t e n t ia t i v a d ea

população, provocou fortes r es i s t ênc i asem massa

do governo, revogandocom o

obrigatoriedade d a vacina. figo r □ , t e n t a v a - s ea

outras estratégias assoei ando-aa a

para galgar i n s t i t u i ç B e snas

de ensino.  té ponto foram p o s i t i v o s ■e feito sq u e o s a

vacinação é d i f i c i l Entretantoavaliar. obrigatori e d a' < is u a

como condição ingresso c u rsos d e qu í m i c a r- lpara o nos m o s t r a

20, candidatos.a c u r s o , d e n í IO sanos mesmo um
n3o convencido de ef i.các i a a p o n t osua

se submeterem espontaneamente a vacinação.de

Os f ri r a m inslituídosde q u í m icacursos s

partir de um decreto e n t r e t □ n t ocomum, a s

f assumindo de acordo d i ve r sos í c o n t c. x t o •:que ? r am com 0 s

locais regionais, implicaram até mesmo na c o n t 1 n u i d a d u d c sr>
r

mesmo s.

d (> Cl u í m i c an r 11 e s d e cria d a essa escola5 e r

R i o d e J a n e i r a , já existia d eno o

Química, 1918,cri a d o em que

da q u imi c a dos produtos naturais. Este I n s t i t u t ono campo s e

de Fi.scalizaçlic» de Defusapar t- i r Laboratóriodoa
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de s t ac a r 

candidatos, 

vacinar

originou

de senvo I. v i a pesquisas, sob r e t udo

T n s -t i. t u t o

p r a t i c amen t ei I !
principal mente da França

vacinação por

f o i

que nos 
superior,

c a. r ac l o r i 5 l i c sr

int roduzi r( i i H ii
um pré-requisito

I n d u s t r i a l

consequente recuo

instítuia

a hierarquia

a

como vimos

tinham se

somente na

o d e c r e t o q u e

Europa e



da Manteiga. 5 2 u d i r e t o c pr ime:r o s 20 Máriono 5 a r i o s ,

Saraiva, j 3 tinha estagiado n a Alemanha

de Janeiro.

líistitcto de QuímicaD regulamento do p r i a ,

n3o só pesquisa também Essasmas3

duas espécies p o s 5 ç 8 □ s.assumi am h i e r á r q u iras

de nível alto seriam de " a l t ao s cursos

espec i ali zaç3o científica" p r o f i s s i o n a i s

pesquisar assentos l i m i t a d o s d ae

aplicada". Os de nível ma is. baixo destinavam

"desej assem corrente d e modos e aos que p o r - s e ao

p r á t i c o ,exclusiv amen t e de determinados pontos d a qu j (ii i r a

fim de cmp regá-lo s i n d ú s t r i an a

Instituto de Química foi

Quando foi criada escola d e q u i rn 5 c. aa

chamou Curso des e

Química Industrial flg r í c o l a , j 3 e x i s t i a • e> pe ri ênciaessa

prévia de

existência ma i s prolongada,teve d e v e I e rq u ep a i* a o

contribuído o suporto económico que lhe dava o Ministério de

estava subordinado. Extinguiu-sequal em

representou o fim da experiência do Rio deque n«ío
químicos paraJaneiro na formação de no

Escola Nacional de Quimica,. deo que
continuidade pois priorizava acerta forma representou uma

técnicos indús t ri a. Essa jiformaçlo de escolapara a

5 6

surgiu a

a formaç3 o de pessoal.

Escola de Agricultura no Rio

quimica pura e

a indústria, pois

criado cm 1921.’*-

Agricultura ao

de formaç3o

mesmo ano

e se destinariam a

0 novo cur s o

procurou se

ensino superior no campo da quimica.

inspirar nas escolas francesas do mesmo gênero a

e sido professor na

e no comércio". 0

industrial do

diferentes. Os

1933, o

aplicada a

que "desejassem aprofundar

Rio de Janeiro, que aliás,



inclusive pela precariedade

das instaiações. Seu primeiro diretor ped i u demissão logo
primeiros de f une i onamen t oapós os da escolaanos e sua

decisão foi justificada do seguinte modo:

às fórmulas burocráticas do País tornavam

impressão de uma viagem sem fimretardado, tinhaque aeu e

No Rio Grande Suldo

de Química I ndus t r i al ficou sob responsabilidade de Ottoa

Ro the, com E r i k 5chi rm, também contratado na Alemanha,que

ensino das disciplinas de todo o curso.

Além dos fundamentos teóricos havia t ambém

instrução prática. Além das váriaspara a

disciplinas do química que compunham o currículo,campo da

havia Física Expe r i men tal, próprio nome indicaque

preocupação estritamente teórica.não tinha uma

Alguns alunos deste Ro t he,dizcurso ,

à Química como professoresmantiver am- se fiéis

pesqui s adores, assumi ram altos cargos na direção dooutros

País. Essas finalizações, foramentretanto, não

exclusividade desse curso. Nos 30 ,anos
das universidades, acentua em suas propostas

prof essores, pesqu i s adores quadros elitese para a s

dirigentes do País. Otto Ro t he, destacou últimaesta

a tes t ado do êxito do papel formativo d a

Química Industrial.Escola de Entretanto, outro lado d a

moeda deve considerado, j á currículo nadaqueser seu

5 7

de fraca utilidade".1*

“minha inadaptação

como o

o meu trabalho tão

e mesmo como

finalização como

dividia o

a organização do Curso

uma orientação

iniciou com certas dificuldades,

o projeto de criação
a formação de



explicita que indique a preparação dos

Pais .direção do No t e- se a lunos dessescargos na

cursos n3o provinham via de das camadas inferiores daregra,

portanto possibilidade de ascensão poderiasua

já estar colocada à priori. Considere-se ainda que o diploma
superior funcionavade nível sí , isto é, conferiapor

direi tos f unções sociais, muitascargosa e vezes,

Em Be l o Horizonte Químicadeo curso
Industrial foi organizado sob responsabilidade de Alfreda

Schaef er. Contratado na Alemanha, já se encontrava no Brasit

desde década veioanterior quando dirigira para o
"Laboratório de Análises do Estado*, Belo Horizonte. Aem

entrequímica dos alimen tos f iguravamdos as

atividades principais dedicava. Ac red i t av aa que se ser

mérito do curso *ter introduzido métodos análogos aos usados

européi as , istona maioria é, aulas teóricas

assim como

trabalho prático individual intenso de cada alunoo e em

todas laboratórios*.as

Schaef er, valorizava, portanto açSo individual aulasa e as
experiementais e neste últ imo aspecto, tinhapelo menos

bastante afinidade outros professores alem3es que

estiveram aqui, a
Este Instituto de Químicaensino experimental.dimensão do

1931, portanto durante 10

5 8

das escolas

sempre acompanhadas de experiências fundamentais,

anos1’1

independente dos conhecimentos do portador.20

com os

sociedade e

alunos para os altos

naquele momento,

que os

funcionou de 1928 a

matérias em lugar

têxteis e

pois procuraram ampliar

fixo nos diversos



53o Pauto 20,nos anos começava a

ultrapassar JaneiroRio cidadede ma i so como

i ndus trializada N3oPaí s . tratavado simplesmente dese

utilizavam como matéria-prima produ tosos

Já f abricava c i men to, existiamnaturais agrícolas. se

máquinas pnde-se considerar até quee a

estava iniciando2

influído para que

signif içasse i nov aç3oneste estado, n3o t3o marcante,uma
Quer dizer,outros.como aconteceu Escola dequando aem

Química Industrial foi criada em 1920, já existia em 53o

Paulo duas outras escolas 191Ô,criadas formavamem que

prof issionais a t i v i d ades semelh an t es: "Curso depara o

Químicos" Curso de Engenharia Industrial".H

dirigida especificamente da química,ao campo
um lugar de des t aque domínio do

Escolaconhecimento. Na de Química Industrial de 53o Paulo

química de produtos naturais, pelo menos

no Pará.de modo Haviam outras preocupaçõesacentuado como

química voltadamarcantes es tudo doscomo a para o

siderurgiacombus t í ve i s, cerâmica23.e

Em Pernambuco, a Escola de Química Industrial

se incorpora início á Escola de Engenharia. Recife,

capital, inicio dos 20,no anos

200 mil habitantes,ma i s de cadei ras calçadasnas

onde todos conversavam... Qs transportes da cidade eram,
ainda, feitos 0 bondeà cavalo. elétrico começ ava a ser

5 9

2. Este contexto deve ter

"à noite,

e o

n3o havia ênfase na

seu currículo

a criaç3o da Escola de Química Industrial,

reservava em
para este

indústrias que

indústrias de
I*

i ndús t r i a pesada

desde o

era uma cidade com um pouco

Esta sem ser



introduzido... R lampiõesiluminação pública à

Os quatro vieram dar início àseuropeus, que

atividades da Escola de Química, de nacionalidadeseram

diferentes, português, austríaco alemão,e o que

ter havido uma orientaçãosugere n3o em comparaçãocomum,

professorcom outras escolas onde titular estrangeiroo

determinava orientação do escolhia demaisa curso e o.s

prof essores. R importância científica das atividades desses

professores, segundo depoimento de alguns membros d ao

comunidade científica, ainda è muito controversa2®. 0 fato é

escola teve continuidade, f asesatravessandoque essa

criticas, 1930, Presidente dacomo em ano em que o
República, retirou subvenções, 1935, quandoas ou

prof essores f oram motivos políticos. Em 1947,presos por

havia 62 alguns ensinando na própria
Segundo as recordaçõesescola. de um renomadcí pesquisador

es tudou, professores "nada ficavam a deverque aí seus aos

do Ri o e 53o dedicaram-se à indústria do

fl Escola de Químicado álcool.açúcar inrluia entree seus

principais objetivos formar nrôo-de-obra especializada para

tipo de indústria.esse

Essas escolas de química industrial, logo

após criadas atravessaram períodoserem um osque

historiadores reconhecem instabilidade,deser que se
30.virada Comacentua na dos crise econômi c aanos a

internacional, observou neste momento, estadoque se o
intervir economi as cafeeira, açucareirapassou a nas e

6 0

químicos formados26

gás®*

Paulo*2', outros

feita por



cacaueira do País, criando respectivos ins t i tu tos20. Seos

neste momento, níío houve total fechamento das escolas, como

se observou foi

transformações institucionais continuidade. A

Escola de Química Industrial do Rio de Janeiro

tinha posição oficial de destaque entre suas congéneres pois

estava diretamente ligada

1933 se desdobrou em duas outras autónomas:que em

a Escola Nacional de Veterinária29.
Seria interessante saber se i nser ia cadacomo

Como esse contexto

f avoreceupermitiu continuidade delocal a l guinasou a

escolas. Essas questões, fogem ao limite da presenteque

possibilidadeseriamanálise, esclarecedoras quanto à de

ex i s tênc i a de insti tuiçSo especí fica relação àsuma em

condições sócio-econômicas do local em que se insere.

No Pará, o Curso de Química ficou anexo à

Associação Comercial do Pará, que já mantinha custas

Museu Comercialrecém-cri ado onde havia a exposição deo

produtos regionais. tratar de uma instituição que se

apoiava no conhecimento científico, n?o era incomum, naquela

época que Como

vimos, Observatório Nacional do Rio de Janeiro pertenciao

Ministério Agricultura, Indústriad a Comé rc i o. Aao e

"fazer propaganda metódica, racionala

das * imens as vegetais minerais grandesreservas e nos

6 1

a Escola

pelo menos

a um Ministério,

escola no contexto sócio-econômico local.

necessário certas

e Agrícola

Nacional de Agronomia e

um órgSo com fins comerciais.

o de Agricultura,

com a do Pará,

Associação divulgava que sua expectativa n3o se

vis ando sua

e sobretudo prática"

a suas

per tencesse a

Por se

restringia a



centros consumidores", "ao l ado das indicações demas

u t i l idade material desta ou daquela matéria-prima forçoso

era alinharem-se os dados cienticos, demons t r aç3o dosa

f atores químicos, retortassó dos laboratóriosasque

poderiam fornecer*. Outra expectativa d a Assoeiaç3o: *n3o
f icarí amos mai s dependência dos l aboratóriosna

es t rangei ros, retardatários*30.

Escola deSe a Química Industrial do Rio de

se inspi rar nas escolas f r ances as, doa

Pará cont ratou, durante os anos 20, seisnada menos que

professores deste sendo le Co i n tque

destinava-se ainda de diretor. Oo lado dessescargoo
professores franceses,

Esta escola fechou em 1931, quando assumiu a

Presidência da República, Ge t ú l i o Vargas , cancelando as

subvenções para as Escolas de Química Industrial. Entretanto

20,durante todo esteve bastante ativa. Oss im, sobos anos

um critério valor que coloquede

pr imei ro plano, relação relacionadascom

com ciência, é válido dizer: •talvez tenha sido um dos mais

interessantes desses cursos, por

Claroauspicioso centro de que a

importância desse julgadacurso

mais diversificado está a

contribuiçãos abe r aa

a própria expansão interna do conhecimento científico.
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pesquisas"32

Janeiro procurou

a um deles Paul

anos um

a pesquisa científica em

inclusive para

onerosos e

que deixou para

a outras atividades

sob um contexto valorativo

regido ou mesmo para

os dois brasileiros eram minoria31.

merecer estudos,

ter desenvolvido nos poucos



Essas escolas de química industrial, no final

dos enf ren t ar dificuldades,20, sériasanos apassaram

d aacen tuando-se virada década, momen t ona em que se

crise económica internacional. Houve escolas que

f echaram outras so f re r am certas transformaçõese
institucionais vis ando continuidade. vimos,Comosua a

Escola de Química Industriai do Pará 1331 .fechou Aem

Escola de Química Industrial de Ouro Preto, já sem encontrar

nenhum candidato teve o mesmo fim, em 1327. 0
Escola de Química Industrial e Agrícola do Rio de Janeiro

tinha uma posição oficial de destaque entre suas congéneres,

pois estava di ret amente ligada Ministério, deuma o

Agricultura. Isso f avoreceu, invés depara que ao se

ext ingui r, desdobrasse em 1333 em duas outras autónomas:se

a Escola AgronomiaNacional de Escola Nacional dee a

Veterinária.33

'escolasEssas de química i ndus t r i al,

contribuíram, entretanto, acúmulo de conhecimentospara o

cient í f icos que processando no Brasil, sobretudo

aos produtos naturais. Os pesquisas,

que conduziam novos conhecimentos, faziam-se integradosaos
a função principal desempenhada pelas escolas, a

formação de profissionais especializados aplicação den a

conhecimentos químicos fins industriais. Sea os

profissionais formados escolas foram devidamente

aprovei tados em benefício da do é outrapais,

ques t$o , aliás, analisada* Porme rece serque ora,
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indústria

com relação

que era

a suas vagas,

estudos e

se vinham

por estas

verifica a



que pela amplitude do projeto de
implantação das escolas de

importante na instituição cientifica dos
possibili t ar de’ projetosex i s tênc i aanos 20, que foi a

significativa das publicaçõesuma parcelaresponsáveis por
científicas da época.

na formação
atenção, quando

rei ações entre c i ânci a indústria.haviaem saber e ■se
ciênci a t ambémaspec to outra t emEntretanto, neste uma

a geologia.informações importantes
do conhecimento já vinha de muitosEste ramo

exploraçãoutilizado principalmente deanos sendo para a
parte para na indústria.matéri a-prima, É verdadeem

atividade, muitas satisf azia ma i sesta vezes,que o
nacional,interesse estrangeiro, que o

Por ' interessaanalisar ques t?o.demomento essa ora,
participação ativa geólogos tiveramque os na

utilização do conhecimento científico com fins de expandir a
Para isso,produção industrial. des t ac aremos busca doa

petróleo, açSo que dá uma certa caracteristica aos anos 20,
pois o interesse no petróleo como fonte de combustível surge

gradativ amen t e.vésperas, aumen t andonas suas
novo objeto de pesquisa.

64

para a geologi a.33

uma característica

demarcar,

constituía um

o uso

Consequentemente se

de químicos industriais é um evento que chama a
se investiga essa década e

interessa apenas

se tem interesse

mas n$o se trata no

constatar a

visando formar químicos para a indústria. Químicos que foram

se traduzem como

a transmitir:

Essa característica, esse brusco investimento

química, elas



Havia muita polêmica em torno d a possível

acreditava haver

petróleo no sul do país em quantidade comercial, discordando

do geólogo norte ame r i c ano I . C. Whi te, "farnosoo

codificador teoria anticlinal"3*.d a Esta conclusão de

White, já estava ultrapassada, segundo Eusébio, pois "foi

baseada no conhecimento da estrutura geológica das regiões

petrolíferas do mundo da época elaboroueleem que o
relatório"37, isto dosnas vésperas

"o Governoanos 20, Federal teve óleoque procurar e

ninguém sabia respeito; o óleo coisaéque uma

extremamente polarizada, minério localizaum que se em

estruturas favoráveis, que depende de uma tec tônica, que

horizontedepende de reservatório... precisoéum

interpretar. Essas coisas todas foram aprendidas por nós,

cabeça *e,quebrando principal mente ninguém sabiaa

sondar'3». Esta é

0 pesquisa do petróleo passou

espaço significativo de exploraçãoocupar um

mineral, inclusive □ r g$o de maior deáreano peso n a

geologia aplicada, Serviço Mineralógico doo

Brasil. Neste ó rg$o, pesquisa orientadaa

ene rgé ticos já vinha realizando, porém 20,se a

prospecç^o do petróleo juntava-se interesses anteiores,aos

6 5

que vivenciou a época39

existência do petróleo

Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil,

no País.

Geológico e

nos projetos

rapidamente a

nada a

a maneira de ver a questão por um geólogo

nos anos

para os recursos

1904. Contudo,é , em

Eusébio Oliveira, diretor do



a prospecçâo do carv3o mineral

0 Instituto Geográfico e Geológico de 53o
Paulo, t ambém acompanhou mov imen to busc a doesse em

Es tudos f undamen t adospetróleo. bem sobre esta
ainda que "em sua crescente marcha, concluem
de industrialização requeria benso processo

Deduas l ado colocava-sede espécies. um a
combustíveis supri rnecessidade demandade para por

nem a tecnologia disponível para hidrelétricas,energia que
energéticos conhecidasde mineraisparcas reservas

. Por outro lado, "embora emeram suficentes
mínimas, indústria bensdemandavaquantidades ainda a

geologia,Esses exemplos da química d ae
projetos de relativa importânciaatestam que a

utilizavam ciênciaconhec imen to danacional,nível o
d a indústria.e desenvolver setorobjetivando atender o
reiaç3o en t reconcluir pela ex i s tênc ia daEntretanto, para

indústria é necessário saber até que ponto certas
at ividades tiveram o reconhecimento demanifestações dessas

cientif icidades. verdade que dos conhecimentosÉ o grosso
importados, n3o se pode ignorarutilizados eram mas que

prof i ssionai s, conhec imen toalguns desses que
t i vessem dedi c adoatividades, se asuas

rei acionados elas, inclusive obtendo ,estudos originais a

6 6

de expansão,
I minerais

ins t i tuiç3o**

dos recursos hidráulicos*0

para atender"*2

minerais para transformação"*3

utilizavam o
científico nas

e o aproveitamento

nem as

ciência e

ou seja,

nos anos 20,



resultados que foram publicados

Entretanto não interesse em perseguir
cada uma
mínimas f ranjas

científicasresgatar as atividades história ten t andon a
f ace foit ambém de realce época doque n a

acon tecimen to. 5e com este modo de olhar, certos aspectos da
química e da geologi a, mostraram próximo

não implica necessari amente s i tuaçãouma
análoga para as outras por exemplo dois
eventos que merecem destaque na biologia 20, o l

rumos da fisiologia.
1
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parentesco com a

movimento eugenésico e os novos

rigor científico.''"

que exigiam oem revistas

sua relação

das specificidades cientificas desvendando as suas
até fazer sobressair as possíveis provas de

dos anos
ciências. Vej a-se

realçar a

com a indústria. Trata-se mais de continuar, de

há , o

indústria, isto
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4. fl RAÇA COMD OBJETO DF ESTUDO

No quer r as , 3

c i ênc ia n 3a deixou de ter entre preoc ijp açBnssuas mn
problema que estava sendo colocado em primei ro plano no

a eugenés i a1 * Isto significavamundo europeu:
uma ótica que relacionava a ciência com questBes raciais.
Pretendia-se que a ciência fosse o árbitro da possivel
existênci a aindade superior . sntjsraçauma que
conhecimentos servissem para aprimorâ-la.

acirrava0 tema polêmicas, pois e n g! ti h a v a
interdição:propostas de assim seria i nd i spmis ávp l o

"impedimento das uniBes com indivíduos de r aç ,i s
a interdição

ll
dos casamentos com seres degradadas",

eminente prémio nóbel». Aqueles f az i amque essa
exigência de segregação compulsória, tinham por Ian t o c mno
proposição a existência de superior. Pu ruma raça
l ado, achando que nào havia elementos para decidir •i u!j r a
essa classif icaçío valorativa da espécie humana, o biólogo
Miguel Dzório de Almeida ret ruc ava: " enquanto uma questão
dessa ordem n3o tem soluçSo sobre
leve dúvida, n3o é proposta de mo di d 3s
apresent aç3o idéi asde somente tolerável diante d a
inexorável evidência"3.

Esta é amostra reduzida das polêmicasapenas uma
As opiniBeso debate. se dividiam, p o i s as

7 3
<»

! 1111 r o

p r i v i I ! • g i a r

Brasil entre as duas grandes

coro com
d i/i a mn

que animavam

a qual n 3 o paire a mais

i !i f e r o r e s e

nu aadmissível a



questões sucitadas eugenés i a interferiampe l a mos mo um

práticas, f i rmemen te enraizadosvalores normase n a

organização diversos segmen tos c o! i s l i I 11 i 1111 • sdos d a

conhecimentossociedade. Poe exemplo: derivados dosos

decisivosestudos eugenésicos controle d ano

na escolhanat aklidade, 0dos pares para o acasalamento.e

movimento eugenésico

resultados decidiamnatal, cujos

do casamento legal.

0 movimento eugenésico brasileiro,

tinha seus matizes particulares,é claro,

influênci asjunto externas, com aas

f r ances a. M a t r imôn i o eugenésia, udtii: aç3o eugenésica,e

t i pos raciais,proteção da nacional idade, dos
imigraçãogenealógicos,arquivos j aponesa, c amp íiiih as

maternidade infância,ativenéreas e proteção da for <ime

temas tratados no Primeiro Congresso Brasileiro de

Como se pode observar,em 1929. t ornasEugenési a,

No Brasil, iles t .iquebastante amplo. d ava-se aum

nuijeni s.ir ,forma de s ane amen to, sanear o
par ! i t u l a r

da higiene. umt nino

d aentus i asmo nacional pela r < ? ij i ■ 111 ■ r a ç 3 odosubproduto

anos 20 reivindicavamsociedade, e ,que
reves tidos 111i f i t idadetemas delado de outrosao

implantava-se sob
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t u l lurai . *

c i <•

.ii i id .1

a importância

D movimento eugenésico funcionava

p r udniii i t lâm i a ,

deviam ser

nu n3o pela < uni re l izaçõo

que se delineavam

eugenésia como
quem a considerasse como um ramo

um leque dt?

o símboló de modernidade

influia para a exigência dn nxamt? pré-

dizia-se. Havia

os intelectuais dos



Este movimento criou, inclusive, Sociedadea
53o Paulo, em 1918,

ano de duraçSo, porém foi s igni f i c ati v a, n3o só porque
estava na origem de um movimento que se manteve ativo até a
Segunda Gerra, mas principalmente pelos nomes que reuniu.
Entre seus 140 membros, somen11» dois n3odos quais e r ,rn

tem sido reconhecidos pelanomes que sua
atuaçlo em outros campos da biologia Brasil,

e Ofranic Amaral. 0 renomado educador FernandoArthur Neiva
Azevedo t ambém f ez dos qua»dros do movimento

A Fisiologia é um capítulo interessante quando se
3

efeito por seus estudiosos,alguns de refletem nuv as
tendências da atividade científica

Como vimos, Miguel Ozório de Almeida, que ficou
conhecido por sua atuaçlo no campo da fisiologia, envo l vpij -

polêmica da eugenésia. N3o era totalment t ani l r h r i n àe
seleçío espécie ac red itavada humana, 11 a v u rmas
evidênci as científ icas suf icientes implantá-la. E,para

considerava a proposta desumanaainda,
segregacionista quer i ammodo inclusivealguns,como

instalados noseminentes fisiólogos
de pesquisa da época.

irmSo mais velho rlvaro Dzório de Almeidarealizada por seu
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•Í!
Eugenésica de teve somente

eugenésico.®

nlí
se na

no Brasil.*

se ftisse realizada do

i: ti r c a de um

como. Vital

foi que a influência do tema se tornou mais aparente.

médicos, estavam

Entretanto, na publicação científica
mais rennmadus centras

focaliza a biologia dos anos 20, pois as pesquisas levadas



Ficou bastante conhec i d a, meio científico,no 3

pesquisa que rlvaro Ozório realizava sobre a diferença de

seres vivos. Procurava estabelecer rei a ç 3 oa

entre o consumo de um animal índice de

atividade biológica. Traduzindo grosso mudo, 1 "3 oa a

pode ser considerada desse modo: decomo o consumo um

"combustível * oxigénio estava r t? I i !J!I Jt!oo c !j m 3Jt

capacidade produçSode de trabalho dr< Fiean i ma i. .um

a diferençaprocurava estabelecer por hipótese, devi aque,

existir entre indivícuos de climas queitl Rr.isi l ,
em contraposição tais

da Europa América doe da Norte. Qu .i i n d 3 , eo t r e
indivíduos de dif erentes

distinção que, supostamente, havia entre
homem tropical, tentava imput ar es 11? togarem que se a

Ozár i orlvaro teve contacto |K‘ s •. ti ! nsc um

fisiólogos França, pois foid a onde estagiou Logo a p ó s a
graduação. Nascido 1382, to rnou-s e p r o f «• s s o r deem

fisiologia Faculdade de Medicina dod a

1911 , 29 idade.portanto de t e r t aaos anos um a

participação na formação de i r m 3 o , Miguel Ozório. Fste,seu

1890 e estagiou também na França. Em

1917, prof essortornou-se catedrático t .ide i r,i deii .t

Fisiologia da Escola de Agricultura e Medicina Vid.urin.iria,

no Rio de Janei ro, aos 27 ano-. i d ,nle.”de

7 6

R i o d e

provenientes de outrns países

menor.»

da épocaraças. Uma polêmica

com os

metabolismo em

c 11 lll 11 Cl

e o

oxigénio por

como os

nasceu em

o hom 1’111 nórdico

e seu

.1 ane i ro em

mai s novo,

era a



flo contrário sanitaristasdos que obtinham apoio
do governo, i rnrâos Dzó r i o, f azi am poloos

parte, no

residênci a, com os recursos mosmo
de doações ou do apoio de Miguel, em
1919, foi contratado organizar Laboratório depara o

f isiologi a Instituto Manguinhos. Doisde depois,no .1111 j s

acreditanto nõo haver condições de cont i nuar Instituto,no

volta sua res idência. Em 1927, entrei .in t o ,a

□ zó r i o AlmeidaMiguel de revista d ausou a

Ci ênc iasAcademia Brasileira de veículocomo p a r a suas

Dedicou grande parte do seu tempo à lent.it i v a

f enômenosteoria matemática geralde estabelecer dosuma

f isiológicos. Tratava-se assim de es t abo l <;< er leis ou

pudessem representar os fenômenos fisiológicosfórmulas que

sintético.de modo

consequênci a,ret açSo de P X l’llip l o ,numa causa e po r

produzindo excitação elétrica o r g an i siiiiino para

tônus museular.tsavaliar

Com relação os movimentos daà s

pode-se dizer, tiveramda fisiologia, ambasque

p reocupações conhecer delimitarde assuas e

caracterxsticas específicas que provavelmente

Comraciais. d i f •• runç asrelação à sdiversos agrupamentos

dois movimentos pode-seentre os
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.mimai

f i n anc e i r os p r o ven i en 1 os

existiriam nos

publicações.12

como uma
eugenésia e

su as pestpi i s as ,

reingressou novamento no I n s l i luto.**

laboratório que mantinham em sti.i própria

as consequências no

Procurou estudar os f biológicos

"raros mecenas"10

pesquisar em

menos em

semelhanças entre

ressaltar que a fisiologia

lent.it


das 20, peloanos menos a que os

como
o procedim.ento adequado para deliberar sobre verdadea

cientifica. R n3o se opunha a

porém tratava-se mai s de

conhecimentos derivados de várias influências,

que extrapolava da biologi a. P fisiologia, peloo campo

vertente em que os

Brasil, vez maiscada f.11 oconsideradaser um

importante para

Ro contrário a eugénesia af as tou-se do rol questõesdas

representativas de cientificidade.

que hojeR importância à f i s i o l o g i aatribuise

relacionada às at ividades dos i r m 3 o s Ozório, n3o significa

se cons tituisse prioridade na época ou que fossemque ela

excelentes Em comparaç3o c un

de higieneos projetos inicio do século recebi amque no

acentuado apoio gove rn amen tal,

projetos da biologia no Brasil dos anos 20, podem

consideradas dif iceis. Este projeto demesmo ser

encontrou dificuldades tantofisiologia, para

instituições científicas existentes, receber apoiocomo para

gove rn amen tal.

às prioridades governamentais,se atrelava
os di t ados pelas imposições da higiene 11 ú h I i t: a . N3o tpn? a

7 8

i rmSos Ozório

III t • ! !ll! 11! 11 <j i a ,e u g e n é s i a

a institucionalização da ciência

as condições para introduzir

i ti t r odtt z i r am no

irm3os D/nriíj exi'i-< iam,

Influia para isso o IIIII p Itl j !• I O (]!!!• n3o

os novos

como ocorria com

no B ras il.

menos na

um amplo movimento ou um corpo de

f ato de ser

passou a

teorias ou

as condições para sua exp.ms3o.

passava a enfatizar o método experimental quantitativo,

se situar n as



fisiologia fosse prática ou
interesse:desvinculada de qualquer conhecer

metabolismo entre humanos, exemp!o, p<id i aseres por□ s

aproveitamento a * de obra,d ao

da espéciepossivel seleção ou à profilaxia daspara uma
Isto n3o quer dizer que os fisiólogos no quotidi anodoenças.

colocassem estas metas definidas à-trabalho sempre

inclusiveDzório d i sco rd ava do excessivopriori. Miguel

proj etos Discordavacientíficos. d adi recionamento nos

apoiar somento projetos com metasprática governamental em

sim compartilhada dinâmico deindividual e por um grupo
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r a c i u 11

que preestabelecia.13

interessar para

a d i f i• rt?nç a de

a utilidade

do seu

incompatível com

outros estudiosos da ciência. Um fato que merece destaque.

Esta discordância, entretanto n3o era
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5. UMA BRECHA NO UTILITARISMO

Como vimos, décadas qus precedem imediatamentenas

anos 20, orientaçãoo s o seram para

imediataaplicação condiçõesencontrando para

higienistasAssim, gove rn amen talexistir. apoio doaoso

início do século, fundava-se reduz i rd epromessan a as

as t ronômi cos deviam àestudos servirepidemias; o s

A deverianavegação. gu í m i c a deatender

Aimplantar.industrial de s e j a v aobra mo gueparque s e

indústriaforneceria matéria primageologia aparaa

Aliás,produção denecessár ia àinclusive comenergia.a

dos i rmSos Ozór io,foiraríssimas excessões, caso quecomo o

de pesquisa,laboratórioprópria residênciafizeram da seu

científica f a z i órgãosatividade atravéstoda doss e a

orientaçãoisso influíestatais. E, sem dúvida a

estivesse projetosda atividade científica atrelada aos
í Brasil,n 3 o havia aindaAparentementegovernamentais. umno

comun idadepartindo segmento d ad eprojeto umque

interesses governamentaisfosse desvinculado doscientífica,

condições executado.tempo encont rasse d e sere ao mesmo

utilitáriasAssim os vinculadosestavam metasprojetos á s e

higiene p ú b l i c a d ame l ho r iecoômicas, d at o uais como a a
at ividades alcançarextração de minério parae

original,produzindo algum conhecimentometasessas
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a de m3o

que vinham

a para que

a exigenci

iam se

projetos científicos com

junto à s



viabilidadecerta pelo menos relacionadosporém com ou com

previstas.

Entretanto, estavam circulando países d anos

rigor nãoEuropa teorias apresentavam- comoque a se um

conhec imen to de apl i c açõe s i med i atadecapaz gerar

utilidade. teorias sendo produzidasÉ claro essasque por

interior deseres humanos a tendi am a

certos interesses, isso fasemas n a sua

aparente.

afinalNisto não que estranhar*, ciência nãoa

atividade que d i mens i on a exclusiv amen t eé uma se por sua

industrial, aplicaçõesoutrasrelação com com

significado para d anem

constituíamteorias aristotéticas j áeconomi a. As s e um

científico, indústriaconhecimento enquantodemodelo a

capitalismo. 0 conhecimento científicosurgiu somente

relaçõesexpressão cultural, mantém ou t r o sque com

sociedade. As especificidadesaspectos culturais dode uma

os ângulos que s e

próprias concepções signif içadosobre o seua s

sofrem modificações no

na década de 20 , algunsmesmo anose

p ro tes t ando contraartigoscertosà tonaantes essevem

instituição científica brasileira.

são" C i ê n c i a pelaou a

dúvidas vinhamdeixam sobrenãotítulos queoque

tão explícitostítulosnem todosreivindicar. Claro, eram
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d

utilitárias,

espaço1

Pura"2 Ciência"3"Pela Ciência

com o

há o

no tempo e

quadro de utilitarismo na

a expansão

e no

a p rodução

conhecimento científico que se privilegia,

as metas

uma sociedade

enfatiza e

é uma

0 certo é que

pelo seu

não se explicitava



tratavam-se de discursos, algum modod emas que

protestavam contra " indif erança alguns casosme s moa ou em a

hostilidade, maioria acolhe publicação de tudocom que a a

que não tem cunho de utilidade material"

0 estes artigosmodo como posicionavam contras e a

redução do projeto científico viés utilitarista podeao seu

apresentado destacando posições extremas.ser suas n s vezes,

enfatizada pela significação estética,sua por

perspectiva valorizava prioridadeuma que com o que

transcendesse f unções utilitárias: "mesmo muitoa s pessoas

instruídas ignoram completo exista idealpor que um

cintífico superior fabrica mil au tomóvei s

dia apendici te em dezpor que opera um

lamentava frequênciahouvesse "uma vedadeiraque com

imcomp reensão da ciência sentido prof undono seu e no seu

valor de beleza" . Outras ciência enf atizada<í* vezes a era por

aplicações úteis, isto devia ficartmbora, claro,suas e o

projeto "ciênciad e não permitiriapura"uma prever q u a i s

aplicaçõesseriam estas quando aconteceriam: " todanem

verdade abstratas , depois decorridos temposd emesmo

m a i s f ornecer aplicaçõeslongos diretasou menos vem a que

da humanidade"contribuem para estarbemo

0 ciência voltada aplicação curtopara a o u a

A outra,longo prazo é atual.uma concepção d eque pe rmanece

f i c nu e s m a e c i d aestética t empo, talveznatureza no rno i s s o

concebe-la. Entretanto,d i f i c i lseja hoje dasapesarm a i s

f a z e r , comparação ciênciarestrições l h e d as e possaque a
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ii

a ciência era

homem que

minutos"'-5ou do

as ma i s

como estes,

ao do



porque

a s
ciências, assim como não das belas artes

dias de hoje.

Esses dois exemplos não foram escolhidos ao acaso,

"ciência

possíveispura" relação ás aplicações. Um acom suas

ressaltava ter sempre aplicação, embo r a

ex t removiessem a longo prazo. R outra concepção, situada no

oposto, ressaltava e portantoestético da*ciência,o papel

c i ê n c i a acima de todasde uma vicissitudesa s

interesses ocasionaise

dois exemplos extremos,

maioria das pos ições assumidasque a

dizer, admi t i a-se que * c i ênc i a tivessequer a uma

perspectiva estética também quee suas
l ongo prazo, gerar aplicaçõesde , importantes. Portantoa

concordância entrehavia as duas posições e não conflito, o u

estes, foi possívelnão constatar nenhumem

discurso analisado9.

Conflito de idéias havia, não entre o s que s e

posicionavam por melhores condições s i ma e

achavam que um projeto científico tinha

sobretudo utilitário. Não que houvessse por parte deserque

ênf ase eliminaçãocorrentes do projetoa n a .

oposto. vertentea
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í

signif içava

*«

teorias fossem capaz

pura"

"ciência pura",

se exige

em que

pelo menos,

a ciência

"que pairasse

neste caso

Sendo esses,

ficassem entre elas,

utilitário para

é de esperar

entre estes

se estava engajado.

Tçatava-se mais de exigir prioridade para

e sim por representarem duas concepções extremas de

que nem sempre

uma dessas

com as belas

e os que

artes tinha sua pertinência,

até os

se deveria exigir um papel



0 esforço n3o ficoupara utilitarismo s óromper o

nível 11 odiscursos.dos t e m p o surgindoa m e s m o i am

derivadas científicos,es t ud o sd e sobre temas

aplicaç"áo prometiam imediato.que nenhuma d e Isto n 'a o quer

dizer essas publicações tenham tornado hegemôn i c a ss eque no

científico brasileiro,contexto dequeo u num rasgo

iluminação o tradicionais,rompendo os seus esquemasgoverno

invertesse as prioridades, passando investira

especulação científica. Signif içavade pura apenas numque

dinamismo, uma parcela da comunidadedesses momentos de raro

reivindicou conseguiu realizarcientífica reivindicou, e

atrelados à sprojetos rigor n3ocertos estavamque a

Istoprioridades governamentais. n3o dizer essaquequer

instituiçãodominanteexperiênci a tenha tornados e n a

firmadodécadas tenhacientífica, atravessando s enem que

fipenas adiantardias de hoje. podeaté que , aos eo s

implicaçãocertasdeclinar, deixou d emarcas sua n a

Brasil.instituição da ciência no

ciência,Esses temas d a encon t r ando umanovos

Brasil,introduzir motivarbrecha para passavam ase n o

geologia,determinar estudos . Nainteresses d ecampose

Tectônica Placas, t e o r i ainteresse pela d e quesurge o

explicar sinteticamente d ei nc l u i a tentativa d e gruposa

f o rmaçSof enômeno s relacionados das grandes massascom a

0 estudioso geologiaglobo terrestre. d acontinentais d o

Alberto Betim Paes Leme parte tempo comd egrandeocupou seu

de Placas, "discutiuTectônica longamenteestudo d a ao
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publicações

em projetos



continentes,translação dosteoria dandod a numerosos

teoria"10.adversários dessa Estesubsídios d eaos

ins t i tuiçSo da geologia Brasil,interesse, non a

trabalhos que vinham sendo publicados sobrebastante dos o s

formações rochosascombu st í ve i s,minerais preciosos ase e

inculavam-seconhec imentosestratigráficas cujos metasav

biologia,pré-determinadas. d aeconômic as No campo um

incursionardesse esforçosignif icativoexemplo para por

ci ênc i a, foi tentativa dema i s abstratos d a ac ampos

de* f enômenos biológicosdeterminadosrepresentar grupos

sintéticas. Estama temá t i c as foiatravés leisde uma

Ozóriode Almeida, tinhade Miguelcentralpreocupação que

exci t aç3o dosd a dos"campo nervos ecomo
manipulado durante muitos teoriamúsculos, tendo numaanos,

. Essa tentativa,f enômenosma temá t ic a dos «iigeral da como

vinha sendo dada,bastantediferia n aque
exigênci asdeterminados d aprojetos pelasbiologia, aos

epidemi as sanear.e

l ideravam movi men t o,Os professores esse queque

abstratos da ciência,ma i svalorizarpretendi a n a

cátedra de uma faculdade,ocasião, ouocupavam uma

de cunho científico.instituição É de esperar que essesuma
ma i s abstratos d aded i c ados aos c ampos

s 3oas t ronomia,a ma t emá t i c af í s i c a ,ciência, t a l aecomo a
Lé l i oCostaMo r i ze, AmorosoHenriqueexemplos: e

biologia, porémcampo darepresent asseHavia também oquem

0 fisió l ogo.MigueL Ozório de Almeidama i sde modo semraro.

86

tipo

diferia

Gama12

dirigiam

líderesfossem os

da ênfase

de outras moléstias consideradas

preferido o

se vê ,

os campos



dúvida é Éexpressivo. interessantema i s notar que

Ciênciaseste biólogo, inscriton3o sessão d en aera

Biológicas d Ocademia Brasileira d e i ma e n as

Ciências Físico-Químicas. Aliás, sidosessão de terpor

f í s i c o sparticipação dos neste movimento éacentuada quea

ocorrênc iasinteressa, destacar relacionadascertasagora,

vinte.ciência,esta anoscom nos
este movimento vinha juntoPode-se dizer que

da física ciência au tônoma,relativa valorização como quer

dizer, vinculada à s práticas engenharia. flon3o apenas d e s e

falar f í s i c a , Brasil, início do século, deve-senon oem

disciplinasdif erença relação outrasnotar em como auma a

Jábiologia. existia o químico,química ouou a

reconhec i dof í s i c o . Quer dizer, ninguémporém n3o sererao

designação, prof issionalespecialista estaum com um

0 fazia f ormaçííociência. f í s i c aespec í f i co desta parte da

obrigatóriode engenheiros. Seu a-prendizado escolasera nas

politécnicas.similares, escolasde engenharia a sou suas

exigidosConstituia-se ainda dos conhecimentosparte opara

0 papel f í s i c a ,astronomia. p r i nc i p a lexercício da d a oera

de fornecer substrato exercício ded e para o

biologiaocupações. t ambémoutras verdadeÉ eraque a

medicina,exercíciof ortemente vinculada d a a sao mas

j árealizadas insti tutos biológicos,atividades nos

certa identidadeconferiam autores comoumaseusa
biologia.pesquisadores d an o campo
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Ciências

o nome

o biólogo

uma espécie

a uma



Os que ex- a Iuno s

de engenharia,das escalas atuar

professores, inclusive f í s i c a ,de mantendocomo

atividades derivadas daObservatóriop a r alelamente, suasno

f enômeno s d ado outrosastros, de

Observatório também lugar da matemática.

sintetizarera procurandodeUm modo com seus

das observações dosresultados astrossímbolos o s

f ó rmu l afll ix obterterrestre: Lemo s esmerava-se em uma

conseguisse determinar "valor d aou melhor, que deste o

Osf unçSo do elemen t odec l inação que s en a

estudo da física,

dessas ciênciasma temá t i c a outras d aestudo d a ouao

ma temá t i c a, ciências do globoFísica,natureza.

Faz pouco sntido entíío falarterrestre estavam entrelaçadas.

de físico,

efeito de simplif icaç^o,de hoje. Portemque

referirtermo será usado para se aos s equeo

dedicaram t ambém ser

Henrique Morize exemplo dessaé bom menorum

havi a entre dedicaramespecialização que os que se aos

Brasil 14 anos de idade.f í s i c a .estudos da aos

f amí l.i a1Ô75,Chegou em quecom sua

Rio de Janeiro,desceram no

. Rqui,da febre
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entretanto,

utilizá-la

tempo"13

observação dos
(íf

natureza. 0

amarela"1*

"poucos passageiros

em geral também

e do globo

Veio para □

clima e

as t ronomi a e

a variaç3o*do magnetismo da Terra,

desta c i ênc i a,

era o

no navio

sintética que expressasse

ao estudo o que deverá

se dedicavam à astronomia eram os

onde às

realizou seu curso de engenharia

dedicavam ao

se esta designação for entendida com a conotação

vezes passavam a

nos dias

francês em

se dedicavam

com receio

entendido com as referidas ressalvas.



1 ôflO 1890 .descon t inuidade poiscerta durou d e a

Seis f ormatura e s c o l av o l t o u estaapósanos a comosua

professor passando catedrático d o i depois. Estesa anos

período normal alcançar topocátedra, d aapara oera

hierarquia Hoje, entretanto, ex t remamen teacadêmica. seria

necessário chegar titular,curto comp arado com parao as e

ponto maissubstituiu a cátedra alto da mencionadacomoque

flliás,hierarquia. antes de cátedra, deexercer a

j haviaFísica Experimental, Mo r i z e sido p r ornov ido no

Observatório Nacional mais elevado dalugar d ecarreiraa o

Esta posição emancipaçãoas t rônomo. I h e certadava uma

científica lhe possibilitava n á o estudo tambéms óque maso

reconhecimento divulgação deo que a seus

geociências taistrabalhos física raios X,sobre a s comoa e

climas brasileiras, d osísmica, das

elétrico atmosf erapotencial outrosen a

Entretanto, n3o fato dedeves e pensar o umque

várias disciplinasindivíduo interesseter s ecomum por

polivalência conhecimentostratava d e áreasde uma em

especialidadesisoladas constituídas d o sabercomo

científico. competênciaNem espécie deu m a paracomo

conhecimentos s ó acessívelassimilar multiplicidade d euma

genialidades u p o s taos portadores d e perdeus e noqueuma a
conhecimentos sejat l h o rtempo. Essa d e me

objeto d e tudoentendida levarmos o e sems e
represen t a ç 3domínioda ciência d e d an u m e sagrupava-se

foi dividindogradativamentenatureza, s e emque
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f avorecia

variações

ab r angênc i a

r e g i 3e s

a l v e z

com uma

a s s u n t o s 1 5

que era

consideração que



isoladossubdomínios, m a i ssetores eou

conhecimento científico.

matemática,f í s i c a , as t ronomiaConhecer a asa a e

dúvida fornecia certageociências, base para queum asem

estudiosos tivessem êxito t a ref aalguns de den aseus

abrangentes teorias impuse r amintroduzir quea s se

0 Teoria da Relatividade,20.volta dos talvezanospor

repe rcus s3o científico pelas polêmicasmaior que

oc as i 3oadmitida Hsuscitava, i á vastan a comoera uma

f enômenos mecânicos, óp t i cos,síntese", "osabrangendo

própria gravitação"elétricos magné ticos aee

conhecimentos matemáticai a ainda d aacrescentar queo s

envo l v i a.

afirmação foi Omorozo Costa,Aliás, autor dessao

um perito em Teo r i Relatividade, melhor,d a dosou uma

Brasil dosresponsávei s in t roduçSopela temasno que se

campo científico, voltaapresentavam inovação n o porcomo

F o r m o u - s e engenharia 20 naquele20 .dos anos em aos anos:

escolaridade exigidodeperíodotempo era menor o

1912 prof essor d aFoiingresso f acuidade. nome ado emn a

Dozeonde estudara.do Rio de JaneiroEscola Politécnica

catedrático cadeira d ed atornou-sem a i s tardeanos
Teórica Práticaflst ronomi aEsférica,"Trigonometria e

i d é i ai á d oEste t í t u l o d aGeodés i c a d eII c ampourn a

m a i sestudioso, hojei nc u r sonde esteinteresse i onoupor

conhec ido como
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matemático3 7

1 * . Poder-se-

especializados do

no Brasil

no meio

para o

a de



é compreensível

responsáveisda as t ronomiade engenharia os

da Teoria da Relatividade no Brasil,pela introdução já que

exigia conhecimentos física ma temá t i c aesta de

Hen rique Morize pioneiras nestados t a r e f a . Em 1919

brasileiraCeará chef i ando comi ss$ofoi iriaao uma que

juntar-se comissão inglesa chef i adaà por

tirar fotografiasJuntos, empenh av am-se duranteem um

experimentaisservireclipse solar, depara provas a

Teoria d adeterminadas hipóteses propostSs pela

Relatividade. Foi luz das estrelas

até nós em linha reta

concluíram.isto provavae

outras teorias mais já previampois antigasN3o é verdade,

oposi tores. Enfimdiziam alguns seriaf enômeno,esse

Teoriacontrasimpossível alinhavar os prós d aàe os

conf rontavam aqui

da Relatividade, assim como0 Teoria demaiso s

e

descrição da natureza mais fidedigna que

Nisto nenhuma novidade,anteriores.

final, pelo menosa palavraintuito ou a

sobreaprimorada da verdade

teorias. Massurgem as novas

estético,.ap r i mo r amen t oum
sensíveisi nd i v í duos pod i amdo belo que os

óp t i c a d aque discordavam daClarocaptar. nova
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Crommel i n 1

que fossem os

e- astronomia.

reivindicavam uma

c o m o
‘q

expressão mais

da matemática que

e no exterior’9

e estudiosos

na ciência,

que os

a Teoria

a natureza que

que vem

lhe vinham associados,

a expressão

da Relatividade vinha

Relatividade que se

os conhecimentos

tópicos da física

de ser

possível constatar que a

encurvou-se atraída pelo Sol,

formados nas escolas

também sob o signo de

uma verdade prevista pela teoria,

pois é

foi um



física Teoria R e l a t i v i d a d e i n s t i tuiad a tambémque a

estético:aprimoramen t o " eu f içavarecusavam esse

inadmissíveltrás do texto,procurava pareciq u e rn e a o upor

demas i ado incompreensível, beto sublime,simples o u o e o

n 3o achava"-’0toda gentep roc Lamado po r oe

havia que n3o p rome t i a aplicaçãoOra, algos e uma

a Teoria Relatividade,imediata sem dúvidad aera

interesse governamentaln3o suscitasserelevante para oque

financeiro. Eraa ponto de conseguir apoio portanto outrosa

movimentos associava suportee l a parase como s eque

instruir.

movimentos foi junto coletivo deUm desses o c o n

projeto científico que n3oreivindicações prol de seem um

utilitarismo. Alguns líderes desse movimento.reduzisse seao

conf e rênc iasef etivamentededicaram estudo, a aa o e

Teoria Relatividade, taisd asobre como,a

A m o r-o s o Costa.Henrique Morize e

favor Teoria da Relatividade foiUm movimento d aa

científico fez Françai n te rcâmb i o comque s e a nos anoso

Brasil vários20, através recebeudo qual o a

aqui realizando conferênciasEstiveramprof essores europeus .

m a isituavam entre destacados n anome s que s e o s s
C u r i ecientif ica européi a, taisinstituição Mme .como e

tiveramAlbert Einstein . Algumas visitas n3o grandedessass» 1

t r ansmi ssííorepercussãosignif içado termos de d ee umaem

qientíficos,efetiva conhecimentos tendode s e

publ icaç'àoregistrado durantequalquer sua presença n oa
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publicações

visita de

nem mesmo

perplexo e

um fator



Entretanto, Teoriapaís. d a

do Universo", p ronunc i ad a por

visitaEtnile Bo r e l , durante sua 1922, despertou grandeem

af i rmouinteresse. Por essa ocasião, diretor da Academiao

Br as i te ira de Ciências: Teoria da"a Relatividade, cujas

consequênci as são das mai s abstratas d i f í c i ldee

representação temconc reta, entretanto prjvi Légi deo o

excitar curiosidade geral,I de outras sãoa e ao avesso que

discutidas entre os espec i ali s t as, ma temá ticos, físicos e

filósofos, atravessou •das tranquilas esferas

do saber e veio esferas do grande público, onde

deu ensejo intermináveis discussões *22a

eloquentesNatural mente af i rmações feitasessas

entusiasta es tudioso da Teoria da Relatividade,por um e

relativizadas. Afinal, no Brasildevem ser

impedia inclusive maioria tivesse á grandeacesso

Entretanto,imprensa. de fato, conjunto de eventoso

Teoriarelacionados à in t rodução Relat ividaded a d a no

Brasil extrapolou Quando Einstein visitou

1925, d i a r i amen t e *0 Jornal" trazi a notíciasem

"sábio" , respeito de teorias.tanto sobre o como a suas

incluindoInstituições indivíduos acadêmicos,e o s

f avorecidas da sociedade faziàs camadas maisper tencentes am

recepção. 0os gastos presidente d acom a

república, A r t hu r Bernardes, parte de seu temporeservava

audiência juntamente lhe ,

representantes do Clube de Engenharia,acomp anh av am, d ao s
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" A

o meio acadêmico.

a Curvatura

ecoar nas

para receber Einstein em

o Brasil,
ta

doações para

Relatividade e

que a

a conferência intitulada

as frontei ras

o analfabetismo

com os que



Escola b e o g r a f i c aTécnica, Sociedade Qcaoemiad a d ae

Br asileira de Ciências 1? -3

Relatividade d i f i c i l0 Teor d a d eerai a

"médicoscompreensão mesmo engenhei ros" diziapara e como o

Einstein. Entretanto, "0próprio Jornal tl , órgão d a grande

imprensa, trazia t empo noticias fácildeao me s mo

compreensão sob cunho de cintíficas, à s ocupandoo vezes

inteira, "fl ciênciapágina tal realizarcomo : procura o

'rádio pensamento’ , aparelho destinado l e rum a a s

indivíduos l êemdos páginas d ecomo s e um

livro"*’'’.

0 caráter de seriedade dado peloe

jornal a notícias nada ficavaesta dever atribuídocomo a a o

à Teoria Provavelmente tinha repercussão

ma i s ampla n3o só fácild e compreensão,por ser porcomo

trazer de melhorias sociedade. dasUmapromessas para a
vantagens do aparelho* leitor consciênciasde seria reduzir a

criminalidade, pois fosseà medida inquéri tosque

policiais, verdade necessidade dea apareceria sem a uma

do criminoso.palavra

Notícias dessa impacto,ordem v i s a v am causar mas

t ambém legitimavam determinados instituiç^d aaspectos o
científica seio d a população. Desse modo jornaln o o

populaçãoconstruía i ênc i auma a ca

tinha n3o s ó represent a ç 3 o positiva, tambémuma mas

9 4

consciênci as

n e c e s s á r i a ’ ■ s

de importância

em que

da Relatividade.

realidade para

usado nos



p ré-telev i s^o,Nesta época o um a

alguns acadêmicos

"vulgarização da ciência",

a di f usío

Convém assinalar ac adêmi co foi f undador d a Rádioque um

Sociedade no Rio de o

comemorado na Academia Brasileira de Ciênciasera

Este movimento de estudiosos daem que um grupo

insti tuiçSoc i ênc i a lutou consegui rpara um espaço na

científica brasileira, que possibilitasse circulação dea

tópicos mai s abstratos do científ icosaber deou novos

ciência,d a f o i dúvida uma marcantesem

20. Isto n$o significa dizeranos que
i nov açõe s, sob proposta de cultural",essas a

tivessem mai or importância

científicos já sedimentados. Foi que marcou
mai s pelo dinamismo que pela sua gr andez a,seu

qualitativo da palavra. Aliás publicações sobrea s esses

tópicos tornaram hegemónicas,novos mesmo em uma

academia científica ampliar

o exercício da ciência "pura de fato

esta sociedade desde sua associada a esse

movimento que introduziu temáticas instituiçãonovas n a

científica brasileira.
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paradigmas 

característica doa

aniversário dessa emissora

viam nele

um movimento

origem esteve

Janeiro e

ou menor

novidade e

rádio constituía

de idéias científicas para um público ma is amplo.

um "avanço

no sentido

um importante meio

as condições para

para a

em relação aos projetos

que se posicionou claramente por

como se costumava designar

n3o se
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PROPOSTAS DOS MUDANÇAS NA6.
&

Essas duas sociedades tinham
Academia Brasileiraeram sociedades novas, a

Brasileira de1916 e a Associação Educação em
1924, elas es t V- assoei adasmelhorou ao

movimentaefervescenteevoluçlo do época exigiaque na
atividades científicasmudanças educacionaisnas e no

Brasil. Por outro lado, a secçSo da Associação Brasileira de
Educação, que das questões
ensino superior, era liderada d apelas membros Ac ademi a

C i ênc ias,Brasileira portanto éde compreensí vel que

A Associação Brasileira de Educação teve de
fato uma

ensino oficialintroduziram brasileiro. Comoque se no
influência,estratégia para obter essa

pesquisa de opinião sobreatividades como as questões de
conf erênci as Suasensino, debates. atividades forame

anos 20 e 30, reduzindo-seefervescentes nos
questões que ocupava lugar nestes debatesanos 40. Uma das

a questSc da ciênciaera
Nos vários debates e conferências realizados

pela Associação Brasileira de Educação, que participavamem
do pais,diversos estadoseducadores de era de certo modo

lugar significativoadmitido que
A questão era quantono currículo das escolas ao
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de Ciências’
algo, em comum:

C1ÊNCIR E EDUCAÇÃO

surgiu em

ela promoveu várias

a ciência deveria ocupar um 
oficiais.

circulassem nas duas instituições certas idéias comuns-'

relacionadas com o

parcela significativa de influência nas concepções

se imeumbia

e seu papel na educação?.

surgimento e

a partir dos



ocupado ela, pois outrosespaço a ser por

ter um lugar partilha do tempo des t inado ensinon a ao
oficial, tal saber human i s t i co laico sabere o

reiigioso. Os defensores deste n3o viam com bons olhos a

tentativa de torná-lo facultativo escol as públicas.nas

def endesse função primordial da universidadeser

a formação de chefes de indústria. Outros preferiam

função que vinha tendo deampliasse formar profissionais,a

em medicina, engenharia f a rmác i a. Havia aindaou

exigiam urgência criação dosos que n a cursos para a
f o rmação de profissionais com para a
investigação científica"*-.

Esta proposta apoio Secçãod a de
Ensino Superior da Associação Brasileira de EducaçSo. Os

âmbito do deba*te

reivindicação,e da passaram a promover, nos
20, sob cunho de "alta culturaanos cursos o e

especialização* , sentido de implementaremno

ciências. Ossim foram promovidos, anos 20, sobre:nos cursos

Os Idéias Fundamentais da M a t emá t i c a, Geome t r i asOs N3o

Nâo 0rquimedeanas,Euc l idi anas , Os Geome t r i as Os Teorias do

Ocaso, 0 M a t emá t i c a, 0 Constituição d a
do Descontinuo, Das Modernas Teorias d a

Química, 0 Geo logi a Petróleo, Fisiologiado e

Heredi tariedade3. Pode-se dizer temasque esses

científicos,estudos pois tratavam do descontinuo, d a

1 0 O

" compe t ênc i a

ao .contrário,

Havia quem

tinha o

que ela

membros desta Secção n3o ficavam somente no

a Física

como o

tais como

introdução de novas

s abe res que riam

Indeterminaç3o em

Matéria e

representavam na época uma temáticas nos

os estudos de



i nde t e rmi n açío, do do petróleo,acaso,
temas que n<ío eram comuns em décadas anteriores.

Como foi dito, os membros da 5ecç3o de Ensino
Superior da

Brasileira de Ciências.à Academiagrande parte Portanto é
circulassemconcordantesnatural i dé i as doisque nesses

Entretanto, próprio nome indica,setores.
objetivos ma i s relacionadosprópriostinha seus com a

c iênc i a. , Const i tui a-seprópri a expansão da com
caracteristicas impares, na época. se pode ver pelo quecomo
segue.

da Academia Brasileira de CiênciasA criaçlo
signif icat iva quadromudança dasimprimiu nouma

instituições de
ciênci a, grandeestudiosos da partecen tena de em
institutos de nível superior.f acuidades eprofessores das

de maior projeção no meio acadêmico do5em dúvida
entSo. N3o tratava de uma sociedade,Brasil de ascomose

es tudiosos deexistentes, destinada a reuniroutras já um
associavaespecífico da ciência, representantes dosmasr amo

científ icos, da física, m a t emá t i c a,seja,diversos our amos
biologia.geologia Seu sas t ronomi a, membrosquímica, e

per iodicamentereuni r discutirpara osprocur avam se
es tudos científicos. Certasresult ados de seus

diferentes,debatescaracterísticas desses eram em
realizar nas instituiçõesse costumacotnparaçlo com o s que

atuais7.de ciência dos dias
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a ABC-

Associação Brasileira de Educação pertenciam em

como seu

os nomes

da hereditariedade e

ciências no Brasil. Ela reuniu mais de meia



Os temas apresentados nas
reuniBes da Academia Brasileira Ciências,de onde eram
discutidos pelos presentes, independente de pertencerem a

uma das a Academia: Ciências
Matemát icas, Ciências Biológicas

As sugestões eram feitas inclusive pelos

com prioridade

estivesse sendo Isto era possível porquecolocada em pauta.

conhecimentos científicos

acadêmicosdos daquela época, seja,ou uma menor

especialização de conhecimentos do dias atuais0.que nos

Sua principal finalidade é divulgar a

i mpo r t ânc i a ciênciada d a fator de prosperid adecomo

esclarece primeiro presidente,seu que
cargo durante 20. Dizia, terainda,permaneceu no o s anos

sido "indispensável grémio onde aquelesque se

estudam c i ênc i a pude s sem f raternalencontrarque pura

agasalho e no qual um ambiente

intelectual capaz transf ormar indiferença,de a ou

hostilidade, maioriaatéalguns casos que acom
a publicação tudo quanto n2o temhabitualmente acolhe de

cunho de utilidade material «i <>

ciência0 p romoção d aempenho é uman a

em sociedades científicas deste gênero da

Academia. Entretanto tema da ciência pura lhe

seníocaracterís tica peculi ar pelo dedá menosuma

localização histórica. Isto n3o significa negar existênciaa
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"noçSo

nacional

mesmo em

e Ciências Físico-Químicas.

proposta usual

a uma especialidade diferente da matéria que

criasse um

havia maior grau

se promovesse

de afinidades nos

sua ênf ase no

três secçBes em que se dividia

a formação de

que se dedicavam

científicos eram



cient íf icas em outras épocas e Lugares,de sociedades onde
reivindicações semelhantes Mas Brasil doocorressem. no

não havia uma sociedade cientificaséculo XX que , como a
Academia Brasileira de Ciências, desde início se colocasseo

necess idade de abrirpela "novoesse espaço para a

) visando valorizarEsses discursos a ciência
enf a t i z ando alguns angu losdegeral, seuse emem

lidos nos Rnai% da Rcademia Brasileiraparticular, podem ser
revi s t a, entretanto, tinhaEstade como

a publicação científicaprincipal finalidade propriamente
apresentação de forma padroni zadadita, dosisto é , a

f enômeno s
publicações queOu peloda natureza. menos eram essas

índices da revista, sendo portantoocupavam maior espaço nos
das práticasbons indicadores

época.
nãopublicações, entretanto,Ro nível das

separ ad as c i ênc i ase apresentassemdivisão onde
de outro, faziaum ladopura de como se ao

es t abe L ece rTratava-se denível dos di scursos . apenas a
científico, publicandodistinção entre

considerasse dentro desta categoria. noo que se
comun i d adeper t inentes àgeral, eramessas
"comun i d adesent i do quer dizercientí f ica, amplo, aseuno

Entretanto, pontosinternacional *.científ ica em
das considerações locais. Certamentedepend ia t ambém se a
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considerações

Ciências11

ciência"10

faziam na

havia uma

o não-científico e o

e utilitária

Claro que,

resultados obtidos mediante a especulação sobre os

científicas que se



fosseRc ademia liderada adeptos d a f i Losof i apor

positivista. à Teoria da Relatividade,se opunham estaque

n5o se rol das publicações científicas da

Parte dessas publicações eram

estudo que já vinham se desenvolvendo em décadasobjetos de

por inexistiremOutras antes,anteriores. pelo menos em

revistas científicas publi c adas Brasil, conf er i am àsno

publicações científicas um caráter i nov ado r, tal como as

publicações sobre petróleo, teoria ma temá t i c a do trabalho

muscular, teoria da relatividade.

BrasileiraR Rc ademi a Ciênciasde e a
RssociaçSo Brasileira de Educação como vimos, representavam

20 duas insti tuições influíramnos anos novas que para

atividade científicaampliar no Brasil imprimiraml hea e

Enf a t i z ando de "ciêncianovos rumos.

país", introduziram temas de abstração,grandepura no

temas e até

, pelo menos

f í s i c a , introdução teoriad a d a d ano caso com a

relatividade.

1 04

"paradigmas em estudo"*3

revista da Academia12

apresentaria no

mesmo uma mudança nos

representrando na

a carência de projetos

certa inovação nos

materiais explosivos e

época uma

sobre temas e



N0TR5:

R Sociedade Brasileira de Ciências criada em 1916,1. pas-
Rc ademi a Brasileira de Ciências a

partir de 1921. Usaremos sempre esta denominação que
permanece até os dias de hoje com
tar a leitura.

a Idéia de Universidade. Rio de0 UDFPRIM, Rntonio2. e
Editora Tempo Brasileiro, 1990,Jane i ro, p. 37.I-

Foram diretores
F. Laborieau Filho (1924 - 27),Superior, R. Costa

(1927) e R. Osório de Rlmeida (1929).
36-55.Ibdem,3. P •
41-55.Ibdem,4. P-
39.5. Ibdem, P-

5oc i ed ade Brasileira1921 , deRn tes chamava-se6. de
Ciênci as.
R relação dos sócios da Rcademia pode7.

de Ciências"•Rev. da 5oc. Br as.primeiro número de sua
1917.

d aMuitos desses9.
RBC,

9.Discurso Prof. ... 1917,MORIZE, H.9. P •
Idem, 4.10. P.

criaçSo em 1917 até 1921, chamava-se Rev. daDesde sua11 .
1922 Rev . deCiênci a;Soc. Bras. de passouem a

da RBC 19291926 mudou .para Rev.C i ênc ias; em
105

e em

da SecçSo de Ensino Tecnológico e

ser vista logo no

sou a denominar-se

o intuito de facili-

durante os anos 20.
debates foram publicados nas revistas



AABC. Us aremos Revista d ades i gn açõesa sapenas
facilidade do leitor.para

ABC12. F i zemos exaustivo das publicaçõese x ame n aum
(1920 1950).

termo de T. Kuhn.13. Empres t amos o

1 06

Academia ou AABC,

durante todo o período em análise



5 abe-se ciência n^o tipo d eaque e u m

interior de um pais.surge e pe rmanece no

A t r avés de instituições ciência expande, fundandoa se

acordos que vizam satisfazer so licitações dos dosgovernos,
grupos sociais ate curiosidade individual. Comoe mesmo a

vimos, geologia, biologia, química ciências físicas,e

as t ronòmic as maternalicas, 20 e s t 'á o nráoe nos anos s o

delimitadas campos distintos do conheciment ocomo suasem

componentes teóricas tambémmas n a su a

Portanto trata-se de saber c orno

i nf l i i r amelementos exteriorvindos do que essaspara

c i ênc i as se

Nas geoc i ênc i as, estrangeiros t ambem estiveramos

ma i s f requenteaqui, em outras,épocas, menos porem

Publicações desempre de modo continuo. autoria dos europeus

a t iresultantes de de interesse económico

20 nSo constituíam nov idade,se como a snos anos

jazidasrelacionadas conhecimento das diamante, dodeao

manganês, hematita j «♦do ferro. Utivi «Jadesd a doouro, e

i d e n t i f i c a ç 'á ofamiliares incluíag e o l o g o saos que a e

classificação de minerais, explora ç'á o das jazidasnovos a e

estruturas geológicas1 .o mapeamento de

De modo mais est rangei rospor parte doshouveraro

trabalhos n'áo 0 estudod i re t amen t e vinculados ao econômi co.

fosseis j familiar, portanto den t ro dessedos era

1 O 7

instancia institucional.

vidades geológicas

em umas

7. INFLUENCIAS ESTRANGEIRA5

instituíssem e

conhecimento que

e metodolngícas,

se expandissem.



1
pragmático da ciência, é

dos 20. Em 1923, geólogo s u l -anos o

af ricano 01ex du I o i t veio "o fim específicocom

de verificar hipótese d a a América do Sula

possuírem de fato parentesco . Percorreu su l d oo

Brasil comp anh ia do geólogo brasileiro Luiz Flores deem

Moraes Rego, coletando dados serviram de subsídioque para

0 Gealogical Comparation of South Americapublicar 1927; Hem

continentespossibilidadewi th South Rfrica" . 0 desses

haveram tido em épocas d a

gradativ amen t e grandeseparandoforamqual causous e

extra ac adêmi co. Este movimentoimpacto, inclusive

admitido pelahorizontal de era

def end i a j á décadalllegenerPlacasTectônica de n aque

contrário"eraAdmitiranterior . aos

admitia movimentospois n$oépoca,conhecimentos da se

terrestre". Muitosgrande escalahorizontais em

relaçãocontribuídofatores devem ter a

devem levadosdúvida doisteoria,esta ser emmas sem

geóg rafo geólogos,cons i de r aç3o: 11 Wegene r o s comoeera

aceitavam a incursão den3oainda hoje acontece, pessoas

muito qualificadas" disso, "osalémaparentemente n3o e

muito suficientes " aconhecimentos s eque
outros campos5e compararmos d ocom

peculiaridade: houvese pode nas

física ativa d o sgeológicas,atividades presenç a ea

geólogos norte-americanos, de outros campos

1 O 8

f •

....

i'

geológico11-’

remotas uma ortgem comum,

um outro exemplosignificado menos

no meio

para o

a geologia

extensas massas continentais

tinha n3o eram

na crosta

ao contrário

ao Brasil

descrédito em

r f r i c a e

a partir

mais característico

esses conhecimentos

notar umasaber científico



onde só tiveram siqnif icativa. □ so s europeus presença

norte-americanos contratados pelaseram

brasileiras d epelas mi s sõeso u seu pais

determinadas.

panorâmicaUma vi s3o public ações nortenas

americanas faziamostra parte dos objetivos,que seus

veeiros de depósitos de barita, diamante,de galena,ouro e

manganês ferro. Houve entretanto, tivesse dedicadoqueme s e

atividades significado n'ãolado estudos de t3odessasao a

econômi cos f o ivinculados objetivos decasoaos como o

Orville Derby, modo m a i s entreteved eque raro seus

a r q u e o I. o g i a " .interesses até paleontologiaa e a

20 , entretanto, americanaNos presençaaanos

ligeiro arref ecimento, nâ o extinguissemsof re que s eum

influências, já se pessoalnotacompletamente osuas mas

p r o s pec ç 3oliderando institutos d eocupandolocal o 5e

publi c açõe s revistasgeológicas apresentando eme

maiorEsseespecializadas. momento observaque s e essaem

instituições d einfluência do local liderança daspessoal n a

geologo americanogeologia aquele renomadoem que osegue

O.s s i m terminou período1915.Derby suicidou-se,Orville oe m

5 e r v i ç o Geológicod i r e ç 3 oliderançade en oesua

fimEvento d a d eBrasil. t r ag i.c oMineralógico d o q u e n os e

c o n s i d e r um ponto de mudança d eque podeepoc a a d aseruma

Brasil.q e o l o g i ainstituição d afase V...n on a

e s t r a n q e i r o sEsses trabalhos d. os qeoloqos oram

revistas d epublicados outros países.nacionais eem

1 O 9

instituições

de onde vinham com



Entretanto, só parte deles, pois muitos não •divulgados,eram
aqueles envolviam interesses económicoscomo que

particulares, reservando-se os conhecimentos intituiçõesà s

estrangeiras que encomendavam as pesquisas.

Que i n f luências estrangeiras teriam havido no

quimica? Comod a vimos, dos eventos m a i sc ampo um

relação esta ciência foram diversasa a s

Indus t r i alEscol as de Quimica espalhadas pelo país.' Rlgumas,

inspirav am-sedo Pará,Janeirodo Rio de e a nascomo a

inclusi/eesta tinha à f rente deinstituições francesas,

maioria.f rancesesatividades p r o f e s s o r e s que eramsuas

dirigidas lideradasHavia t ambém poreram ouas que
alemãe s.prof essores

Biologia, ma i s destacadasQuanto à d euma suas

Biologia foiSociedade de criadaBrasil,sociedades no a

de Paris.de Biologie" Seu órgãoda "Societé

Sciences.C omp t e Renduepublicação de sprincipal de era o

autores deviamnesta escrever seus

julgadosenviá - los à França,frances, ondeartigos eramem

aprovados eram publicadosA.quanto valor s eeao

relações exteriorSe ladode a s com oum

signo deteorias país sobi n t roduz i am ononovas

impedi r olharà satualização, d e vezes um que

ma i s positivo ■ valoresreconhecimentopossibilitasse aum

bem ilustrativo deste fato.e x emp l olocais.
biologiadedicou-seCruz, enquanto à0 sw aldo

governamental .apoioficou doà margem“desinteressada",

11 0

como extensão

Há um

outro podiam

Para publicar revista os

significativos com



"Por muitos e s teve e l e vegetando estudoanos n o
desinteressado da m i c r ob i oloq i ate d ea que o acaso uma grave
epidemia, peta v i o l ê n c i f orçou d asua a , o governo a sair sua

tranquilidade habitual apelar bacteriologista,e para o

indicado pel Dr . Rouxmestre reuniasendo o homem queo como

todas as qualidades exigidas pelas circunstâncias, que n3oo
o impedia de iver semi-ignorado Capital,nesta desde muitosv

anos"1 7 . Portanto, reconheces separa que o gove rno o
como competentepesquisador brasileiro lideraratuarpara e

projeto dependeria n'ào s ó dos conhec imentosqueum

biológicos a d q u i ridos, produção, n3od et ambem s u <>m a s

determinada si tuaç^obastou necessidade dea por uma

eme r gênc i a. N3o f o i exigidodo homem certo,a procura por

situação, faria realizações anteriores d ouma que a s

pesquisador virem à tona aparecendo transparente olhosaos

de todos atestado de mérito. 0 reconhecimento conferidocomo

a Oswaldo Cruz, naquele momento, atravésdava d as e sua

indicação vice-presidentepelo Insti tu to P a s t eu rdo n a

França, Dr . Emile Roux. Tratou-se portanto d e m a i so

ilustrativo dependenc i a terna,d e d o deuma e x que

reconhecimento comunidadepela local, fazerd e um

científico.

Esse testemunno originava-se domínio d an o

f í s i c a® , n3o é a f i n a lestranho, n’ão f oram c u L t o r e so que o s

ciência principais críticos "utilitaris modesta IId oo s e a o

tempo aqueles me t a colocar c i r cu l açiíomesmo cuia era em no

1 1 1

um caso



Brasil correntes mudança
profunda nos fundamentos teóricos da física ?

De fato, XIX algumas teorias
que surgiam na Europa representavam uma nos
fundamentos da física, especialmente da física teóri taisc a ,

trabalhos estatísticos devidos Boitzmann,como o s a o

Planck , início doquantum de açSo por e já século XX,no a

relatividade restrita de Eins tein mode l o atómico de

tenhamBohr. Isto dizer quen$o quer teorias sidoessas

aceitas imediatamente todos os*países que ditavampor a s

jogo cientifico. ainda nosregras do 20,anos

meio científico. Havia excessSes, estudiosos n3o s óque

produziram conhecimentos situados de acordo

f í s i c ad a ma t emá t i c a,d a t a le como

Poincaré* .

No te-se que a

de Einstein, influênciateve grande estudiososnos que

f í s i c a

anos a s

aceitaçãotiveram uma relativamente rápida

posição do Brasilconsiderarmosaqui se atéque a era, como

desf avorávelhoje, extremamente contexto científicono

internacional .

principais suportesUm dos

teoriascirculação dessas foi Academia Brasileira dea

Ciências, foi criada vinculada Instituto Francoque ao

112
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i
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abrupta -mutação

201 °

desde o fim do século

utilizaram como

e o

significavam uma

assim como

nova ótica

a obra desse pesquisador,

com a

impr imi r am as e na matemáticaprincipais mudanças na

que circulava

novas teorias

esses novos paradigmas ainda eram vistos com desconfiança no

científicas que

no Brasil por volta dos

institucionais para a

ou seja,



Brasileiro de Alta Cultura, vinculadasua vez

f rances1 relação interesseduploao governo ao que

intercâmbio Brasi l-França representava, pode-seesse

destacar: do lado brasileiro havia o desejo de apropriarse

do saber fazer cientxf ico centrado lá fora; do ladoque era

f r ancês intuito de influências,o suas

inclusive rival. A l e m a n h a não lhe tomassepara que a a

dianteira. Assim alguns estudiosos brasileiros estiveram n a

França dnado conferências, t a l Ozó r i oMiguelcursos o u como

de Almeida, Amo rozo Costa Tob i as DeM o s c o s o . vieramláe

Marie Curie Dose Jacques Hadma rd, entre outros. treze

estudiosos franceses isitaram Academia Brasileira deque av

Ciênci as até f im 20, francesesdoso anos nove eram

áreas de física,sobretudo das matemática biologia i a>e

Era França Alemanha os países d ea a s equ i re a

maior influência instituição científica Brasild on a nos

anos 20. A Inglatera, l iderasse t ambém d a-embora o s rumo s

Ocidente fosse estrangeiro maiorpaíso come

participação economi a brasileira, inf luência.n a

A Amé rica do Norte restringia-se geologia. Estad aa o campo

configuração não domínio daalgoera que s e a o

científica,instituição sim recorte partemas um que

social qual estavade contexto amp lm a i s o oum com em

ressonânc i a.estreita

Assim necessidadecontexto d eeste criava a

francesa secundari olí ngu aap render desde cursoJ a o paraa

s u c e d i d o i n s t i t 11 i ç ã o oficial.poder bem d o s a l.i e rn <iser

1 1 3

restringia

fazia

1 . Com

ampliar

tinha menor

ciência no

entidade por

o domínio de



Fr ancês língua obrigatória, Eraera a

livros destinados estudantes do secundáriocomum que aos

fossem de origem francesa s ó existisseme mesmo que n a

de livros usados,Língua original. 0 comé r c i o sebos,o s

grande parte demanda local. Como f acuidadesa a s

número, ensino secunda rioem grande o

rei ativamente ma i s na hierarquialugar alto do saber 5 e

atuais. Rlguns professorescomparado aos dias secundár i os

que desdeEnf im, n 3 o

dominanteselites intelectuaisinício do século ea so

brasileiros tinham

principal mente franceses, n3onavios"os o seuropeus,

figurinos,traziam somente as roupas, maso s

livros maisnotícias sobre as peças, o s em voga,

compo r t amen t o,filosóficas predominantes,escolas ooa s
fosseestéticas e até as doenças,lazer, a s

consumi vel

ef ervescênci a20 foram um momento de d eeque os anos

instituição. todamudanças n a sua

estudiosos da

acontecimentos. Mas dúvidapelo menos sem

raro dinamismo que lograramsurgimento de grupos dehouve o

instituição científica do país. Isto

i nt roduçSo de novas teorias, àssignificou também vezesa

simplesmente um movimentorepresentando n3o mas

1 1 4

l

I

grande cultura13

"normalH,

eram considerados de

supriam em

tudo enfim que

ocupava um

há nenhum e x a g e r*o em afirmar

também as

Toda essa

o olhar voltado para

a comunidade dos

apoiasse esses

N3o que

no Brasil

a cultura europeia:

n3o eram

impor novos caminhos na

ciência situados

inglês podia-se optar.

o mobiliário e

tomasse par-te ou

movimentação em torno da ciência sugere



"revolução" internoa nd a m e nto ciência,d an o

sobretudo porque t e o r i t r o d u z i a m m o d i f i c a ç <5 e sera m a q (l e I 11

prof undas f andamento s c i ênc11 a chocavamnos i a o u mo smo o

Tectônicatais Pt Físicad esenso comum, c orno a a c a s , a

Quântica Teoria da Relatividade.ou a

Estas i n s t i t u i ç 3 od ainteriorocorrências 11 o

c omp a t i b i l i d a d ecientífica traduzem contextocerta com ouma

diz r e s p e itosocial pelo menos essasem que ocorreu n o que a

inquietações: 20 e e s p é c i e de divisorIt década de deum aa

E l ahistória brasileira.águas d a encerra s ie m uma

e s fera c u í t u rinquietude transparente tanto quanto n an a

m o n e r n i z a ç asócio política (...). r e a L i o a d e ,Na ordemera a

S emana f| r t er e f t e x o sdo dia, t r azendo Moderna,o eacomo

R11 s o c i a c a i l e i r aeducacionaismovimentos d ed acomo o s

r. enentistEducação, símbolo d alevantes d to sou mesmo

insatisf aç3o m i L i t a r contra oliqarquiasjuventuded a a s

efervescência. Poder i amos- acrescentarainda a

subterrâneos, t endenc i as anarquistaspolítica, onde fora dos

podiam disput propostascomunistas para sua s aa r a sou
popu l ar , lado d eadesão o u t r o s rivais, como o sa o

1 1 5

uma verdadei ra

republicanos1 *

c af ee i r a s "15

a l



NOTAS:

1 . LEONARDOS, Othon A Mineralogia a Pe t rog r af i ac no
Brasil, in (org.), As Ciênci as no
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8. TR0N5F0RM0ÇBE5 INSTITUIÇÃONO E

30 oNos e 'económicocontexto políticoanos

acentuadas mudanças, cujo ponto de inflexãopassa por s e

Surgem os esforçosseu despontar.demarca logo no para uma

reorientaçSo sustentação da economianas bases de vieramque

de uma maior intervenção do Estado.acomp anh ados

0 economia jádesta década, iniciaque s e

crise internacional , reflexosdiante tem logode uma

Brasil poisimediatos produção café,doano que s e

expo r t aç3o , j á n$odestinava encontrava, exterior,à no

oferta continuava crescendo. Istocomprador para a que

já economia brasileirasignif içava paísa que a

suporte principal absoluto a exportaçãotinha como e quase

do café.

Rntes dessa ocorrência proprietários doo s

decisões económicascafé tinham de e

do país: "por mai s de séculomesmo políticas de um quarto

o Governo Centralaté 1930 subme teristo é lograram aos

objetivos de sua política económica"1. entretanto,

tivessemabriu brecha sociaisque outrosuma para grupos

possibilidades mais concretas diretrizes

gove rn amen t ais, tais setores mais elevados dasoscomo

f orçasclasses urbanas segmen tos daso se

Tornaram-se mais f requentes, tanto por

estrangeiros país, estudos e pesquisascomo

sobre economia brasileira propósito de influira n a

118
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armadas2

com o

ECONÓMICO N05 0ND5 30

de influenciar nas

se consolidado no poder

crise no

por naturais do



direção do desenvolvimento3. Isto crise doseu sugere que a
sistema económico colocou f i gu r a do "perito".em cena a

Quer dizer, n3o importava m a i s unicamente opinião d oa

proprietário, do prático da agricultura; tratava-se de dar

crédi to estudioso economi a,de seja, n$oao ou

necessariamente alguém vinculado à prática.

inícioLogo crised a verif icou-seno o
movimento que convencionou Revolução 1930,chamar d es e

Presidência da República.Levando Getúlio 0Vargas á novo

grupo instalado Governo tratou logo d eno criar novas

entidades que tendênc i a centralizardeexpressavam a as

decisdes nível federal executar decisSes de modoa e essas

mai s p L ane j ado. Rs s im, intenção intervird ecom a n a

agricultura s3o criados Institutos: do Café, 1931 ; doos em

Cacau, Rç úc a rdo e álcool, 1934*.em

Embor a ma i sa a ser

importante que indústria como suporte da economi a do país,a

30, industriala produção teve relativo c resc imen tonos anos

final da década, níveisalcançando, de ma i s de 60% acimano

1929a.de Crescer am produçõesdos equ i p amen t odeas

f e r r amen tas,elétrico, máquinas plásticos au topeças".e e

dos proprietários dessas indústrias aindaGrande parte eram

onde domi n av am lações de ordememigrantes a s r eeuropeus,o s

direto p a t r áocont ac to entre empregado.familiar e o e

sistema industrialR i nd a n3o tempo de deumera o

ge renc i amen t o burocráticacomple xo, onde camadauma se

interpSe entre proprietário trabalhador 7e
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no mesmo ano e

agricultura continuasse



cri aç3o Ministério Trabalho,R doder d a

a Revoluçãodo Comércio, logo após de 1930 ,
intenção do Governo Federal de influir, de modo

dec i sõesfirme, rei ativasm a i s desenvolvimentonas ao

Este Ministério encontroi ndus t r i a l do veio depaís. a

reivindicaçõescertas sentido industrializarde país,no o

Centro de Indústria doque tiveram como

53oEstado Paulo, criado 1928.de 0 tema d aem

industrialização extrapolou Limites desta instituiçãoo s e

foi, inclusive, estratégia política para

mobilização da sociedade, segundo as orientações ditadasa

setores dominantes. Aliás , de um

movimento3líder desse ciência teria um papel fundamentala

de industrialização, poisprocesson o

psicotécnica, da fisiologiad a trazendoe

determinaçãohomem dados do verdadeir oo s paraa o a

equilíbrio entre e l emen tos as forças vivaso s

p roduç3o a.ém disso,d a H científ icos s e r i a mos processos

“capazes de coordenar forças económicas e de regu l a ra s a s

rei ações i nd i v í duosentre grupos de indivíduas'"*.e

Enquanto processava esse discurso em tornos e

da indústria, ampli av a-se produção de algod3o, surgia am
benef ici adoras de óleo iníciodando à p roduç3o denovas

vegetais indústria degorduras papel expandi ae , a s e ao
tempo que melhorava qualidade de seus produtos 1 omesmo a

Entretanto, apresentar quadro deesse

produção industrial do Brasil, em
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Indústria e

utilizado como uma

que cons t i tuem

no entender

acréscimo na

porta-voz o

da sociologia v 3o

como as

representa a

por certos

sem levar

"os estudos profundos



conta os seus contrastes geográficos,

nível de Nos desenvolvimento d aanos

indústria n3o

polos da regido Sudeste, sobretudo Rio de Jane iro S3oe

Paulo. E,
afirmações otimistas relaçãoem

relaçãoeconomi a, mesmo n3o dizer emse podee da o ao

Es t ado do Pará.

Belém, deste es t ado, dascapital umaera

brasileirasprimeiras cidades no

tais telefone,água encanada,de serviços urbanos, como :

"posiçãorede de esgostos e eletricidade", foi perdendo essa

serviços, outrasrei aç$omatéria dede ponta em aem

Aindapoder de compr asobretudo seucapitais do

qualif içadade m 3 o de obra30 , necessidadenos anos

níveltipo delimitada devido emp res a seuao eera
bigorna'.aprendizado faziatecnológico, sobrese ao

técnica InstitutoExistia, época, escolanesta o
secundar i atransformadoLauro 5odré, hoje para

inf o rmações permi temEssastodo o Pará. supor que a s

andamento do trabalhoinfluenciavam sobre ao

suscitarponto de

de obra
sóc i o-ne s t e contextoÉ comp reens í vel que

instituiçõesgeográf icos,econômi co contrastesde a s

científicas que

disparidades com relação às possibilidades de

1 21

re ali d ade11

“ 1 2

"como a

em escola

"que

industrial"13

ao crescimento da indústria

implantando encontrassem verdadeiras

se em relação

era uniforme;

iam se

início do século a dispor

30 o

uma única

a estes estados s3o válidas certas

país e

concentrava-se em determinados

se desenvolver

empresas n£o
um certo movimento de qualificação da m3o

encobre um importante



diversas regiBes do p s í s . 0 teria acontecido,nas que por

exemplo, de Químicaescolas Industrial, criadascom as em

1920, de norte sul do País dez anos depois, quandoa o

Presidente da República baixou ato retirando-lhesum o

subsídio federal?

A Escola de Química Industrial dea

Belo Horizonte, logo fecharam. Porém o mesmo n3o com

Rio Janeiro, tinhamcidades como de economi aqueo e

R Escola de Química Industrialindústria mais fortes. do

inclusive, posiçSo oficial de destaqueRio de Janeiro tinha,

estava diretamente ligadapoiscongéneres,entre a umsuas

Em 1933, se desdobroude Agricultura.Ministério, o

Escola Nacional de Agronomia a Escolaautónomas:escolas ea

Nacional
do fator económico,girava tornoNem tudo em

êxitoúnica r az 3o d en3oestepelo era a Q Umenosou
ques t Se sHá quem aponteprojeto. que podemf r ac as so d e um

de p reconce i t os raciais:. "Quandoda ordemconsideradasser

prof i ss3o Pais.impossívelf o rme i exercer a noquaseerame

arrevezado0 técnico vencerpara

quaisestrangeira, lheescoladiploma de eraumou
indústriaumbrais qualquer",devedado transpor umao s

de Pernambuco,da Escolaquímicaprof essor delembra emum

"basta i ns t ruçóes Ministériodo d adizer1938, asque
prof essores destinadoscontratarAgricultura, aospara

fossem -Industrial exigiamQuímicaoficiais de quecursos

co l aç3o dedurante dosestrangeiros"; ainda, novosa grau

1 22

de Veterinária1*

sem os

ent3o necessitava um nome

em duas

do Pará e

se deu



químicos, afirma: "hoje si t u a ç 3 o outra", pois j áa e s e

encontrariam químicos nacionais trabalhando fábricas de"nas

óleo, refinarias, cu r tumes, tecelagens,nas em nas nos

laboratórios de todas as

Um dos motivos tem acentuadoque s e como

determinante para o declínio de algumas escolas de química

indus t r i al, criadas na década anterior, foi retirada, paraa

elas, subsídio que vinha mantido Governodo sendo pelo

1930.Feder al, verif icou Tal fato,ato que s e em

influência f ech amen t onenhuma teveentretanto, d a

pois jáQuímica Industrial de Ouro Preto,Escola de se

1927, ma i santes, momen t o n3oextinguira em queem

candidatos iniciarmínimoencontrava de novasparaum

turmas 1 d»

f ech amen t o desta escola, tudo0 ao que

amplasreflexo das dificuldades maisindica, t ambém

de Ouro Preto. Estasensino superiorprocessavam noque se
30, iriam cadadificuldades, acen tu ando nos anoss e

Escolad a de Minas dedeixando para período áureotrás o

motivos sido apontado comot emUm elenco deOuro Preto.

Um delesda escola.descendentepropulsor da
restritotrabalhomercado derelaciona-se paraeraque

àdiz respei tomotivoOutrominas.deengenhe i ros
início,Preto,Ouropoislocalização cidade,d a eran o

depoisGerais;Minas pe rdeuEstado decapital do essa

maisaf as t amen t o dos centrosprerrogativa ainda, seue ,
foido paísindústriaciência,dinâmicos na s e

1 23

trajetória

indústrias"1"''

com o

era um

para o

e economi a

vez mais



acentuando à medida este centro dinâmico f o ique s e

Este isoL amen t o até podia compens adoser com

mas quando este,firme apoio do Governo Federal, partirum a

1930,de centralizar decisHes, dif iculdadepassou a as a s s
d a escola até acentuar am. H des e

autonomia reduzia flexibilidade necessári asua a ao

intercâmbio científico; as bolsas de estudo alunospara

foram desaparecendo relação ao regime de trabalho doscome,

prof essores, todas escolas superiores f ederais forama s

isto n3o favoreceu escolas do Rio de

si t u a rJaneiro, contavam com a prerrogativa deque n as e

aindacapital cultural do país, dee menos as

Essas dif iculdades experienci ad as por um

estabelecimento re l ac i onado atividade de prospecçSo

mineral, n3o podem generalizadas demaisser a spara

instiluiçSes do atividades afins. Compaís, com

Nacional de Produção Mineral,do Dep a r t amen t o substituiuque

Geológico e Mineralógico do Brasil, f unçõesa s

até ampliadasdeste foram verbas ma i stornarame a s se

adiante.Este assunto será ainda tratado maisgenerosas.

do Instituto GeográficoNo caso

de mod if icaçSo, invés deseja mais adequado falartalvez ao

0 Instituto Geográfico Geológico desapareceriadeclínio. e

gove r n amen tal, praticamente todopor decreto mas

Insti tuto'continuariatécnico atuar noacorposeu

Geof ísico, substituiria logoOs tronômi co a seguir.que oe

1 2-4

consequente diminuição

Ouro Preto1a

em 1935,

concentrando no eixo Rio-53o Paulo15,

a criação

equiparadas mas

e Geológico,

o Serviço

com a

nem as



Rn tes , durante hegemonia dos donos do café,a essas

atividades serviam "instrumentode técnico-científ ico à

execução de políticas estaduais desta em

0dif erentes matizes. d alev an t amen t oque pesem seus

Paranapanema,rio delimi t aç3onavegabilidade do dasa

roxa’, exploração doterra sertão,'manchas de a

fertilizantes minerais,aproveitamento de entre outros,

formaligados,foram todos trabalhos de mai s menosou

economiadesenvolvimento d adireta, expansãoà e ao

de forçasc af ee i r a . No momento

novo papel desempenhoupoder central, aumpassou

Comissão Geográfica
dasaumen to da

as t ronomi a,No campo d a

Há quem digasensível queda na produção.de 1930 houve uma

ordeminfluenciaram "motivos deissoque para

ainda, é queadministrativa" afirma-se, quee

instrumentosn'ào f alt a r amafirmarpodemos aosque

fim do século passado comotantoobservatórios, nono

deste.

i n s t rumen tal, que

instaiaç3o, deposteriores de
localizadosas t ronômicosForam ainda no

de i x andom a i ssudes te junto

indicadoassim de céu do nordeste, m a i slado para ao

Entretanto, localização espacial n$oessa
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urbanizados do país,

observaç3o21

concentrações urbanas’19

sem considerar

e Geológica:

a partir

em que uma nova correlação

indústria e

a pesquisa

o mesmo produziria despesas

demanda energética

e o

autoridades na compra de

a ocupar o

Houve uma displicência das

manutenção e conservação"2*’

por parte da

mesma oligarquia,

no Brasil,

os observatórios

colaborar na solução para o

"o mais grave

aos polos



queda da v e r i f i c:nu a
partir de tempo. talvez

seja importante considerar atividades dosque a s

o r i e n t a ç 3observatórios priorizavam o

dos navegantes, demarcação geográf i c a.a

Isto importante início século,doera no mas c om o
surgimento trilhos,dos das rodov i fronteirasas e a s

geográficas bem del ineadas, imperativosoutros sociais

ma i s atividadedeterminantes d apassaram a ser para a

as t ronomi a. atividadesComo as t ronômi c as dependi am d aa s

solic i t açõesdavam à sresposta sociais,que s e

constituir f l ex í velmodo bastantede à spara s e

trintarápidas mudanças dos quisessem continuaranos se em

des t aque.

No campo da biologia há exemplos claros d e

vieram juntoessas mudanças, às novas determinaçõesquecomo
influíram insti tuiçSogove rn amen tais, científica do paísn a

Governo decretouquando “o de desacumulaç3o de cargos

público, muitos pesquisadores optaram por

instituições, limi taçSooutras imposta à preparação d ea

produtos biológicos como medida de proteção i ndus t r ià a

f armacêutica, da instituição (Manquinhos),agravou

consegu i a verbas venda de p r o d u t o 5com aque

f a rmacêu t i cos

Nos 30 do período em análise, Manguinhoanos,

pois ópode r-se-i a dizer três,teve quatro diretores, mesmo

Este númerojá em 1949.último assumiu talvez nSo tenha
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atrelar

um certo

teriam que

" 2 2

Para esse entendimento,

a crise

metas que

o serviço da hora e

no f une i on ali smo

incluíam a

explica a produção astronómica que se

a lei



todos tiveramporque que cargo por

motivos imprevistos. Os dois primeiros, f ateei mento. Rpor

saída dos dois últimos, exoneração voluntária, podepor

tempos já não comportavam

vitalício33. Esse esquadrinhamento t empo r al na hierarquia
da instituição científica pode ser

apo i av a consti tu i ção famíliad aque s e n a

patriarcal início dodo século, entrando em descompasso à

foram surgindomedida que mud anç a s , entrada da mulhercomo a

no mercado de trabalho relativa perda do poder absolutoe a

do patriarca. Porém trata-se de conjectura.

Para selecionar candidatos à pesquisa,novos

Manguinhos costumava oferecer de curta duração. Os
bem sucedidos trabalhar junto dea grupoum

pesquisa. entretanto, não haviaanos ,

remune r ação, traduzia seleção de ordemo que se numa

econômi ca, pois subsistir tinha que possuirpara

d e geral significava dependerrenda, d ao que em

renda familiar. 0 l ém disso, pesquisador nãocomo

oficial instituição, permanênciapossuía vínculo com a sua

depender f ortemente acei t a ç ã od a pelospassava a sua

Isto inclusive d aInstituto. dependi apesquisadores do

conf ormar-seassimilarcapacidade do come

instituição.sed i men t ados isso fossen a

instituição,exclusividade desta processouma mas o

articulado para pesquisador acentuavaa

este situaçãoquadro. É d e agravadaesperar, que a

1 27

sido menor

o mandato

um curso

o candidato

o novo

passavam a

coadunava com

Durante os primeiros

Não que

significar que

os valores

a sociedade

novo pesquisador

os novos

contratação do novo

ab andon ar o

uma fonte

algo que se



financeira, houvesse desestimo lo ao
novos c and i d a t os pesquisador, subme tidosa que a esses

critérios seletivos n3o podiam cont ar g r andespom
possibilidades de contratação.
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um certo surgimento de
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9. MOVIMENTO PELA CULTURA E EDUCAÇRO

Enquanto institutos tradicionais,D S que

Lugar ciência Brasil,representando d avinham o n o

dificuldades volta 30 ,dosencontravam por anos

movimentoparaleLamente ouvia-se ruídos deo s um um

reivindicaçãoeixos de luta, mudançasdos era a por n aseus

Grandeciência Brasil. t einstituição da dessasno par

reiveindicaçSes articuladas sentido de introduzirnoeram

oficial desde primeirosensinoaspec tos novos o s seusno

incluía-sesuperior,ensino o n d e a propostaníveis, até o

saberes científicos.dos novos

1932, públi cotornou-seNo de oa n o

Pioneiros da Educação Nacional1' assinado por

exigindo reformas quebrasileiros colocassem26 educadores a

"tendências sociais d aacordopaís deescola do com a s

científ ico ap l içadométodoinclusive " oépoca", porque aos

tradicionais gerandoproblemas acabouestudos dos uma nova

éconcepção de educação segundo a qual o s e ucom

aptidtJes tendênc ias, deveinteresse, serquem oesuas

Exigia t ambém aç2o " m a i sa ç 3 o pedagógica".centro da uma

do Estadoparte

instituição serviu de supor teUm a para oque

Brasileira d eAssociaçãofoiRenovador H"Movimento a

alguns estadosNas conf e rênc ias realizouEducação. emque

traduziram acirradasques t8espaís, muitasd o ems e

prática iriam atingirpolêmicas, pois colocadas ems e
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"Manifesto dos

e m que

o educando,

objetiva por



p r of undament e estrutura escolar, contrariar interesses dea

até da tradição familiar.grupos e

Ensino público, gratuito obrigatório foie um

eixo de reivindicações tornou polêmi co. Situarque s e o
país plano das nações civilizadas, foi justificativano uma

desse eixo. 0 redução d o analf abetismo consideradaera
também como sentido "civilizaçãod a moderna *.no

foi,renovadores portanto, êxito o surgimento d aum

lei que estabelecia ■ a educação direito de todosser um e um
dever poderes públicosdos proporcioná-la", embo r a em

seguimento explicitasse f amili a "aa

Entretanto, próprio "Movimento Renovador"o

admitia n regime político, o Estado não pode rá,que

de certo impedir à organização de escolasgraçasque ,

privadas de tipos diferentes, mais privilegiadasclassesa s

filhos educação de classeassegurem a seus uma

determinada"31. 0 t e s temunho renomado pesquisadorde um que

vivenciou período dá idéi a dif erença entred ao uma a

prescrição da l e i aplicação. Segundo recorda,suae a nas

oficiaisescolas aumentava dea procura vagas sem que a

oferta aumentasse proporcionalmente. 0 solução dada pelo

Estado foi ampli ação de sistema de exames parcelados,a um

que tinham intuito avaliarde aprendizagemo a sem a

obrigação de f ornecer Estudava-seescolas. com professores

particulares prestar sob ocursosou em pagos para exames

Estado* .controle do Contudo, movimentosa o que parece, o s

da renovaçãoem prol foram determinantes para a
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em nosso

“concomitantemente com

Para os

uma via

na educação



reduç3o do índice de anatf abe t i smo 30, vinhanos anos que s e
início do séculos .

D i r e i to 5 iguais de educaç3o para ambos (3 s

questão central exigidasegund a pelo "Movimentosexos,

Renovador", n3o agradava segmentos tradicionais d a0 s

temiamsociedade, mudança radical t r a d i ç 3 0que uma n a

Os igualdadef amili ar . adeptos d a consideravam que o

científico Legitimavaconhec imento propos ta, poissua que

já havia es t abelec ido desigualdadeseste serem a s

diferenças psicológicasresultantes das dos

interesses aptidões.indivíduos, suaseseus

dif erençasdas den3o advinhamdif erenças

tradição familiar,interf e r emesta,Propostas n aquecomo

rápida ades3o popula ç 3 o.poderiam ter d an3o uma

lei, 30 ,i n se r ç3o aindaEntretanto, nos anossua em

estabelecendo todos , v i n h■ educação como um aa em

reivindicaçãoressonância dos renovadores, o qtiecom a

f am i t i a restrutura desses segmentossignifica n aque

modif i c aç3osociedade alguma estavad aletrados s e

veriajá se pioneira,processando. Pelo menos

d aprofissional dif erentecarreiraoutraseguindo uma
logravampedagogia, até en t 3o para

profiss3o geralmente abandonada depoisescola,ingressar n a

c as amen to.d o

tercei ro□ ensino pontooera

polêmicas debates pela renovaç3oresponsável pelas nos n a

Recorde-se filosofia positivista,educ aç 3o .
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alguma mulher

mantendo constante no
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direito de

as que

que aindaque a



mantinha inf luênc i a meio intelectual brasileiro,no

estabelecia pens amentoo

primitivo evolução do humano.pens amen t o Nemn a mesmo

aqueles estudiosos ciência,d a que passaram um

movimento crítico ao positivi smo, consideravam o pensamento

religioso algo mais sinónimo de atrasoquecomo

pública. Embo r a, j á Primeiraexcluído da escolaser n a

República, Igreja tivesse perdido parte de seusa

continuava ter hegemon i aa n a

fatia considerávelque representava uma

na instituição Brasil.do ensino secunda rio no

igrejadúvida era motivo apara que a

centralização ensino âmb i o do Governouma maior d o no

Federal® .

reduzida apresentação amploEsta de um

relativasde propostasmovimento que desencadeou em tornos e

educacionais, podemudanças umaparecer que apenasa

def rontavam. Natradicionalcorrente outrae

acurado mostraria uma polivalênciaolhar maisrealidade, um

"Escolacujos rótulos Nova"concorrentes,de propostas ou

Educação já s3o indicadores vinhamNova" d eu com oque

i nov aç 3ov.pretexto de
renovação do ensinoOs esforços d aprolem

legais,tiveram implicações posteriores, pois normasa s
oficial,ensino surgiramregularprescritas nosqueopara

reivindicações surgidas30, parte noa sanos
Nõo poderi reprovadomovimento.bojo desse quem s esera

1 35

refletiam em

um forte se opusesse

e digno de

escola particular,

a constituir

religioso como sinónimo de estágio

inovadora se

Isto sem

privilégios no ensino oficial,



assistir religião,aulas • de poisrecusasse a

sendo opcionais, nem impedidas mulheres quisessema s que

seguir profissões tradicionalmente destinadas homens,aos

científicas e, o Estado devia terc orno as uma

responsabilidade maior redução analf abetismo,do j án a que

obrigação fornecer a educação primeiera sua nos seus r o s

0 proposta de manter a descentralização teve

diz respeiro à legislação.menos êxito, Como ocorreuno que

económico, inícioGoverno Vargas desde tratouoo

intervir.logo de

Pública, tratou de estabelecer reformas de cima para

admissSo de professores.de criar Determinounormas para a

e s c o l a organizasseparticular de acordose com aque a

fiscalizar o cumpr imen t o daspúbli c a parae

de inspetor federalcriou carreira .1 1a

BrasileiraA Assoei aç3o de n h av i

1927, série de encontrosrealizando, desde uma ou

discutirsentido d epelo país,conferências"H no o s

estabelecimentocontribui deeduc aç3oproblemas de para ore

Sexto Congresso0ensino oficial.políticauma
"sobretudo terno t ab ili zou-se1934 ,Nacional , s eporem

radicali z aç3odemonstração do nível deconstituído numa a

ensinododisputa tornoatingidohavia emaque

violento conflitoFoi tempo desse que aao

de Educ aç3o,Associação Brasileira

entidade influente e
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Neste Luiz Freire, renomadocongresso,

professor de matemática, uma p ropost aapresentou

que es t abe tecia critérios organização de Faculdadespara a

Ciênciasde Letras, destinar-se-iam, inclusive,e que

àqueles que preferissem seguir "carreiraa ao

invés dos u

Tal proposta reflexo da ação queera um se
vinha desenvolvendo Secção de Ensino Técnico Superi d an a o r
Associação Brasileira de Educação, liderada pelosque era

t ambém membros Ac ademi a Brasileirad a de Ciênci as.
Portanto, é possivel um fio de ligação

movimento que exigia instituição d a f ormação doagora a

volta dos anos 20, já se posicionavaque por

contra o utilitarismo"excesso de u projeto científico,no

exigir,mas logo começ ar i a solução isto,a c orno para a
criação de escolas superiores f ormação dopara a

fossem estas denominadas Faculdades de

Ciênci as Faculdades de Filosofia.Letrase ou

No momento criaram primeiem que s e a s r as

Faculdades Filosof ia,de t ambèm reuni outras p r é -s e am

existentes formando uma Universidade. Isto, foivimos,como

precedido intensas reivindic ações. Estava tambémpor

lei, estabelecia 1931 f unção doque em ser

ensino universitário, entre "elevar níveloutras: d ao

geral , estimular investigação científicacultura a em
do conhec imen to humano" "habilitarquaisquer domínios e ao

atividades técnicoexercício de requerem preparoque e
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duas primei nas, previam d apraxe; as que a
c u l lura" * inves t igaçUo científica", foram eixose a
principais de
Brasileira Ei ênc ias, já desde algunsde
de 20.

A lei es t abeleci a, ainda, " a
todas as demais categoriastotal de docentes,

catedrático**’’. se este tinhaMas, nos
limites instituicionais cátedr a,de sua este i apoder até

n3o chocasse políticaonde educacional dose com a
Ministério Educação. 0 movimento da universidade n3od a s ó

fiscalização Ministérioestava sob controle do d aa
Educaçlo como era este

principais funçQes
Universidades nHo conf ormassemAssim queas se com a

Educ aç3o,Ministériopolítica da sobretudodo a s que
dependiam de apoio financeiro do Governo Federal, tinham que

sérias dificuldades.enf rentar
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de poder na Universidade14

dependênci a

científico superior"16

exerciam as

e o

"elevaçáci

um "absoluto poder"

Esta última determinação já era de

que nomeava diretamente aqueles que

em relação ao

anos antes da década
Luta dos acadêmicos que se reuniam na Academia
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10. 05 UNIVERSIDADES DO RIO DE JANEIRO:

promulgada logo a mudançaapós

1930 ,de governo estabeleci a Universidade do Rio deem o u e a

' Jane iro seria integrada Umaescolas4 .por nove era

localizada noutro estado, Escola de Minas de Ouroque era a

unidadesPreto. Três existir Assimnem chegaram a a $

consti tuintes universidade,desta legislaçãoque a
existênciapromulgava tinham conc reta local izadae que e n o

Rio de foram: Faculdade de Direito,estado do Jane i r o a a

Faculdade de Medicina Escola Politécnica,ae a

Escola Nacional Artesde Belas Insti tuto Nacional dee o

Música. Podemos traçar linha divisória cincoentreuma essas

unidades, colocando de um lado últimasduasas por s e

constituirem das belas artesartes, melhor,daso campo ou

primei r as a f a s t amen t ooutro lado trêse do as compor seu

Estas podemre l aç3o orientação. entendidasa essa ser como

profissões Liberais voltadas leis dasdascampopara o ou

do conhecimento cientifico.aplicações

centralizarEste movimento tendia o sque a

nestesuperior, n"áoreconhecidos de nível começ av acursos
Em 1913, í ade Janeiro.Rioexclusivomomen to, s eno

âmb i toUniversidade Paraná, d oorganizava do governonoa
dodificuldades n i v e lentretanto teveestadual, aque

reconhecial e ipois estefederal, s oporgove rno
superior cidadesimplantados emensinoinsti tuições de com

f o it s’t a universidade1.000.000 habitantes.m a i s de

federal somentereconhecida pelooficial mente emgoverno
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1946; todavia . Comonão deixou universidadea

símbolocada ma i s representar devez umpassou a

desenvolvimento, lei f ede r alimpedimento prescrito pelao

grandes cidades. 0contraste entre pequenas e

Universidade Janeiro nãoRio de tipo dedo

1920,dificuldade, pois quando foi criada,em em

implantou já superava este número de habitantes. Estaque se

universidade foi criada pela II agregação três escolasde
superiores pré-existentes no Rio de J ane i ro ,

Direito, Faculdade de Medicina tscol Politécnicaa e a a
Pelo exposto pode artes tinhams e ver que as

significativo Universidade de Janeiro;lugar d o Rion aum

isto não constituir-se tendênciadizer isto quequer uma

30 ensino superiorcontinuasse se impor, qu ando nos anos oa

Como será visto mais adiantereestruturou.deste es t ado as e

certa ampliação currículo d aciência é teve umaque no

universidade, relaçãopelo menos momento imediatamenteem ao

anterior. isto não signif içava produçãoE aumento das e o

científica, tratava-se depelo menos

ciências disciplinasensino de calcadas sabere para a s no

científico.

30 , modif icaçSesEm meados dos anos

EmRio de Janeiro.universidademovimento d a n oocorreram n o

Politécnica de JaneiroEscola do Riodecreto1934,po r e aa
d aDuro Preto, sãoMinas desmemoradasEscola d ede

constituíremde Janeiro, juntas,RioUniversidade do apara

TécnicaUniversidade
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Neste também a Universidademesmo ano surge

do Distrito Federat, compo s ta par cinco unidades. Estas e r a ni

constituídas E s c o L 3petas chamadas: de Educação, de

Economia, D i r e i t o Filosofia Ciências.de de peloe e

Instituto . Trata-se dede acentuar não haviaque no

quadro da universidade, escola exclusiva ensinouma para o

ciência,de neste momento, nãoo que ocor re c o m o

exclusividade Rio de Jane iro, também em São Pauto,no mas

adiante.como

Com relação às uni d adeS* constituintes dessas

três universidades m a i s relacionadasestavamque com o

conhec imen t□ científico tem-se seguinte quadro:o a

TécnicaUniversidade Federat, constituíia-se unidadesde

destinadas formação da profissão deà engenhei seja,r o , ou

prof i s s ã o utilizava ciência a p l i c a ç ãuma que p a r a a o

técnica; Universidade Riodo J ane i r o fiçavaden a a

Faculdade Medicinade utilizavaportanto c i ê n c i ae a

sobretudo f inalmente, a Un i ve r s i dadepara e

Distrito Federal , Escola Ciêncid ed o que com sua a s

conhecimentos científicoscolocar circulaçãoprocurava em n a

criar condiçõessociedade, exercício d at ambém parae o

distintasp rodução científica. Observando orientações ,essas

r e f l e t i a mdizer certo modo discursosde d apode- se o sque

especificamente,ma i s apresentavamépoca, aqueles que u m a

separação, não técnica, i n t e r i o rcomoe n o

científico, ficando de l adoprópriod o saber um o que s e

destinava à apli c ação afastavaoutrode o que s e
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desta des t inação considerações é m a i se o

importante n3o reivindicando necessidade des e a uma

entre duas vertentes.

Das três universidades signif içavaque3 m a i s

relação anteriorcontextoem ao era a
Universidade do Distrito Federai. Isto se justifica n3o sq
pela proposta f o rma rde prof issionais d a ciência, como

também economistas educadores, três aspectos do quadro dase

tendências observadas ensino superior 30 .dosno anos

formação de economistas educadores também f oi prioridadee

53o Paulo,de Faculdade deenquanto que uma

Estudos Económicos incluiu na Universidade do Rio Grandes e

do Sul. Todas três universidades foram r i a d a s meadosc em

desta década.
Como adiante Universidade dove remo s a

Distrito Federal findou antes d a década seguinte á sua

c r i aç3o , isso n3o foi- devido à formação profissional demas
quadro de professores, que diz respeito àsseu no

prioritáriassuas metas de formar professores de ciências e

pesqui s adores científicos. Da Escola Ciências fizeramd e

têmparte nomes sido reconhecidos pelo meio acadêmicoque

S3o biologia,como profissionai experientes. e x emp los: n as

Lauro Travassos; Guimarãesna geologia, D j a l m a V i k t o re

Costa R i b e i r o brossLeinz; f í s i c a , Bernharde e , n an a
Otto Rothe.química,

relaç3o experiênciaCom ,á que esses

pesquisaatividade científ ica,tinhamprof essores d en a
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evidências.consideremos Lauro Travassosalgumas c e n t r a v a

atividades helmintologia. F o isobre d o ssuas um m a i s

contribuintes publicaçõesassíduos c i e n t í f i c a snas

apresentadas revistas d a Academia B r a s i l e.i r a d enas

pesquisas,Entretanto □ b j e t a rCiências. se poderia que suas

foi Universidade do Rio de Janeiro,criadaépoca em que an a

j á n3o representavam temas porém.avançados, n J < io s o m e s m o

pode r i dizer tema de pesquisa de Bernhard G r o s ssobres e a o

cósmicos ma i s adiante,raios que , como veremos

tema avançado. Esses exemplosrep resent época um

biologiad aanteriores situam nos d acampos es e

experiência na pesquisaporém com relação q u a d r oa essa o

modifica quando outrosn 3 o s e passa a camposs e como a

. Em 1 928, quando Djalma Guimarãesgeo l og i a publicava n o s

Academia Brasileira de Ciências "GeneseP n a e s da sobre d o sa

Der GegenwaMinerais , publicava t amb émd e II t i g er

Goldindustrie i n B r a s i l i e n . In ter5 t a n d der 11 .

Bergtechnik" Upland diamoud depost t s ,e iu .

Di s t r i c t , Minas Geraes, E c o n o m i c G e o l o g y ,Diamantina New

saiu universidadeprof essor desta. Este togo m a s

Br a s i lgeólogo Vicktor que quando chegouficou aoo

significativa d ajá possuia b ag agem no c a m p o p e s q ui5 auma

m a i s adiante.da qual falaremoscientífica,

aula inauguralcontaUicktor Leinz que sua

Era " todasgeológica". dava"evoluçãof o i sobre a squem

ajudavamSeus dois assistentesaulas teóricas". i <> o nos
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trabalhos práticos, considerava ex t remamen teque

importantes, n3o"para livresco". Quanto apoioser ao

f i n ance i ro, Universidade permitiu" a DOIS

que fosse importado todo mateiral desejado. E i mpo r t amoso

essencialmente da Alemanha, materialprojetores, i no ,de en s

lâminas, microscópios, Emapas minerais, neste limaetc. c

instalação muito sua época. Falo d a

Cl f aci lidade de verbas,a que s e

verificava neste projeto, n3o lr eg r a gera que s e

instituiçòesapresentava nas científicas de norte sul d oa

país. Como atuais, verbas tinham endereço certo.a sa s

FederalR própria Universidade do Distrito entrou crise,em
partir injunçõesproblemas que de políticasa s epor

manifestaram também carência 1937com a

foi "lei des acumulaçSo cargos"decretada ded e 1. 2a
tivesse dois públicosimpedindo que mesmos e empregos ao

tempo, muitos prof essores deixaram universidade, sobretudoa

m a i stinham saláriosoutro pagavaporque emp rego que

Instituto NacionalBernhard G r o s s optou pelocompens adores.
Le i n z Departamento Nacional d ede Tecnologia, V i k t o r pelo

ProduçSo Mineral, etc.
intervençãoQuando decretou n ogove rno 3O

Comunista, An iIntentonareação àDistrito Fede r a L, z i oem

ersioade foi afastadoTeixeira, idealizador rei t o re
projetosignif içavade Educ aç3 I ç t o d aSecretariad a que oo .

concretizavaDistrito Federal,Universidade do coms eque
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I i de r anç a prof essor , dificilmente teriadeste condiçòesa

consolidar. E de fatode esta Universidade fechous e suas

1939. Refletia-seportas interior conflitosem no seu o s

políticos torno do momen to implantavaem em que s e um a

d i t adu r a país, momento eliminarno em que s e procurava a s

oposiçSes, inclusive da violência 1 3recurso

C i ênc ia E s c o l a de Faculdadea s e a (3 e

Filosofia também eram consequência lutasdas vinhamque

sendo travadas, década anterior, pelos que

reunidos na Academia Brasileira de Ciênrtas na Associaçãoo u

Brasileira de o protesto: II n 3 □ hácom

entre nós estabelecimento onde cultiveum s e a

utilidade imediatadesprovida de levada atée pesquisaa

das questBes n 'ã o resolvidasdos problemas enovos

n3o existe nós institutopalavra entre onde sejac m

cultivada c i ênc i a todosa pura em o s ramos

1 al de L é l i o Gama I h e o d o r oera o caso e

Academia BrasileiraL é l i o de Ciênciasmembro daera

Observatóriopesquisador Nacional. Dedicava-sed oe a o

limites, linhas geodésicas,teoria dosestudo da curvas

magne t i smo Contribuiuterrestre. e n t u s i a s m oreversas come

Distrito FederUniversidadecriação da do a l , tendopara a

1935. idade foipronunciado aula inaugural ema

Escola de Ciências.Secção Matemática J h e o d o r od i r e t o r d a d a

Matemática da Escola PolitécnicFísicaa cátedra de aocupava
ded icava-se es tudodo Rio Jane iro, enquanto dasde ao

exercício engenharianecessáriosciências, d a dasao ou
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modernas teorias, inclusive com o

país, tais como a

Física Quântica. Deslocou-se para 5. Paulo, onde integrou o

núcleo incumb iudirigente de estruturarque se a

universidade criada 1934. Portantoneste estado, em a

Universidade de 52o Paulo foi criada mesmo tempo daquase ao

Universidade Distrito Federal tevedo e como veremos um

pessoal experiente em ensino e pesquisa científica diferindo

que recebeu doquanto ao apoio, aparelho de estado, pori sso

teve trajetóriano que

1 4 7

i

dif erente.1S

a Teoria dacirculação no relatividade ou

se refere ao êxito de suas propostas

intuito de colocâ-las em
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11. 0 MOVIMENTO DO CIÊNCIA PARA 580 PAULO.

0 deslocamen to Teodoro Ramo s 53ode para

Paulo pode nãoser visto apenas mas

f azendo parte movimento mais amplo que levou outrosde um

Estado. Em São Paulo,este anos 30,nos ao

invés redução, condições necessá riasde a oas

determinados atividadede s envolv i men t o de domínios d a

foram ampliadas. Isto significou,científica melhores

condições salariais, valorização do trabalho de pesquisa,

oficial do paisgrupos influentes, verbas do setorapoio de

es t r ange iro ampliação do sistema devindas do e a

trabalho dedicação exclusiva,contrato de que dava aocom

fixar en um únicopesquisador condições insti tuto.de se

Este sistema de contrato de trabalho podia ser observado, no

Insti tuto institutoBu t an t an , BiológicoInstituto e no

Campi nas.Agronómico de São P a uI o,A Uni ve r s i d a d e de suae

Já condi cãesF i 1 osof i a , surgiaFaculdade de essasCOM

satisfatórias

criaçãoreivindicacães deSe p a. r a aas

R i om a n i f e s t a v m■faculdades de f i 1 o s o f i a de J a n e i r ose no

r e a l i d a d e19 30 j.aanos 2 0 , pelodesde os e r a m emm e n o s em

São Paulo. do Professor Ernesto de Souza Cruz,0 manifesto

c a t e d r á t i c o Faculdade de Medicina doengenhe iro também dae
significativo.São Paulo, inclusiveexemploEstado de e um

E£ s c o 1 a P o 1 11 e c n i c a .revista daP u b1 içado n aporque era

tradição detinhae s t a b e 1 e c i m e n t oeste u s a r ouma
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conhecimento cientifico aplicações na engenharia n ão, P a r a p

c o n s i d e r á - 1 o uma meta s i . 0 manifesto e st r a n ha v acomo em que

não possuísseSão Pauloc a p i t a 1a populosa de a i n d a 11 II ■ % 

U ifl

de atividade cultural p e r m i t irgrande centro decapaz o

ciências? das letra sestudo 'desinteressado das d a s artes?e

múltiplas formas fora esferada desob suas e e n 5 i n o

cientificoestabelecimentoprofissional v i s a mqueou

Deve-se consideraru t i1 idade a u t o r desteque o

um renomado professormanifesto apresentava-sequeera e em
♦ uma escola do nívelpublicada por ma i s altor- í» t ■- t nauma

do saber no Brasil.oficialh i e r a r q u i a

1934 ? F ac uIdade de FilosofiaEm cr i ava-se a

SãO Paulo. E s tda U n i v e r s idade deCiências L e t r a se

par t. e a 1 g u n si n i c i a t i v a d e v i a. - s e degrandee m a o

ã e 1 i t e fundarintelectuais 1igados P a u 1 i s t a. p a r a u m a

sãog r a. n j e a s s eu n i v e r s i d a d e p a r aque

setores de ciênciasP a ulo"*. respeito d e s t aNo d i Z aosq u e

Física.’ Históriai n s t i t u t o s def a c u 1 d a d e constavam o s

Química. Esta constituição significava a u m e n t oNatural ume

da Física?e x e r c í c i o que antes dos 30 •de a n o sespaço para o

lugar próprio amparadonão tinha com verbas estata. i s_? para a

produção Istoconhecimento como meta s i . tornado em s eseu

de biologia.o setorquando sem a i s evidente compara com

Ciência já tradição Bras i1? nesta estrutura dade certa no

parti 1h arfilosofia? tinhafaculdade de que com a

estudo da Históriahorária destinadageoc i ênc i as aoa c ar ga

tambémquímica?áNatural . Quanto passavaa gora ? a ser
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exerci da através P r o j e t o n a o direciona d o e s t r i t a m e n t, ede UW

e x i gene i a produçãoatend i mento media t o de d apara o u m a.

material.

R h e i n b o 1 d t »H e i n r i c h v i ndo da. Alemanha para

curso de Química» importânciaj ustíficavad i r i g i r destaao

tres motivos: construíaciência deoscom uma

•fornecia conhecimentosgeralcultura para um

p r o f i s s ’õ e sprofícuo grande números de ; eem em

física m a temética "era d e t. o d a s asconjunto basecom e aa

. E s t e ú 1t i m o motivo representava um n o v o

ciência química.P a r t i c u 1 a rmodo de conceber a e em a

químicaNa década 30»a n t e r i o r aos a n o s a

produçãoestritamente direc ionada meta s deestava para

f i s i c acontráriomaterial preestabelecidas. Ao e aa

filosóficamatemática m a i s uma posturaaprox i mavam de ese

representação emborade uma ou

angulohouvesse também v o 11 a d o para aouo

engenharia. P o d e-s e dizer» de a c o r d oEntretanto » comque »

d a físicaquímicain c1 inações» m a i s afastadaesta v aaessas

da matemática 3 0 » quando se a p r o x i m a v a manosque agora nose
E s t a f u n ç ã oc o n c e p ç ã o f u n ç ã o b á. s i c a .desegundo a c o m u muma

n ã o p o d e r i aqualde p i1 arespec i eentend i a.- se osem

Mineralogia» Geologia»p e r f e i t o d ae s t u d oum

Botânica» Zoologia ou

ciência básicade ciênciadeOs conceitos e

não idênticos o r i g i n a v a m - s epura portanto no mesmonemeram
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momento histórico. e s t á0 primeiro? sab e ?como se

vi g o r ? obscuridade.em

único professor catedráticoRheinboldt? como
química? centrali z a v a ? quantodano campo a o

decisão pedagógica? métodoele decidirpoder de cabendo a o

conteúdo do 7Os professores assistentesinteiro.o cursoe

também vindos Alemanha? i ncumb i am-seda de preparar a =

experiências real i z á -1 a se x p 1 i c a r alunosaos comoou sempre

orientado do professor catedrático.de acordo com a

ideias Rheinboldtde af i navamAs com a

Universidade pela qual havia sido contratado:expectativa da

f ormado a liderança intelectualseletiva de quadros paraa

ideias? químico aptidõesdo País. S e _• u n d o suas possuio

. Não bastavainatas? deve vir ao mundo com

seleção inata naturalentretanto d a d0Seessa

químicos: dons precisavam ser despertados no d e c o r r e resses

Além função motivadoradesta d e v i a t erestudoe.dOS que o

função sistematizadora?reivindicava-semestre? uma POIS era

s i s t e m á t i c oestudante? de modo"necessário e n s i n a r ao

fazerquimicamente". Dev ia-se portanto estuda n t. eopensar

rac ional idade entendiaacordo comde que s e serumaP e n s a r

química.da própriaP art i c u1 ar

sistematização das ideiaslado dessa doAo ou

também sistematizaçãoe x i g i d opensamento n oumaera

normalização nos hábitos a t i t, u d e s :certacomportamento ou e

traballho cientifico Rheinboldtpeloentus iamo"junto com o

rígidamétodo e a
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química0 cursos de tinham o r i e n t a c ã ouma que

certa ênfase e x p e r i mentacão a p a r t i r dareservava uma para a

No laboratório ondev i nc u1 ar teoria.qual se procurava o sa

passar atéalunos podiam inteiro?d i a t i n h ao sempre um

orientá-los.professor assistente Nas aulas "magnas"?para

titular expunhao professor teoria. modo m a i sdeem que a

sistemático.’ apresentada medidaesta umaqueera

experienc ia convergência desendo realizada. Diante dai a

atenções professor catedrático símbolos eia encadeandoo
experiência 1 h econceitos comunica v a.que a

P r o c e d ê n c i aR h e i n b o 1 d t q u i m i c o deu mera

alemã compatriotas de e s p e c i a 1 idadecomo seus mesma quee ?

per iodo a n á 1 i s e ?ao Brasil? valorizava ensinovieram emno o

próprio m e m o r i z a c ã oexperimental. Ele declarava ser a e a

nãoabstração teórica s ó desnecessár i as d e v i a - s ecomo

c é r e b r o fatos"evitar uma sobrecarga do isoladoscom e

coisascombatendo-se d e c o r a r d e s c oa

Não significava? p r e t e n s ã o d ee n t r e t a n t o ? a

memorização com e 1 ae x t i r p a r a t O d O representavapeso q u e e

representa até hoje oficial. T r a t a v a - s eens i no d e m u d a r ono
memorização? d e r i v a r d o t r a balhodeveriamodo de que a g o r a

nã o ma nuai s teóricos.P a r t i r dos N a.experimental novae a

f e n ó m e n o sética trabalhosP r e c i s a e s t u d a r o s e mo

práticos reconhecera t edepessoa is possa. esempre n o v o que

a t ée x a t i d ã o ? t e n h a m gravadointerpretar s equecom

m e m ó r i ã ou d i f erenca ssemelhançasindelevelmente em a ssua

existentes entre os
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Na fase i n j c i a 1 do curso? do

professor catedrático ma i orencontravam p o s s i b i 1idade d e

já queserem aplicadas? todas as disciplinas dependiam da

t i nh amcoordenação. professoresOs assistentessua uma

compatívelf unç ão fatode com d e s i g n a c S o . A sessa

não eram tãodiscipl i n a s ? independentes quantoportento?

hoje.

mecanismos

própr i as verificaçãonormas? comonas a

periódica da aprendizagem ou o controle do tempo fixado para

Outros?a

da própria estruturaeconómica? de funcionamentodecorr i am

dinâmica social.

gratuito? exigiaEmbora cursoo

seleção económica?i m p 1 içavai ntegral"? que uma P O I ío

alunosparalelos. Os t e rd i f i c u 11 a v a deviamempre gos

geralmanter? seja? a j u d a v i n h a d ?apara ou emrecursos se

ressonanc i a.f a m i I ia. Esta e s t r u t. u r a.em com a

patriarcal da sociedade inclusive representavaf am i 1 i ar u me

A família tinhareforço a esta estrutura. um • gr ande

prof issional membros : "Minhadeda carreiraescolha seus

irmãomatemática. já tinhaEu seguiuum que

civil.engenharia
fazerPortanto eu entre icivis.
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Os caminhos pelos alunosenvereda do s da

de Químicapr i me i ra tur ma do curso da Universidade de São

Paulo são papeisb em significativos dos sociais reservados

àqueles seguiam este Um foi i n d ú s t ria. Aque curso. par a a

única mulher d e d i c o u - s e àda turma fez inclusive d o u t o r a d o -

cientificapesquisa abandonou a carreira profissional pore

ocasião do Os outros dois alunosc asamento. dirigiram-se

académica.ensino pesqu i sapara o e a

àd i r i g i r a mMesmo estes atividadeseque

acadêmica- f u n c ã o -desempenhassem t i n h a membora a mesma

individuais-diferenciadas estava deatividades o queou

pedagógica doa e s t. r u t u r a desde aacordo com curso, que -

graduação- individual . Tinhaensinoquase umum

laboratório d i a i n t e i r oprofessor assistente o com quemno
éramosd u v i das.podíamos quatrodiscutir apenasnossas

instituição atuavaDesse modo a em

t e n d e n c i a s -ressonanc i a ref orc o duasa que seou em

paísesaté frenteàatuais- t e n d odiasacentuaram os

papéisfragmentação dos sociaisindustrializados: e oa

i n d i v i d uai .reforço do comportamento

de formação0 tempo quatro anosera para a

graduação. se atingirLogo foi criado novo patamar oparaum

o d o u t o r a d o . Nesteh i e r a r q u i a escolar:ponto m a i s elevado d a
c o n s i d e r a s s e necessárioaluno e s t u d a v a para ao queocurso-

não o b r i g a t o r i a s . 11 Osd i s c i p 1 i n a spesquisa h a v i apoissua

t i v é r a m i n i c i o primei r o strabalhos de pesquisa c o m os

três teses1939 primeiras foramd o u t o r a n d o s e asem
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Até fim do período.defendidas em 1949. entreo a s

66 teses defendidas na Faculdade de C i ê n c i a sFilosofia e

São Paulo. 15 eram de química.Letras da Universidade de o

número reiac ãó àsmaiorrepresentava o u t r a sque 0 em

p ub1 i c a c 5 e s derivadasLogo podiam-se d a sver

Faculdade de Filosofia. Para viabilizaratividades na essas

sãopublicacães. Universidade de Paulo criou boletinsa

de química.os boletinsespec ializados Podiam-secomo ver

também, já finali zar anos 30 . resultadosantes de dasos

país.fora dorevistaspesquisas. publiçadas como porem

Chemischender Deustschenexemplo na

GeselIschaft

A química entretanto, nos não In u d a r a30 .anos

indo r e s i d i r e x c 1 u s i v a m e n t eendereço.i m e d i a t a m e n t, e de n a

lugares.Filosofia. Era encontrada em o u t r o sFaculdade d e

de modificação colocariainclusive sob sobque aprocesso o

princípiosiencia moderna: de 1935.signo d e com oc

aparelhamento a d q u i r i d o .montagem do novoe

X .outros <■) i tração deabrangendo. entre c amp os -

f ornos temperatura etc.. podiaespectrograf ia. de a i t a
Secção de 0u i m i caaparelhada a >1 oconsiderar-se plenamente

Instituto de Pesquisas

Nío há ainda.elementos. cons i derarpara a s

através novidade i n s t r u m e n t a 1 .feitas dessapesquisas

a t i v i d a de sa d i a n t a r c er t a sp o d e - s eentretanto^ que

instituto tem sido consideradas de bom
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q u i m i c a ?nível? pelos especial i s t as t a i sd ac a m p o C 0 ffl 0n o os

trabalhos de química analí t i c a 1 i d e r a n c a de J. Ha.f f e i .sob

Havia também a t i v i d a d e s real i za v a mque sea s

no Laboratório coordenação doPaulista de Biologia? sob a

fl i n g ó i a .químico e 1 e a f i r m a t e r vindo daQuintino quem

Itália P r i m e i r o ? dificuldadesmotivos.doispor

d i s c i p u 1 o s professor i ade meuprofissionais: nenhum dos

violênciaobter cátedra. coisasfase i s ta:Depois? a
só podíamos congregaçãoaté i r à deforam apertando que

B r a s i 1 ? contaCom estecamisa preta" . a. o

"sólá? falava lepra e outrasc obras?pesquisador? emse

P a r a s í t i c a s " . d e 1 i n e a d aP e r s p e c t i v aComdoenças essa a

P o d i a - s econtinente?outropart i r de a q u iver

quimioterapiapesquisaabundante" dano campopara a

se estavam preparando sulfas1937 ? j abacteriana". E ? eem
i &resultados nesseapresentando c a m p o .

avaliacãoP e r m i t, e melhorr e v i s t aA que uma

q u i m i c aBrasil? defaziadaqui lo no camponoque se

Química?B r a s ileira deRevista da Sociedadeprovavelmente a

Academiar e v i s t a dadiferia daaspectoscertosque em

Ciências. especializadaE r a ma i sBras i1e i ra de e m u m a

e k c 1 u s i v a m e n t epois d i r i g i a - s emodal idade a

química.publicacáo fazeri n t e r e s s a d aErad a menos em u m

posiçãorefletiaesquadrinhamento seletivo do saber? ao que

c r i t é r i o s a d m i s s ã oNão estabelecia deda Sociedade. P a r a

i n t e n ç ã o ?contrário?s ó c i o s ? p r e s c r e v i ã s u aserseus ao
químicad e d i c a me sfo r ç o s de t od o s o uaque s eos
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ap 1 i caçoes de t o d o 5 interesssw! peloa suas e que s e

desenvolvimento dessa

Esta revista permite uma dO
época ?químicafazia s óda traziapoisque a nao a

informação sobre desta ciência industria?atividadesa s n a

noticiáriotambém que pudesse ser útilamplo "docom um a o

químico". publ i c a c 5 e sinclusive o r i u n d a sHavia do m e i o

acadêmico. artigos estava relac ionadaA maioria dos com a

indústria havia sobreBras i1 : estudos vitaminas?no
♦
fabr i cação de sabão?esterilização de peles?deprocessos

vulcanização?óleo comestível lubrificante? processo dee

álcoolaçúcar da gasolina. Um estudo sobre opreparo do e
àcombust ível que ele acrescentadopoder i ac onc1u i a ser

m o d i f i c a rnecessidade de m o t o r e s d o sgaso 1 i na ossem

vantagens no rendimento. Os artigos der i v a d o scom

já se podiamproporçãoacadêmico?me i odo em menor eeram

faculdadesderivados das atividadesos resultados d enasver

a 1 k y 1 oanos 30 ?criadas mer capto-filosofia nos como?

assinadoi o de t o de enxofre por

1937? Sociedade B r a s i 1 e i r arevista da d eEm a

número IIIQuímica Congresso Sulde julhodedicou aoo

Química? •Jane i r orealizado R i o deAmericano de sobno a

Álvaro Alberto.pres i denc i a do químico militar? Comandantee

comunicaçães cientificas foram real i z a d a sCentenas de nas

orgânica? inorgânica analítica?várias seçães química:de

farmacêutica? agrícola?biológica? i n d u s t r i a 1 ? d e
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combustíveis? b r o ma. t o 1 ó g i c a ?e n s i n o ? t oxicológicapara o e

i n t e r c a m b i oEste s u 1 algoamericano era

tendencia científico brasileiropois me i oa no era

P a. í s e so relacionamento d i r e c i o n a d o industrial i z a d o sPara o s

da Europa os Estados Unidos? s e g undo lugar. Estacome em

S o c i e d a d e B r a s i 1 e i r apostura pode c o n s i d e r a d ada ser

P o 1 í t i c a certamente não neutra? embora os diretores dae

de Química af i rmassem nãoSociedade BrasileiraRevista da

f a c c i o s o " :"um carater de parti darismoter esta

P o 1 í t i c a económica?atual idade criticaremosestudos da

quando necessário? i n f 1 e x i bi1 idadedentro de uma de enorma

neutral idade? visando sempre daprogresso nossao

Entretanto há matérias publicadas que atestam

1936 ?E mn a c i o n a 1 i s t apos i c i onamento c o n s e r v a d o r .eum

afirmando não senão prestar? nesta horaobjetivoter outro

colaboraçãohistórica? f o r ç a s vivas esuaa
P ub1 i c ou discursor e v i s t a dodoconservadoras oa

inicio desteRepublica realizado cujoPresidente da ano?no

identificado comopr i nc i p a 1 combate aotema c o m u n i s m o ?era o

carenc ia desenvolv i mento? dede regresso ao

de organização social?formas elementaresprimitivismo nas

P r e d o m i n i ocaracterizada pelo do c u j o se

da À« i a" .exemplos típicos são as i n t e r i o rt - b u s d oantigas

presidente p r o p u nhaPara combater comunismo? oo

projeçõesP r ó p r i a s ? conformadas?claramefite c o mseguras e
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económicodefinidas soc i a 1 d a. s artesno campo e e mesmo n o e

Tema idêntico está vinculado d i s c u r s o doa o

publicado na' revistaSão Paulo,Estado deGovernador do do

onde afirma que essasmesmo ano , ou

tem raiz de educacão".na

seria “problema brasileiro". Sua propostae 1 eque para o era

largo programa de educação nacional; Eestabelecer almaaum

coesão"uma estre i taseria entredesse programa a

E xé r ci to. al imentadospassar i amUniversidade aque sere o

de féúnica corrente Para eliminarumapor

"desentendi mentos", governadorou oessas

educaçãofazer daproposta concreta,tinha que erauma

irresistível Incitavade disciplinaforça

engajaros professores es e nessa esperava q u e aa

governador e n t, e n d i aCom este parecer. o a

universidade nãoeducação lugar de confronto. d ecomo ume a

ideias.multiplicidade de s i m lugar o nd edisputas e e como o

disc ipl inadas direçãoconf i nadasestas seriam e para u m a

p r e d e t e r m i n a d a .

Não há ressonanciaaval i a relementos para a

da comunidade q uri micos.i n t e r i o r dosdessas propostas no

a q u e 1 apelodizerEntretanto P o d e - s e que menos

ideias observada 20 , respeitomultiplicidade de nos anos a

já não transparece claramente.educacão.de e
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R existência desta sociedade específica para
a química, sem dúvida
participação ampla Brasileira de Ciências,na Rc ademi a nos
anos 30, que era

diversas moda l idades científicas. É verdadeas asque
publicações, somaram 16,durante a década, n3o éo que

maior parte das publicações em química,desprezível. 11,
militarassinadas quími co Rlber to,pelo Rlvaroeram

mantendo assim a assiduidade das publicações sobre material
explosivo, que vinha apresentando desde a década anterior.

30 , pode-se dizer, a at ividadeNos anos que
da química crescera,no campo mas

localizado junto à indústria i a concentrandoque se no
Estado de 53o Paulo. é r a onde química dara começ av a a
indícios af as t arde de anterior vocaçSose sua
exclusivamente agrícola, onde começa

ou os combustíveis. Foi também
viésque surgiu já menos preocupado com uma imediataseu

aplicação, sob sobretudo com
suporte da Faculdade de Filosofia.o
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assistentefoi f í s i c osugestão contratado para seu o

Giuseppe Ochiallini. Esteexperimental procedente d a

Brasil pelasi t a l i a , veio para o por que

Europa. Já amealhara experiência. Inclusivecertaapassava

Rutherf ord L amb r i dge B l ac k e ttrabalhando em comcom e

atençSes parapolarizou aperfeiçoamento da câmara desuas o

Wilson, aparelho fundamental a de teç3o dosque era parao

raios cósmicos.

30, portanto, in t roduz i a-seNos anos no

Brasil c i en t í f i co. Raios cósmicosinteressed eum c amponovo

tema diferente f í s i c a classica jád a tradicional nas

Esco l as Engenharia. t ambém dosde temas n aque

foram introduzidosdécada anterior sob i gno de ciênciao s

teoria da relatividade f í s i c amoderna, tais como a ou a

teoria relatividadequântica. Se décadad a ocupara,a n a

anterior, atençõeslugar onde dospara convergiam a so

f í s icos cujos r eg i s históriat r a r amsenomers n a como

30 , teoria l atividaded arenovadores, agora, nos anos a r e

Pn a i scederia lugar raios cósmicos. Nos d apara o sseu

Pc ademi i l e iB r a s tema latividaded ad e r er a oa

publ icaçdes f í s i c aesmaecia. Das três dezenas sobred e a

13registradas durante década, raios cósmicos,sobrea eram

propósi to c r i a r substratode para seuou com umo

significa 43%. Eentendimento. Isto d e estes dadoscerca s e

dominância raiosn3o bastarem concluir pel dospara s e a

cósmicos, praticamente todos estudiososacrescente-se que o s

f í s i c a têm logrado destaque d en a memória seus pares,em que

1 66

condições difícies

Diferia

eram um

Ciências



tema. 0 "Relatóriodebruçaram-se sobre Geral dos Trabalhoso

'5ympo s i um' 5ob r e Raios Cosmicos",do r a l i z a d o Brasilo s n o

1941 , registra de modo concentrado resultado dasem o

pesquisas vinham processando desde 30 . 0 l é mque s e anoso s

dos professores italianos já citados, simpósioo a

contribuição pesquisas assinadas B.d e G r o s s , Costapor

Ribeiro, M . Schenbe rg até da igreja,um membro Pe . Ro ser .e

importante aindaÉ assinalar estaque

f í s i c ajuntamente partículasdagcom a

n*3 of í s i c a nuclear 30 ,elementares nosae eram, anos

es t ri tamente distintosdemarcadas docomo campos

Costumava-seconhec imento. designar f i s i c aapenas por

onde derivou i s de s Alemnuclear campo deo s e essas

industrializados,disso, países atraianos era o c a m p o que

a t ençbe s ,maiores faziaaquele grandesa s que o s nome s, o s

p r ê m i o s N o b e l .

f i s i c a"Cl c i é n c ié experimentaium a a n o re

isso meios experimentais adequados" , d e s I. a lrequer o s a v a
i) i mpo r t ânc i f i s i c aWa t agh i n, d a idae a e n o r m e a n a v

f o r m a ç 3 o técnicod a culturapara e para o progressoa

mui tos aumentarem notavelmente d o t a ç 3 e spaíses a a s

laboratórios aumentarem assistentesnúmero dee oaos a e

Universidades".junto á sdocentes

r e f e r e f o r m a ç 3 oNo á dessess eque

dedocentes profissionaisassistentes, o utr o s nívele

quais conhecimentos d a f í s i c ao ssuperior, para o s eram

obrigatorios,considerados, necessários dizia IV a t a g h i ne ser
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importante "formar mente, acostumando-ses u aa aos

métodos ciênciaraciocínios exata II Quanto àd ae rigorosos

constitui físicamatéria clássica", considerava " m a i sque a

finssuf iciente de ensino superior". P s s i m seria<iparaque

introduzir, dois Escolaerrado d anos primeiros anos

Politécnica Faculdade Ciências, Mecân i c ad e i d é i a sd a d ae

da Relatividade".Ondulatória ou

0 experimentação, rigor método n ao no e

racionalidade, assoei aç3o entre ciência d aa a o progressoe

técnic a, disso desconheci am dedicandonada vi nh amo s que s e

Brasil,f í s i c a imediatamenteestudo d a períodonoao no

vimos n 3 oentretanto elementosprecedente; como eram o s que

consideravam prioritário arquiteturavalorizavam. 0 que n a

flexibilidade, aprovei tamentomaiorcientífica d aoera

livre iniciativa contrapSe àintuição, d a atéque s ecampoo

institui. Isto, n3o excluiorientação que obviamente,ora s e

semelhantes dois projetos,pertinência de elementos nosa

"valorização i ênc i a mecanismod a como para acomo ca

f ormaçSo da cultura".

publicaçòes científicasSe antes erama s

coautoria,assinadas individual mente, a sa g o r a em

doisentreoutras,entre mestre e seusvezes , um
pertencentespesquisadores, geralprof essores a oou

intercâmbioN3o entret r a t d ea v a ums emesmo grupo.
B.do país, exemplo,localidadespesquisadores duasd e por

EmboraG. WataghinJ a n e i r oG r o s s Rio d e eno
avançado em pesquisa pudessede ma i sambos produzissem o que
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Brasilconsiderar de en 13o tivessem área d es e no e uma
interseceç3o, raios cósmicos, n3o houve p u b l i c a ç 3 o0 s uma

conjunta.

Cri expectativa favorávelara-se uma a essa

experiência destinada f o rmaç3oá de profissionais d a
ciência. Para formação, muitas estratégi p o d e r i a messa a s ser

Cada delas alteraria d e modo .uma a
hierarquia de de poder interior dassaber instituiçõese no

domíniosuperior,de nível Localno noe

científico onde instalassem. Po r * i s so n3o é de estranhars e

r e aç3o de Wataghin, filósofosque a ao grupo o u aos como

E s c o ldesignados, viesse da Poli técnica.costumavam ser a

Oí onde circulava admitia d aera o que s e

maior importânci d a f í s i c a d a m a t e m á t i c a . ncampoa no e

Escola Politécnica tinha sólida t r ad i ç3o. 5 eu nível d e

considerado excelente peloseraensino que

diploma lhesengenheiros, cujo abria por t a s d o me i’ c a da s u

trabalho, com consequente ascensão social. Os i n s t a l a ç õ d ae •;

Poli técnica foramEscola partilhadas de f i 5 ic a,c om o curso

iniciou atividades.quando este sua

Entretanto reação n3o unânime, i ia era o 5

filósofos, n 3 o fosse assim Wataghin n 3 os eaos

encontraria possibilidades uma disciplinade ensinar p a r a o s

Politécnica, aliás f o id a de ondealunos que

primeiros d e Wataghin. Algunscolaboradoreso ss air am
fazercandidatos l a m b é m d epassavama a cursos0 s

c ê n c i a s Faculdade de Filosofia.d a

1 6^
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Wataghin tinha "preocupação dea procurar o s

física", depòefazerm e l h o r e s ex-a luno,alunos II épara um

todos aceitavam", entretantoc L a r o objetivoseunemque

f o r m a rprincipal departamento"era d epessoas para o

primei r o dia de disse: vocêsfísica" “Ele chegou aulano e

30 somente 15 3 o seguirs 3 o 30 desses uns m e upessoas, v

510 entender dizer,talvez uns possam o que eu voucurso,

1 mui t opodem ir r e a L men t ealém, é quemas

"isto um aspectoDito desse terminhas aulas II modo parece

f içavatinha m o t i*v a ç 3 o , cadaantipático, alunomuito umamas

intuito de Wa t agh i n podiaum"certo de serser esse

intenção, claro,outramotivar alunos, mas porpareceo s ou

n 3 o tratava dealegórico d emodo expressar, que s es eesse

anterior, i ê n c i atradição consideravamo d i f i c a r que a ca

minorias,a t i embora houvessepara a s aumacomo

assistentes''numero d etentativa aumentard e docenteseo

ersidades"junto a s

dê f i s icaComo ocorria de química,no curso o

lhe deixavado aluno que p o u c a

profissão Como n 3oparalela.p o s s i b i l i d a d -e de exercer uma

família devia terbolsa estudo,havia d e recursos paraa

sustentá-lo.

primei rosvis ta alunos,Do ponto d e dos que

barreiras seletivas e tornaramlograram atravessar s eessas

e $ s a experiênci do d ereconhecidos,pesqui sadores cursoa

Eles considerampositiva.bastantefísica foi mesmo comoa

qualitativo relaçãorenovação, saltoverdadeira emum a ouma
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ensino de ciênciaspanorama do vinha sendo r o t i n aque n o
dizerinterior das f acu l d ades . "É desnecessário q u e a o

iniciarmos estes f içamos completamente deslumbrados,cursos

fomos postos contato primeirapelapo rque em vez c otn um

mundo totalmente dif erente. Em d enossa

engenhe i ros, recebi amos normalmente aquele de a u l a s ,

bem carac ter is tico aindaé maioria da Universidadesque n a

brasileiras. 0 prof essor entra, d á v a iaula e mti o r a .sua e

N3o f requênc i aaluno livroconversa ocom e com usa um
* po r"Nósultrapassado 11 .1 o ach av amo s, exemplo, que a s

matemática, f í s i c aciências químicacomo a a e a

que já estava completamentealgo cristalizadorepresentavam

(...) foimorto segui rmosnospara uma surpresa, aoe u m

totalmente diferentes,método didática constatarmose uma

ciências . Outras carac ter i st icas, d eessas eramque

W a t aqh i n, relacionadas bagagem c i e n t i f i c a ,com suamenos a

f oram também consideradas importantes projetopara q u e o

Faculdade de F i l o s o f iac i e n t í f i c o li de rou tivesseque n a o

êxito . ouvir alunos de Wataghinatestado de É doscomum

m a i s tarde pesquisadorespelo tornarams emenos o s que

elogiosas,científicos f rases mui toli — _ — era umacomo: pessoa

tinha temperamento muito aglutinante.simpática, P sum

vivênciaqual idades juntamente t i v e r anidele, com sua um

muito desenvolvimento da f í i s i c apapel grande n u c Learn o

brasileira"
5e'i a ingénuo certopensar em compor um

descrições objetivamented e resgatassemnume r o que a s

formação

tipo

vivas'11



características intrínsecas deste professor. Deve-se leva r

conta, ainda depoimentos sejam deem que esses pessoas q u e
tem fato de serem pesquisadores bem sucedi dem o s .

Esses depoimentos indicam introdução'do deque c om a curso

física houve uma mudança didática dan a praxe n o

ensino de c i ênc i as f acuidades .nas

□ de física tinha orientação m a i $curso uma

uni f o rm e observa dias d es e compararmos com a que s e nos

hoje. Os integravamalunos atividades de pesquisas e n a s

*do catedrático.início, orientaçãodesde sob Era esteao

fase inicial de funcionamento do ministravaque n a curso

disciplinas tinham físicatodas contsudo.a s que a como

disciplinas m a t e m á t i c aHavia t ambém dea s q u e eram

catedrático da 0 l i á s ,ministradas área.pelo d eo s cursos

tinham muitaf í s i c a matemática semelhança. Toda se a s

f a z i amdisciplinas f í s i c ado parte dod e d ecurso c u r s o

exceção de física teórica,matemática, m a t é r i d o í.i I timocom a

alunoso r O 5 q u e a i s r>

trabalho de pesquisformavam publicavam primeiro ni a i sseu a ,

quando terminavam graduação, programadamenos a que erao u

de físicatrês primeira " turma"Na do cursopara anos. em

único f o rmado, Damy de Souza1936, aluno Marcelohouve um

seguinte publi c ouSantos , meados do artigo, "Onque em ano o

C o u n t e r ,ParticleNew T ype o f co-autori a com Wataghin,ema

of Cientificai Instruments.Journalno
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Outro pode incluído entreque ser o s

primeiros físicos da Faculdadesaíram de Filosofi d aque a

Universidade de 53o Paulo foi M a r i o 5chenb e rg , embora o s

a i concluiu n3o fossem propriamente de- física:cursos que em

1935, f ormou-se engenhe i ro eletricista 1936 b a c h a r e le em

matemática. R identidaderelativa on t r e d eem o s cursos

f í s i c a matemática, dúvida, davam base tornavae sem uma que

fácilm a i s incursão de do conhecimentoa um c ampo par a o

dificuldadesSchenbe rg, entretanto,outro. encon t rou em

institucional atividadesobter apoio empreende rpara n o

de origem judaica. 0 catedráticocampo por ser

c i ênc i sendo fascistadesta tê- lo soba , recusou-se a sua

coordenação . Schenbe r ficou portanto coordenaçâsob d oa o

catedrático d e f í s i c a , publicando logo conclui ra a

artigogr a d u a ç 3 o intitulado, "5ur interazione d e g l ium

ele t ron i Cimento". EstaII revista " N u o v o revistan a gozava

certo prestígio meio científicod e "esseno e u r o p e u e

representandot r a b a l n o basicamente g ene r a I i ?. a ç 3 oa

interaçãorelativistica d a força de eletromagnétic d ea

f o i primeiroC oulomb, paper’ teórico sobreo a

Eletrodinâmica Quântica realizado n o

Esses resultados, quais comunidadeaos a

científca conf eridotem atestado de êxito, tornaram-seum

possíveis, f atorespelos ap resent ados, tais como,

prof essores experientes cons i de rados estimulantes pelose

pelast ambém cond i çòes f avoráveisalunos etc., mas

instituição,propiciadas pela que permitiacomo
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profissional menteprof essor dedicar-se somente seuao a o

projeto cientifico. Promissoras perspectivas estava maos que

influência:carreira também tinham suaingressando II j án a

informado queestava Wataghrn tinhasegundo duasano eu on o

5onia Pschauer , f o r m o upreencher. d eantesvagas para que s e

ficoumim, dizer,sobrando, n 3 ovagapegou uma e uma quer a

fizesse grandes besteiras, estava m a i sser que e u o u m e n o s

Wataghin i a convidar 111 » . Nesta fase inicialn a cara que meo

implantou de física B r a s i l , alunosem que s e o curso no o s

*ine t odo l og ipercebiam que, aprendessem determinadas e a a

científico f o s s e mpelas trabalhodo aprovadose

disciplinas p o s s i b ilidadesteriamd o grandes denas curso,

contratados prof essores p r o p r i od o deserem como c u ( s o

f í s i c a de poderem dar continuidade t r a b a l h o s dee seusa

pesquisa, salários eles consideravam bons, pelocom que ou
h a v i a assim considerasse: II remuneração boa,menos quem a era

(...),melhor dizer, naquele tempoque a g ora quer a a

m a i s barata «I .1eraaqui

0 i n d a 30, a l g u rh a s p u b l i c a ç <5nos anos e s

ientificas podiam vistas resultado a t idas idadesserc como v

projeto taiscomponentes dessedos como o s que versavam

mecânica quântica, monopolosobre magnéticoa o e

principal mente raios cósmi cos. Estes.sobre outroso s e

opiniãoresul lados contribuíram comunidaded apara que a

dosprojeto da B r a s i lf i s i c acientíf ica, sobre esse no anos

30 , sido favorável. E projetot e n h a desenvolviaestes e s e

Paulo, anteriores tinhadécadasnas nemque, uma

1
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t3o Riotradição de pesquisa Janeiro,deo

aconteciacabe pe rgunt a r o que

Os atividades têm sido consideradas bemque

Rio de Janeiro,física dosucedidas, 30 , n3on a nos a-n o s

53o Paulo lugar exclusivo dafaculdade deem o

filosofia T em-s e atribuído importantepapelum a o

de Tecnologia,Instituto Nacional criado 1934 , teveem que

prioridadesentre estudar aprovei tamento de matériassuas o

primas regionais possibilitou atividadescertas dee

pesquisa

Liderou atividades alem3o , Bernhardessas o

Gross . Ele tinha sido • assistente E . Regne rde n a

Universidade de Berlim, trabalhou decom quem

raios cósmicos atmosfera. Estudou P l a n c k ,n a c om

Schrodinger, seja, ficaram conhecidosqueou nomes como o s

principais responsáveis pelas transformações por que passava

f í s i c a Comn a q u e l a época. recessão fl L e rn a n h aa a n a a

contratação prof essoresde cadanovos era vez m a i s rara e ,

remune r aç 3o insuf iciente. R s s i m , 1933,s e ocorria a era em

Gross veio Brasil . Já conhecia o país acreditavapara o e n a

possibilidade de estabelecertrabalhar Noe s e aqui . ano

seguinte foi recém criado Insti tutocontratado para o

TecnologiaNacional de 1 s>

Gross f o it ambem contratado d epara cu-rso

D i s t r ito Federal,f i s i c a Universidade dod a desde seu

Instituto Nacionalinício, 1935. Porém, optou pelo deem

Tecnologia, assinouquando decreto deo governo o
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proibindo trabalhar em mais de i n s t i t u i ç 3 odes acumulaç3o urna

37, a Revolução n3o podia ma ispública: a c umular" em com eu

funcionário dode professor da Universidade delugar eo

( . . . ) davanaquele tempo mais facilidade deInstituto que

diretor destepesquisa es t abe l ec imen t o darprocurava

apoio atividades de pesquisa pudessempara que ser

realizadas, assim II minha d i v i s3o d e c e r t aa gozava um a

independênci dentro Instituto. f í s i c ado R tratava d ea

diferentes,assuntos total mente 'faliexemplo, o u t 'por e

medidas radioativas "21

No Brasil, Gross continuou a pesquisar no

f o r m a ç 3 o anterior,d e cósmicos, tornando-c ampo sua o s raios

desde 1934, assíduo contribuinte do finais da fi ca d e m ias e , um

Brasileira de Ciências. Entre 27 t i gos sobre física, a io s a r

publ içados partir desta data f i ma t é 30 , 12d o sa o anos

foram assinados Gross, corresponde de 44%.por o que a cerca
Destes, maioria sobre raios cósmicosa versava ae s e (j u i r

dielétricos.

Dielétricos n3o assunto t 3 oera um em

evidência raios cósmicos de conhecimentocomo o s nem o campo

especializara, portanto alguns fatores devemem s e

Grossinfluenciadot e r a estes estudos:para que passasse

achei aqui ( . . . ) atipaís ientíficasii que no a s c

devi am tecnológico". Em 1934,ter interesse comecei um

interessadaLight estavaRtrabalho saberpor acaso. em a

resistência do isolamento dos telefónicoscabos e l aque

En t 3o medir. Rinós,começ amosusava. eu , a esses
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f ascinado,sempre

raios cósmicos. Eraalém dos0 l emanh a, o quen a

trabalho progredia,dielétrica.de abso rç3o ir

teórica saiuestudar partetambém começamos umaaa

trabalhos " a asérie de

ênf ase pela entreAo Lado dessa

6 r o s sconsiderartecnologia, deve-se deciência queae

Instituições orientaçõespertenciainício duas coma

acadêmica,de pesquisaUniversidade,distintas: lugar e uma

pragmática. Isto develugar da 3ç3otecnologia,Instituto de

Gross, fim dospelo atéi nf l u í doter menospara que o anos

pesquisasdedicado represent a ç 330, tivesse duas d eas e o

condizentes orientações :distintas duas raioscom essas o se

significadosdielétricos, acadêmicocósmicos deo s ma i se e

respec t ivamente.pragmático,

Cluem ma i s inf luenciou pesquisapela d es e

d a Escola P o l i técnicabross f o i d o P i u d ee x - alunou m

depois f o iJaneiro, assistente Universidade d on aque seu

Costa Ribeiro. Embora ingressasseDistrito Federal: nessa

atividades pesquisaf u n ç 3 o 1928, ciaramde s oem suas s e i n i

difereEsta experiência Rio de Janeirovolta de 1940. n opor

53o Paulo. Aqui foram alunos d od a observou em o sque s e

at ividadesf í s i c acurso de logo passaram d eexerceraque

entendido,Isto, levarpesquisa. d e v e - s eserpara em

instabilidade do Riodoconsideração n3o s ó d ecursoa
massificaç3o. Em 1936,relativaJaneiro como suaa

física 23 alunos.a 3 Em b o r acurso dematricularam-se no a

assoei aç3 o

se chama

e daí

medida que o

tinha mefios apresentavam um fenômeno que



des i s tênc ia fosse grande, restando

metade,cerca da é
Paulo cujo número de
acompanhamento quase individual ,

a formação de alunos atividade t3o individualpara uma
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13. HISTORIA NATURAL

Paulo,capituloVimos anterior nosquen o

condiçõesredução, amplioud e30, invés a sanos ao

signif içavaatividade cient Istoinstitucionais para a

profissionalcondições salariais demelhores para o

, valorização t rabalho apoiociências ded o pesquisa,

influentes,de setores sociaisestado verbasaparelho de e

insti tuições condiçõesd e estrangeiras, para queou
empregatício únicopudesse ter vinculo em umo

estabelecimento, etc..Essas tendências p o d i am ser

p r i nc ciênciasconstatadas também i p a i s c e n t r o s d enos

biológicas: Instituto Biológico de Defesa Agrícola Animal do

5.estado de Paulo, Instituto Bu t an t an Institutoe

agronómico de Campinas.
A própria Biológico,criação do Instituto um

30' , consideradapodeantes d o 5pouco anos ser uma

ocor rênc i a estimulada clima propício ciênciaestepor para a

estado de 5’ào Pau l A criaçãoverificarque passava a s e n u o .

Riodeste instituto absorvi a vários pesquisadores d ed o

Manguinhos. Um principaismelhor dosJane iro, d eou

Ne i v a , campanhasArtur p a r t i c i p a d o dasidealizadores tinha

Rio de Janeirosanitárias décadass e processaram n o emque

Depois, D i r e t o r d aanteriores. d equando ocupou c a r q oo

5 á o Paulo,Higiene Estado de p r o b l e m ado ameaçavaum a

apoiava c u l t u r aorientação economi a dod a d opais que s e n a

café: c a f e . Esta verdadeira e p i d e m i abroca doa praga, que

existêncialastrava determinava não s ó as e a
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Biológico, dede prioridades

influenciavacombatê-la, n acomo

instituto.deste

verificou0 impulso nosque s e

30, t ambém53o Paulo, ocorreu naqueles,nos anos

início do século,existiam desdeque j à como oo e

ampliaramElesCampinas.d e d eseu corpo

cond i ç3es decriaram trabalhopesquisadores t e sparae

exc Lus i v amen tededicar projeto depudessem s e ao seu

contrapartida,pesquisa. Em as pesquisas sobre os produtos

insti tutosnaturais, vinham processando,estes adquiriamque

Butantan aprovei tamentodinamismo, preocupando-se como o

medicinais o Agronómico Campinasde plantas dee com a

produç3o agrícola, sobretudo vinculavama s que s e aos

governamentais. Osprojetos estudos deste agronómico

i n c l u i a m c a f e , a l g o d 3 o , istoo o o em

superproduç3o do i n f tuiac a f ecrise houvessed a em queq u e a

ersif icarê n f ase produç3o a g r i c o l a d ocerta em au m a

exclusivoapoio e c o n o m i ad aquaseque n ap a i s , o

tinha mostrado l n e r á v e l . N3oexportação café,do s e v u s e

ampliar projetos j áentretanto d etratava o sapen as

projetosinstitutos implantavamexistentes, ambos novos c om

atualizaç3o do conhecimento científico d asignificado de eo

Assim verificava-seinstitucional.própria estrutura o

apli c aç3e ssecçBes de químicasurgimento das para n a

genética. 3n a
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importante,30 ,Nos quepassava a seranos

químicaprojetos d eincoroorasseinstituto eum

ficado dee t e sinclusive davamde genética, S 1 q n 1umporque

tendências que j ábiológico. Eramprojetoatualização s eao
cientif icamenteconsideradospaísesmani festavam nos

sinónimotendências deexcu i ravançados eraessase
parte doultrapassado:"nós mesmos olhávamos toda aquelapara

taxionomia dos de insetos,grande desenvolvimento da vermes,

desdém"*. Isto n 3 o signif içava entretanto que a

taxionomia deixasse praticada 30 ,d e ser nos anos

deixasse existir, obscuridade,ainda toda imensade n a uma

variedade biológicos ,de desconhecidosseres e

desclassif içados. Nào falta det ampouco utilidadeera a que

colocava t ax i onomi a fase de desva l orizaç3a agora em o .

No projeto d b i olog i a químicaa a passava a s e r

considerada indispensável . Contratava-se experientes

químicos estrangeiros, alemão K. 5 l o t a f í s i co--c omo o o u o

químico D . Klobuzitzsky,húng aro, i e r a inque para ov

Instituto Butantan. 5e medidasestas adotadas pelos

institutos tinham o intuito de moderniza-tos, tempo

exigências impostas pelo representavaquea s
dificuldades. Ape sar contrataçõesdasdeterminava certas a

falta elesbiologia iria ressent i r d ed a químicos.s e

n á cr disposiçãoexistiam número compais mas em e ano

solici taçõessuf iciente estruturaatender que novaa s apara

estricnina precisavat r a b 3 i„.h a v ademandava: "quando com ee u

de me t il é estricnina me t i la d a "estricnina, recorda umque
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5.Janeiro Paulo,Rio de" n3obiólogo,

já havia químicosque

explicassSo para isso seria "fazer isso",pod i am a queque

próprios problemasestava ocupado com

Essa ausência de diálogo, n3o dava somentes e

discipl inas distintas. Se aplicava inclusiveduasentre nos

biologia.própria Mesmo i a ç 3 odiversos d a d aramos a c r

f a c i l i t a rpretendia intercâmbiouniversidade, deque o

n3o resolvia Comconhecimentos, problema. doo

de biologia da Universidade de’ 5. Paulo, "surgiucursos esse

abrigou parte deprédio parasitologia da faculdade deque a

Veterinária, de Odontologia de Fisiologia. Masa e a o s

conhecem fazem opos i ç3o . .Osalunos n 3 o professoress es e o u

cumprimentam. Fizemos tentativamal entre nóss e uma

fisiólogos da Veterinária, poderiameles darem que u m a

parte do domésticostratasse de animaisqu ando semeu curso

foi possivel"7.daria aulas l á . Mas nuncae e u

Esta perspectiva p a r t i c u l a ré d e b i ó l o g oa um

30 . É sugestivaviveu indicar, n a q u e l eo s anos por queque

domínios científico já11 isolamento d o sabermomento, o nos

Como p o d e r i ampliar-se diálogoconstituía problema. a oums e

cada ma i s divididodomínios de saber vezu mnos p

países ditamespec i ali s ado? Ora que a s regrasnos

especi al izaç^o sejacientífico , questão talvezd a menosa

divisão subdomínios do conhecimentoproblemática, pois erqa

derivadaprópria dinâmica d a ded asurge

impostasconhecimentos. Nos países regras paraque
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exterior, indivíduoins t i tu ição científica quandoa n o um

conheci mentos cientif icosdosapropriar-seconsegue que

i nov av açSe s,representam estes ge rá l , láem n a suaa s

origem, subdivididojá estam sendo espec i a l i s açcies ,em novas

aindatransi ormado, considerado ultrapassado,ou o que

determina necessidade depara o s que seguem a s regras, a

apropriação dos circulaçãosaberes exterior.novos em no

Isto determina domíniosaté hoje do conhecimentoocorrecomo

atomisados constituídos indivíduos confinadosquase ou por

pelo próprio i a d o s n ã osaber encontrem dea p r o p r a ser que

imediato f avoravelmeio a expanção Nãosaberes.um cesses s e

tem aqui pretenção soluçãod e encont rara a para essa

questão, trata-se d e existênciademarcar j a nosapenas sua

anos 30, foi um momen t o promissor d eque para a

domínios científ icos Brasil, genética.novos n o como a

fl implantação da genética Brasil, poden o ser

considerada das caracteristicas 30 ,dos não pelosuma anos

primei ros índicios, já existiam anteriormente,seus que mas

pelo impulso Em 5. Paulo, Rio detomou momen t o.nesseque

Janei ro, Rio 5u l Baia,Grande do ood i am encontrados,e ser

tentando desenvolver p e s q u i s a s segundosgrupos o s

titulo 0 significaconheci men tos sob de genética.o que que

espec i ali d adeesta certoter d e s t a q u epassava a um campon o

I am exteriord a b r a s i l e i r o s estudarpara o para e

aperf eiçoar em genética. Vinham especialistass e para

estrangeiros projetosL i d e r a r M o d i ficavam-sed e pesquisas.

currículos d edas escolas nívelo s superior' para reservar
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horáriadisciplina, aument ando d o sma i s t empo à c a r g aanova

disciplina 0e x c l u i a .substituindo outra s equecrucursos

genética podiafinanceirosuporte a ser s epara pouco

aqui,alguns países, era pelo melhorcomp arado com mas menos

grande parte de outros . projetosrecebido poroque

F o i conhecimentocientíficos. dos do nestac ampo sum que

prioridades investimentosocasião esteve dosnas que a

Rockfeller flme r i c an a ,Fundação de o r i gem Norte fazia n o

Brasil. a

grupos qiTe contavamDe início, o s

insti tuiçSes e s t a t a iapoio das dedicavams que s e a

pesquisa genética seja,em ou o s que procuravam

justificar atividades ressal tando objetivo desuas o

espécies m a i stornando-as apropriadasmelhorar a s

foi dito,fins económicos. pesquisas dirigiamcomoa (3 s a s s e

culturas do milho, do algodão do café entre outrosp a r a a s e

egetais. Com econômi c a 1930crise problemasd ea e o sV

superprodução do café, produçãogerados pela agrícolaa

redi recionar metasbrasileira tentava sobretudo pelasuas

i f i c a r produtos exportação. Rtentativa de d i v e r s parao s

junto de obter especiesgenética i mplan t a promessas e a v a

apropriadasresistentes m a i sm a i s pragas ao consumo ea s e

dizer do geneticista, procuráva-secomercialização, ou noa

híbridas maiorsupe r i o resvariedades deobterIt

produtividade,l<;> .

modif icaçBesR genética introduzi no c ampoa

biológicas destinadas fornecer conhecimentosciênciasdas a
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preocupação n3oprodução agrícola.d alho r i apara a me
a d o b a ç 3 o d e o u a d a dop e l ap l a n t a seram ma i s das aa

de cultivop r t i c a sdesenvolvimento (d esolo, racionaisnem o

adequadasconhecimento das épocasapoiadas para ono
centralobjetivoainda dizer d aplantio. Pode - s e que o

desenvolvimentorelacioando d aestavagenética n3o com o

sim, criarditames da naturesa,planta segundo uma novaeo s
espécie, vigorente superior, que pelouma nova raça, seuum

intempéries.resisitisse n a t u r e>a ,a a s suas

Os condi ç3es estabeleceramque s e para esse

projeto foram tais notabilizaram atravésalgunsque nomes s e

trabalhosdos desencadeados fase inicialnesta de

implant aç3o d a genética B r a s i carlos Arnaldo Krug,l ,no como

Friederich B r i e g e r , origemeste a l em3,de doisou

pesquisadores tinham fato deque em s e

genética vegetal ligada -aos Entretantoproblemas agriculas.

n3o foram únicos suscitaramestes p rob l emaso s que o 5

estudos de genética 1 o

anterior Assoei a ç 3 oNa década Brasileira d ea

Educação já oferecia de genética hereditariedade.cursos o u

Superior de OgriculturaA Escola Luiz q u e i r o z , desdede

NoçBes de Genética1918, criara II E v o l u ç 3o curso e

âmbito ensino a genética int roduzida,d o serno começ av a a

ditar matizes t eò ri c ase l a t ambém passava a a s para

fezesdeterminadas pesquisas biológicas: "nas de ) a r a r a c au m

de S .I i t o r a i Paulo, encont reirecebíamos Lha dod eque uma i
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Pesquisador que fui verif i c a rpassarinho.d e era comopenas

tinha aparecida a l í " , continua biólogo,oessa pena

cima dedormi r arbustoshabi tuoujararac’ ema morar es e

Este h á b i -t oqu a i v3o aves11 . destasobre pousar a sso s

serpente diferente do"erafato seu veneno v e n e n e oe o que

junto i n d i c i o s ,jararaca continente, o u t r o sd od a a

b i olog iseguinte hípote-se: "temos aquimot ivaram a ema a

evolução". 1 s

Em 1935, catedrático biologiad e d ao

Paulo, basesUniversidade de s . para o que

coo rdenaç^o: " começaremos procurandoseria sobcurso suao

estabelecerportanto quaislimitar de nossoc ampoo

permitem identificarcaracterísticas que nos o s seresa s

sistemas Eradistingui-los dos n 3 oe

determinarde Und r é 0 r e y f u s limitespreocupação ií eo s

preocupações de Dreyfusbiologia, Um aatuação d a d ado c ampo

biologiaaç3o d e m o d ode d adeterminar campo aoera

" R b i o l o g idizia titulo d a aula,constituir, suao acomo

. Esclarecia: f atores"um dosc i ênc i autónoma n m a i sacomo

individualização biologia geral,d aimportantes emn a

ciências naturais, f o idemais dasrei aç3o oramosaos

partir 1900,extraordinário tomado, d edesenvolvimento a

. Esta c i ênc i a N prendehereditariedadepela s eo u

importantep o r t a n t o consideravacitologia", em umea
mi nunc i os amen te célula •I 1 'S"analisarbiologia,de acurso

apreenderconhecimentosEsses para o

1 8 8
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ti posse desses conhecimentosd etema central curso:

heredi tariedade" 1 a»

mo me n t o p o r t a n t o importanteNaquele era

prometiacirculação saber persegui rcolocar um queem

13 o intrigantes "relativosamplos como aquelesp rob Lemas e

espécie N3od aa e a s e

pretendia projeto problemasentretanto associar esse a

eugenésia.soei as t3o amplos fizera Tratava-se, nesteacomo

de definir limites genética de modoma i s ,caso, o s para a

cientificidade asegurada:pudesse " s eque sua ser uma

cientificaeugenés i a verdadeiramente pos s i velé s ô sob uma

base mendeliana poderá assentada" 1ser

Segundo D r eyf u s , “oainda gosto pelas

ideias preconcebidas, dosseme o exame,

Ô 22 variedesobteve, cruzando, durante anos,

i d é i a genialde ervilhas, bem como, dos casosa

m a i s compliçados, explicamais simples aospara

leigo resolveu problemastalvez, dosumporque um

signif içavacientificidade d a biologiamáx imos a

descritivaIIt ambém e l a d et o r n a r a paraque s e

h o j caráter"t a l é seue e o

Interessa, l i e n t a r alguns aspectosa g o r a , s a

maisbiólogo, precisamentebiografia dested a renomado

refletir tendênci f oramc e r t a raqueles que s eparecem a sque

c ompcietrês décadasdelineando aatravés das p e r i o d oo emque

20,análise. biologia,Como nos anosa

medicina prof issionaimenteD r ey f u s f o rmado atuavaera em e
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vários estabelecimentos, docomo aem

r i o Jane i rode Moreira.e

30, traí erira-seNos Universidade de 5. Pauloanos para a

contrato de trabalho "dedicaçãosob e x-c l u s i v a " .um em

Destaque-se ainda prof essoreste 11 falava fracêsque como a

própria língua, inglês"arranhava . Nosa imas apenas o anos

40 , entretanto, quando os Estados Unidos, lugar da lingua

inglesa, maior influência instituiçãopassou a exercer n a

dirigiucientífica brasileira, foi lá que Dr ey f uspara s e e

Po ? su i acientífico. erudiçãoe a e o

conhecimento diversificado, característicaque era comum aos

acadêmicos primeira fase. Pos te r i o rmen ted a procurou s e

especializar genética.d a r e s | j e ito s 3 ono campo seu

frequêntes considerações " professor estimulante"a s como ,

"estabelecia relações alunos ext remamenteso u que com seus

pessoais" Isto indicar dedicação atividadea a parece uma a

fase inicialensinode períodod oeraque em

análise depois foi esmaecendo medida p e s q u i s ae s e a que a

científica foi exigindo m a i s impondotempo e s e como

acadêmico.idade principal segundo valores do me i oo s

m a i s40 , D r y f u s at ividadesdedicarNos procurou s e asanos

juntoatividadesde pesquisa como a

inclusive n3o professores jáentreC o l abo r aç 3o que era comum

estrangeiros vieramexperientes . Os pref essores que para o

projetos de pesquisa30 , desenvolvi amBrasil seusnos anos

colaboração de jovens estudantesgeral ■e acomem a

ac adêmi c ade renomados professores da área
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30, estudas de genéticaportanto,Nos o sanos

teoriadesenvolvertanto s e n t idose centraram a en o a

projetos i n c u l a v a ms i , s e aoscomo em que v

Suas intençSes atéproduçãoproblemas da agrícola. podem

medicinais, não iam atéincluido estude de plantaster maso

modo imediato práticas dade interferirtentativa de nasa
fizeraclínica médica planos de comonosou

A p reocup ação genéticamovimento d aantes o

oc as i 3o mai s vegetais animaisnesta o sera com e o s

seguinte j áirracionais. Na década poderá algums e ver

participação juntotrabalho sobre genética humana, mas sua

demais considrada tímida.pode bastante Háser quemaos

timidez fosse consequência "influênciaacredite que d aessa

nef as t a eugeni sta a l e m 3 n s nazistapropagandaque o s e a

. 0« 2:» d acerto é tema perdeuexerceram que o raça a

importância sendo abandonado de m a i sme s mo por um seus

Almeidaassiduos f i-siologista Miguel Ozórioestudiosos: d eo

diferentesdeterminar caracterís t icasantes p reocup ado em

vivos,raciais dos abandona tema orientarseres o passae a

estudo do câncer-"’.pesquisas para osuas

significavaEsta mudança adequação

tualidade. Isto nãoparâmetros do representava s óa aaos que

técnicas propostasobjeto da pesquisa como pelaspelo por

Almeida: " a 1933, dedicouseMiguel Ozório parti dede r

0câncer. exigiaexclusivamente problema d o métodoao

Eleespecial' t a m b é m este,.p r o p u n h a para
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do raio X, seja,problema " a técnicas d euso ou nova

rontgenterapia‘’fl.

Qtribui-se Hen r i que Mo r i ze papel de tera o

Brasil es tudo dos raios X, isto fim doo no

ocasiãoséculo passado, que publicou "Novo métodoem o para

determinação de projétis pela radiografia" . Tratava-sea 78

sobretudo de estudo teórico também um modo de chamarum e

a t e n ç 21 o possibilidade de investigar i n t e r i o r d apara a o

matéria através d a representação fotográfica. Jasua nos

aparelhos deslinados30 entretanto, produziranos o s a o s
raios X , constar laboratórios d e algunsc omeç av am a nos

institutos lhes dava inclusive c a r á t e r d eu eo um
atualidade d a ciência. 0 Instituto den o c a m p o

Tecnológicas , exemplo, recebeu aparelho de raios Xpor um

Secção de Química 1935-’® .para sua em

Embora f i o s i o l o g i viesse adqui rindoa a um
instituição ddestaque biologiacerto Brasil, t a l n '1 on a a no

verificavacomparável genética. 0 setorqueera a o s e com a

destinado estudo das ciências biológicas Faculdade deao n a

Filosofia Universidade de 5. Paulo, dividia-sed a trêsem
Botânica, de B i olog i Esta,cátedras: e a a . como s e

antriormente,inalou colocava a genética destaque. Masa s s em
reafirmar f o i dito, é importante acrecent arpar a o

catedrático Botânicad a área de sobre t r a j e t ó r iq u e o a a

Segundodesta ciência á partir de épocas. anteriores. seu

depoimento, " a botânica tinha principal objetivocomo a

classif icaç^o sistemáticas espéc iesdas vegetais. Os
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principal f i minstitutos tomavame n 13 ode c  m o a

dos gêneros espécies. 0e

Abotânica transformou-sr teoriae p o c a .essa

primeirofisiologiacelular ascenderam aos poucos a oae

d e nutriç'áo e , principalmenteplano, seguidas problemasdos

da hereditariedade".dosdia,

R atualidade atribuianesteque, caso, s e a

genética, t ambém L he colocava ponto mais avançado dano

trajetória de ascenden t e e positivo

concepção comp a r t i lh ad ano tempo, pelo responsáveleraque

zoologia, pois este h a v i "sensíveisd a de segundoa r e a a :

mod i f i c ações interpretação de múltiplos problemas dasn a

diferentes divisões zoologia 11.«<>d a explicavae

mof i c ações devi am-s e II domíniost o tl de algunsa o s u r

científicos, "morfologiatais li f isiologiad a n d acomo,

causal do desenvolvimento" genética IId a a .1e

R n a i*s da Academia Brasil de Ciências,Nos eira

30 , surgi rd a segunda m e t a d e dos anos começaram a

siqnif içado"Sobrepublicações d e algumasocomo

evoluçãoexperiências d e silvicultura teoria d apara oua

.Estes rei acionadosmamíf eros""0 origemsobre estudos,dos
a l i n h a respécie, segundo asevolução d a s eprocuravam

publicaçõesgenet ica .teoriasmais d arecentes
minori as deentretanto a d a sc omp a r a ss e comeram

Destas s 'á otradicional. e x emplos:significado mais

i s t aponto defoliar sobestrutura das gramineas o v

" Deothológico i onôm i c o I'importance d e se

2 0 3
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Resistênciaaraignées II e conservação v i ru sd o de my x oma

"New hilidade f r o m Brasil,de coelho H i t í deos» 3 <1. doe ; novos

. Havia também publicações diferentes destasBrasil que s e

parasitosorientavam estudo dospara o •parae a

classificaç3identific aç3o de entes biológicos,novose o

"Variations des globutes s angu i s l ' i n j e c t i o nap ré scomo, a s

ophidiques"d e 3 a „

Hoje, escolas superiores,nas o s cursos para

istof ormaçSo de biólogos e geólogos s 3o distintos,a mas

consideradopode até bi’furcaç3o dos antigosser como uma

história natural , Na fase inicial das faculdadesd ecursos

de filosofia, n3o havia espec í f i co f o r m a rpara

biólogos geólogos, iriamoutroe para o s que e x e r c ei r essas

especi al idades de h i s t ó r i natural .s e cursos a

Faculdade de Filosofia CiênciNa Letras da Universidadea s e

Paulo,de 5 . biologiad a havia três cátedrascampon o

geociênciasenquanto haviadas s ó Comno campo

rei a ç 3o ainda de geocinciasparte de Historidoa curso a

estabeleciaNatural , o cadeiras óprograma uma para

Geologia,Mineralogia outra ambas d eparae com anoum

acimaAs considerações pe rmi temdu r aç3o. concluir que o

Faculdadegeologiad a nesta tantoera menorespaço em

ciênciasrei a ç 3 o à biologia.às exatas como

disciplina0 caterático d a tecia críticas

pois istosegundo ele, colocavaquanto essaa o

Faculdade de Filosofia " equiparadod a ao que em regracurso

Politécnica, matériasna Escola as duas temondes e
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propedêutico, servindo de subsídiochamareium caráter aque

Faculdade de FilosofiaCiência das Construções"; n a

deveria H d edas geociências ser pois o smaior cursos

têm f iMineralogi a Geologia próprios ,n s p o q u e servem parae

prof essorado secundário osou para o oua

à profissão de geologo H .1.se dedicamque

De biociênciasqualquer modo , a s e a s

geociências história natural,parti lhavam deque o curso

formar prof essorpretendiam tanto pesquisadorcomo oo

identificavamcientífico nesta pre tenção demaiss ee com a s

especialidades científicas c □ n s t i t u i a m d aque o s cursos

faculdade de filosofia.

As propostas mineralogia,do catedrático de

de geociências contidaúnica cátedra da parteera noque a

Curso de História Natural Universidade de S. Paulo,d a tinha

dos catedráticos das outrascertas semelhanças áreascom a s

cietíficas. Elas privilegiavam relativaum curso com

"exercitaç^o p r á t i c a" , aluno pudesse "acimaonde aprendero

f und ame ri tais" exerci t a r - s ec n n c e i tos <1tudo escolherde ea

explicar todas d a i possam s eem quea

efetivaçãoderivar". Acreditava propostad ecom aque sua o

estudante sairia certo método"d o o poriacurso com queum

preparação"em condições d e melhorar aprimorar suao u a

Assim, enf atizavaauxílio d e livros""-s ó acommesmo

f undamentais, exercitaçãoconceitosaprendizagem dos a

re forço a ç 'á o ... tripéprática d a q u e eram ume o
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projetas deapoiavam catedráticosonde dos dass e o s curso

áreas científicas.demais

Era costume do catedrático d a área d e

mi ne r alog i apresent ar teorias científicas • soba a s uma
perspectiva histórica. Segundo ex-aluno, E t t o r e 0no r a t o " ,um

professor empolgado. Dava aula d e mineralogiumera a e
raios X. Tinhad i f r a ç à o de d earte contara

[ostumava terminar l a s deixando alunosa s a u o 5 suspensos:

'os senhores v 3 o fenômeno é ondulatóriopensar s e e s s e ou

ficava meditandocorpuscular'. R i agente sobrepara casa e

p roblema. 3o

Junto orient aç 3 o didática ia essa a - s e

introduzindo teoria, convergi a sobretudoa que par a a

d e modelos geológicos, mineralógicos e
ristalográficos. Havia t ambém t rabálhos práticos d ec o s

fósseisdeterminação de minerais .. .. p o re sua vez esses

conhecimentos específ icos , t r a n s f e r i através d a sque s e am

tinham correlação i t a a t iaulas, e s t r e d euma com a

catedráticopesquisa realizava, atestamque o como suas

publicaçôes, delia matériaII strutruttura cristalina diL a e

II método de i Bragg" 1934Raio X" II de 1935,ou e

respectivamente. Ti

R introdução movimentodesses temas era um

vinhadif erente obse rv ando através dasd o que s e

atividades geológicas,publicações derivadas das j á
tradiçãoenraizadas tocai , naquelasou me smon a que

surgir pela autoria dos geólogos i n s t i t u t o sdoscomeçavam a
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minerais radioativos,anos 30, versavam sobre

tectônica de placas , da carvão,uso agua
espectroquímicosestudos ainda teoriassubterrânea, e

da química.utilizando os 0 maior

parte desses estudos exigiam a observação campo do

objeto de análise embora houvesse prática

0 lugar da cristalografia sobretudoera o

cristalografia experimental,Laboratório, pelo d a

vinha junto especializaçãoportanto, ela maior,umaa

refere ao surgimento da subdivisão entreinclusive no que s e

perito nas práticas de laboratório,o geólogo

o dedicado as práticas de campo.de outro,
revistas Rc ademi a Brasileirad aNas de

década 30 quando foi marcante a presençaCiênci as, nesta

Brasil,de pesquisadores estrangeiros continuouno a

as publicações dos professorespredominar de modo absoluto

0 maioria desses profesoresgeologia.campo da

Departamento Nacional de Prospecçãoprof issionais doeram

revistasdizer quegeologia,
ficava atrás somente das situadas no campo da biologia. -4 7

de Uiktor Leinz, renomado geólogoNa opinião

1934, aqui havia geólogosBrasil,alemão, em

Epode ver pelo trabalho que deixaram.n excelentes
não trata de umatudo indica s eao que

de valorizar

207

de laboratorio**

que veio para o

metalurgia e

direta no

conhecimentos da física e

menos o

uma idéia do vigor das publicações da

seus pares,

essa afirmação

seu total nas

como se

se ter

simples tentativa

Mineral. Para

nativos, no

temas, como

dos anos 30,

pois ainda nos

ou serviços geológicos. Ds estudos que estes publicavam, nos

de um lado, e



granitizaç'ào Congressosobre30, teseapresentou n um aanos

tese autoriaFrankfut d eEuropeu Ge olog i ad e essa e r aem e

Guimarães,D j a t m a n3o podebrasileirodo geólogo que

local do longresso.pessoalmente a ocomparecer
Brasil Uiktor LeinzchegarLogo ao passoua o

Departamento Nacional de Produção Mineral, Ostrabalhara n o

foramdeste dep a r t amen t oatividades geólogosdos

diz respeito exploração designificativas, tanto a

minerais fins económicos, contribuiçãocom como n a para a s

cientificas. Isto n3opublicações revistas dizerquerem que

atividade geológica fizessem parte dedois aspectos daesses

separadamente visando mútuaum projeto se desenvolvessemque

implicação. Os atividades da geologia económica, á s vezes ,

tinham relação eram publicados revistastemas nasque

Po r exemplo,científicas, petroleoembo r asempre.mas nem o

inclusiveconstituísse prioridade 30 ,anosuma nos n os e

publicações■de Produçãodepartamento Nacional Mineral, a s

f oramcientíficas de peloestudos sobre petroleo raras,

de Ciências. IstoAcademia Brasileirarevistas d amenos nas
melhoroutros temas prestaram-seindicar aqueparece

cientifico.reconhecimentoenunciados de
Produçãod e0 departamentoê n f ase que o

r e f l e x o d asobretudodo petróleo,Mineral deu busca umeraa
mineralinteresse nestetinhagove rn amen tal,intenção que

ft a m b é m atormercadoria,tanto pelo valor comomascomoseu

popu l a ç 'à o . projeto domobi l ização ,.d aideológico de
I f o i30 ,iniciou dosa n t e spetróleo, masanosu m p o u c os e
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e t enesse momento, acentuado " u mpassouque a ser como

designaçãonacional". Ap rob l ema "ouro negro", traduz

melhoriaclaramente d e econômic a e s ta promessa que a v a

embutida projeto do petróleo. Para centralizano r a s

diretrizes rei acionadas exploração deste mineral ,com a em

1938, f o i criado Nacional do Pe t r ó l eo .o

A s o f isticaçSo tecnológica, embora d eque

modo tímido, acentuava laboratório, por exemplo,s e no como

int roduçíSopela do aparelho d e raios X , t a m b é m fazias e
As’atividades desentir sondagens,nas campo. que eram

feitas granulado, realizadascom aço passaram a ser com

à diamante,sondas r e q u e r i a contrataç'3 oo que por sua vez a

estrangeiro orientarpessoal técnicas.de para novas

0 aperfeiçoamento das s o n d a q e n s e s t a v a

relac i on ado modelo civilização,d e tantocom o novo

dirigidas do petróleo,busca i s a v a mpara a como a s que v

conhecer subsolo construções.grandeso s para erguer a s

Passava importante ultrapassar superficialcamada d nsera a

i r terciário, valorizadoatés u 0 s o l o o b j e t oe o agora como

conheci men t o.d o

B r a s i lE n f i m , g e o l o g i a 3 0 ,dosa n o anos

expansão, inclusive d i zcertaapresentou um a n o q u e

científ icaspubl icações f oram os geólogos locais,ea s que

maior. tradicionalimpulso É certo g e o l o g i d ederam que ao a

30j á tinha f ô l e g o d aOuro Preto, n3o nos anos s

isto pode vistoanteriores, r e fle xodécadas ser comomas um

tendênc ia, que centralizava eixo R i □ - 5 3 o Paulo lugard a no o
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Qpes a r estrangeiroscientífica. vindad aatividaded a dos e

ciênciasfaculdade de filosofia,criação outrasd a d a emque
J repercussão,impuseram r a p i d af i 5 i c a cl ecomo a

não observaramatividades bruscad a um ano campoa si

inflexão. totalidade,Consideradas sua a sn a

continuidade30 foram sobretudo dogeológicas dos anos uma

anterior, novidadesalgumas não tenhamcontexto embo r a

introduzir.deixado de s e

!
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Em 1927 foi cri ado este instituto, a partir1 . de uma
comiss3o que antes era constituída ocom

broca do café.
5CHWRRTZMRN, 5i mon R Fo rmaç3o2. Comunidaded a

no Brasil,Científica 53o Paulo/Rio de Janeiro,
Ed. Nacional/Finep, 1979, p.220-9.

Institutos deM.R.DRNTE5, Pesquisa no Brasil,3. i n
FERRI MOTOYRMRÍorg), 53o Paulo, Edu sp,e

p.366-69.1901 ,
entrevista, Finep.VIRNR, Ulisses4.

54.5.
c i t., p.54.DRNTES,6. op.

entrevista, Finep.5RWRYR, Paulo7.
p.274-00,5CHRRTZMRN, ci t . ,0. t ambém,op . ver

- R Genética Vegetal,PRTERNIRNI, E. in FERRI e
cit., p.222-5.MOTOYRMR, op.

PRTERNIRNI,9.
cit., p.274-00.5CHWRRTZMRN,10. op.

p.274.Ibdem,11 .
entrevista Finep. (Deste biólogoRMRRRL, Rf rânio do12.

s3o todas as citaçBes do parágrafo).
Como Uma Ciência Rutônoma,R BiologiaR.DREYFU5,13.

Faculdade de Filosofia CiênciasRnuârio da e
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Ibdem, p.

op. cit., p.229.



d a UniversidadeLetras 52o Paulode

(1934- 1935), 1937, 95.P •
14. p.94.Ibdem,

p.95.15. Ibdem,

16. Ibdem, p.94.

17. Ibdem, p.94.

p.99.10 Ibdem,

Ibdem, p.97.19.

20. Ibdem, p.98.

21. 0 Departamento de Biologia da UniversidadePRVRN, C.

52o Paulode

Ciência e Cultura,v.38, 1986,p.1128.

22. PRVRN, apud 5CHWRRTZMRN, 277.op.

23. BEIGUELMRN, B. - R Genética Humana no Brasil, in FERRI

e MOTOYRMR, op .

MARTINS, T. R24. Biologia Brasil, i n RZEUEDO,no

Melhor amentos,

25. MRRTIN5, 240.op. P-
Ibdem,26. 240.p.

J.C.27. RIBEIRO, R Física no Brasil,

c i t. , p.270.

MRTHIR5, 5 i m2o Cem Rnos28. de Química no Brasil, i n

Co l eç 2o da Revista de História da Universidade

de 52o Paulo, 1975, p.27.

RPWITSCHER, Félix"- Observações Gerais Sobre29.

de Botânica, RFFCLU5P(1934-1935), 1937, p.65.
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o Ensino

na História da Genética no Brasil,

F.Corg.5 - Rs Ciências no Brasil, 52o Paulo, Ed.

1955, p.240.

in RZEVEDO, op.

c i t. , p .

p. 276-7.
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30. 5RWAYR, Paulo Anuário da Faculdade Filosofiade

(1934-1935), 74.P-
31 . Ibdem, p. 74.
32. RAWIT5CHER publicou em 1938.
33. BRES5LAL) 1935.
34. SAMPAIO M 1930.
35. MELLO LEITÃO 1934.

MD5E536. ■ 1931.
37. LUTZ 1939.
3ô. VELLARD e VIANA " 1934.
39, A publicaçõesescolha dessas n3o deveu-se a um

critério de se Leç3o quanto importânciaa sua
científica. Houve apenas de dar uma visSo

supe rf i c i a l,geral ainda que sobre temas d aos
biologia revistas ABC, nos
anos 20.

Anuá rio da Faculdade de Filosofia Ciências40. e
Letras da Universidade de 53o Paulo.

Orientações Científicas,41 .
AFFCLUSP, 60.P •

p.63.0N0RAT0,42. op .
MATHIAS, 5im3o43.

JG entrevista, suplemento especial doLEINZ, V i k t o r44.
Sociedade BrasileiraGeólogo,Jornal do d e

Núcleo de S3o Paulo, 1982,Geologi a, p.5B.
311 .0N0RAT0,45. op . P-
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Ver ANEXO anexo 1.46.
VER FIGURA I.47.

14.46. LEINZ, V. op .
53o Paulo,Nacionalismo,Gabriel49. CDHN,

Ed. Difus3o Europeia do Livro, 1968.
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14. RFLUXO DOS ESTRANGEIROS

30 já iniciamOs anos com uma

econômic a. nível dea

Governo Federal recuperá-la n3o hesitando mesmoe

1937 implanta-se HáEm uma ditadura.das armas.

dificultamideológicas es t abilidadelutas a nasque

Janeiro. Contudo, conflitosRio deUniversidades do os

estabelecimentos níveldeobservados, pelo menos nos

Brasil considerados totalidade, adqui remsuperior no

comp aradosintensos quando o quadro quetons menos com s e

firmavaEuropa, sobretudo onde se nazismo.observa na o

destes conf l i tos têm estreita concordânciaCertos aspectos

relatos dos homens de ciência quenos

ex t remamen tesituaçãoBrasil: Alemanha estava numa

n3o havia muitodelicada, mil hões de desempregados,havia

grandes movimentaçõesdinheiro (...) apareceram as
funcionários(...). Todos d ao s

corporaçãoUniversidade tinham qualquerper tence rque a

filiação eranazista, Na Itália "as coisasa

i rnós devi amos à sforam apertando até o ponto em que
haviacongregações Nestecamisa preta. sóde caso um

emigrar "as condições trabalho no sentidoreméd io: de de
Alemanha;certamente eram boaspesquisa, n a agora

as. condições de trabalho s en t idoperguntarem sobre n o

remune r aç3o, coincidiu, épocanõo ,d a emaporque

mundo ficoutodoa depressão, de modoformei n aquecom
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Ho,

compulsória"’

11 a

no uso

luta para

entre o

que me

estudo e

o comun i smo

53o Paulo perde

em sua

na época vieram para o

nazismo e

se me

a hegemonia política



Universidade, aliás, Universidade"3. R l ém disso,nem n a o

excessivo direcionamento na pesquisa poderia n3o interessar
tivessem outras asp i r ações, pesquisa sobreaos que como a

projetozeó L i t as , de uma Un i ve r s i d ade alem3:

para que? percebi logo adso rç^o,d aque era por causa

muitoestudava-se as pressupus que era

venenosos* Esses depoimentos, de físicos,para gases

químicos ou apontamgeólogos, sempre para a dificu l dade de

encontrar oportunidades de trabalho, pelo menoss e ou um

que níopesquisa científicatrabalho de fosse direcionada

o projeto de guerra.para

0 ensino pesquisa Faculdades dee a nas

Filosofia Instituiçõestambém em outras contam, q e s t ee

liderançamomento, prof essoresdecom presença ea

e s t r ange i ros de Havia aqui o desejo de

contratâ-los darem início à f ormaç^o de ■ núcleos d epara

desenvolver segundo os padrõespesquisa pudessem se d aque

situação dociência moderna. 0 outro lado

dito, neste momento que precedeu a

possibilidadesSegund a Guerra, dea s emprego nas

européi as tornavam-se

a emigração de pesquisadores.

ascensão do nazismo desenc ade ando perseguições

ideológicas elementos para cá. Em
oposição, vieram também aqueles contratadosque , para o

traziam junto a mi s s 3otrabalho científico, de piropagar o

e conseguir adeptos para sua ideologia.f asc i smo

2 1 6

a vinda de

"perguntei:

e determinando

favorecia essa

instituições científicas

zeólitas nessa época;

que f avo rec i a Neste quadro se

modo significativo.

como foi

incluía a

intenção, pois

difíceis, o



década anterior p redomin av a

científica

30 há indícios de mudança neste quadro.brasileira, anosnos

N3o que influência deixasse de ser importante. jámasessa

relaçSes científicasse
prioridadeBrasil exterior,entre o continuandooe a

orientada Cont inente Europeu. R Faculdade d epara o
Filosof i a que se

instituição científicarelevante país,don aum espaço

parte, a con t r a t aç^o deimplementa suas com

quadros científicos s 3o p reenchi do ses t rangei ros e seus

italianosalemãesmuito mais com e
expe r i ênc ia queNeste aspecto é umacom f r anceses.do que

20 vinha sendo observada pelajá difere da que nos anos

no RioRcademia Brasileira de Ciências de

NestesIndustrial Pará.Escola de Química do

científicos, estudiososestabelecimentos dospresençaa

para palestrasf r anceses foi e

cursos.

Os Es t ados Unidos , sendo

da geologia, a ampliarpredominante mais começamno c ampo

30. Rlg un s projetos d e pesquisasua influênc i a anosnos

científica bem estruturados podiam ser

Já em 1327 flf r ân i onesse país.daqueles que
inclusiveRma r al, lá es teve,que

Brasil ded i c ando-se entrevolt ouRme rica,Insti tute of ao

Pode -s e dizer,à bioquímica dosoutras coisas

2 1 7

venenos5

atividades, em

iam estagiar

como principal fonte

conferências ou para ministrar
cuja presença vinha

Se na

de influência na instituição

como diretor do Rntivenin

a França

no Brasil, ocupando

a presença de professores

observa uma diversificação maior nas

absolutamente predominante

implanta nos 30 trinta,

observados pela volta

Jane iro ou pela



anos 30'a influência dos Estados Unidosentretanto, que nos

gené t ic a,os projetos de podi a observadocomo ser no s

institutosimplantaram agronómicos.estudos nosque se

início dos

volta,continuando,anos 30 n a a

que lá realizou em genética,conformidade com

Friederich Gustavmelhoramento de plantas e,

Alemanha onde f o rmouprocedente daemboraK r i ege r , se em

genética nos Es t adosestagiou em Unidastambémbotânica,

dos Es t ados UnidosEntretanto, presençaa

pode ser considerada ainda tímida reiaç 3oneste momento com

d a Segunda Guerra,a partir quando se

instituição científica, sobretudo pela a ç 3 o dainclusive na

adiante.Fundação Rockfeller,

2 1 8

citogenética e

ao que

como veremos mais

no Brasil

se verificou

antes de vir para o Brasil*

Carlos Arnaldo Krug foi para os Estados Unidos no

cresce à medida que foram se tornando importantes

fez sentir nos mais diversos setores da cultura brasileira e

os estudos

desenvolver pesquisas em
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15. R GUERRA E 0 FOMENTO

Demarca-se Segunda Guerra Mundial iniciandoa

junto aos 40 , clima b é l i c o ascensão doanos omas e a

fascismo já constituiam e Lementos precedentes. Issos e

influía, foi Europa fornecesseacentuado,como para que a

pessoal científico Brasil, que parte dospara o

ciência emigravam,homens de principalmente dos paísesque

f a s c i smo,expandia viessem Esseonde c á .se parao

B r a s i lcontexto, representava lugar de menorem que o um

iria propiciar n3obelicosidade, s ó desenvolvimento deo

certos projetos científ icos também de setores ligados àmas

produção industrial.

P Europa, energiascanalizando o ssuas para

poder de competiçãodiminuíacampos de batalha, seo queno

Assim,Brasil.refere à exportação de seus produtos
interior donacionais vendasaumen t av amos produtos suas no

algumas exportaçõesaté substituírampaís parae
próprios aliadosOslatino-americanos.outros países

antesbrasi teirossolicitar proautoscertos queapassaram
expo r t açSes,pauta dasmaiorn3o tinham comon a

pelainclusive movidademand a aumentavaborracha, cujaa
veículosutilização d eintensanecess i dade de para o

transporte das tropas’.
Redonda, tornouVolta0 usina de umque s e

poisindustrialização do paisetapa namarco de uma nova

indústria de máquinasservia de base para paraou aa
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i mp o r t â n c i a

ou melhor,

a Europa em

para o



indústria pesada desenvolveu subsequentemente,que s e

surgia t ambém aproveitando o clima de rivalidades. Não das

dificuldades por Europa,que passava rival idaded aa mas

entre Alemanha os Estados Unidos , j á o emp ré s t imoa e que

concedido por este país construção d a usina,para a era em

parte motivado pelo receio Estados Unidos t i nham d eque o s

f o rmad a aliança entre Brasil Alemanha*' .ver uma o e a

0 usina de Volta Redonda nada acrescentava em

termos de tecnologi a, "só dif erenciando usinasdass e

congêne res fatopelo d e ter j untoque usar

coque impo r t ado, carvão mineral d e qualidade inferior « 3

Rep resen t av a também acentuação tendênci ad e veioa uma que

se ampliando dias hoje, opção pelosde grandesa

conglomerados , opção excluía possibilidade de expansãoque a

usando combustível não importado.porte

foi " indústriadúvida básica",Mas pois acabousem uma

criando condições básicas industrialização pesadapara a que

seguiu 40 . "Numerosas consumi doras dosanos empresass e aos

seus produ tos sub-produtos Paíspuderam instalar-see no a

partir do surgimento isso, industrializaçãoe ,seu com a

brasileira adquiriu outro ritmo e uma nova

A concentração atividade industriald a não
constituirtendênc i a grandeapenas uma para s e aera

fábrica, tratava-se também de tendênc i a concentraruma a

geograf ic amen t e economi a àpolo dinâmico da medida em queo

esta tivesse participação efetivam a i s produçãouma n a

industrial . Ao contrário da agricultura, indústria tendea
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com o

qualidade"

de usinas de pequeno

no exterior

até os



determinadasconcentrar regiões f avorecendoa se em a

divisão regional E de fato esta concentraçãodo trabalho.

já podia verificada regido sudeste em particular,ser n a e ,

no Estado de 53o Paulo. Como pode observar, tantos e a

científicasindústria insti t u i ções vinhamcomo as

encontrando possibilidades expandir aproximadamented e s e

limites geográficos3.

Considera-se também o momento se deuem que a

modelo econômi co orientadoabaloucrise para aoque

exportação café,do momento partir qualdo aum a

importaçõessubstituição indústriade pela p roduç3o d a

p romov idade espontâneanacional intencionalpara epassa

Estapúblico. intencionalidadepoder acentua-sepelo

Segunda Guerra implicando na definitivaMundial ,durante a

0da economia brasileira*.mudança do padr3o de acumulação
públicotentativa do poder em promover a

figura perito técnicopauta do docoloca ouem a

cuja função destina-seespecializ ado, a diagnosticar para

deveriaacontecimentos : B r a s i linterferir f u t u r o s oem

analistaagricultura, conc lu í adiversificar osua

brasileiraanali s a restrangeiro, convidado para

não encont rava compradorcrise, ondedurante para as ea
décadacafé Já naunico produto,super produção de oum

peritos procedentes dosconstituída d ede 40
dos doisBrasilvisitava patrocínioEs t ados Unidos, o com o

contribuição Brasil podia daravaliarpaíses a que opara

ações efeitorei acionadas Para análised ecom guerra.nas a

2 2 2

uma missão,

nos mesmos

a economia

indústria nacional



Brasil r e g i õe s:três Cent ro-OesteNordeste,em

e 5u l , concluindo que e s f orço"o principal d e v e r i a ser

desenvol v i men t o d o su l que

esta parte do Brasil reuni a melhores condições para um
rápido crescimento económico" "acreditava-se partire aque

dif undiriadesse núc leo de desenvolvimento, s e

inevi taveImente pelas demais regiões " s Outra conclusão

baixo nível instituiçõesdas t r e i n amen t□era: para

técnico comple t a inexistênciae sua

"produto0 ma i sguerra era apenas um

i nf l uenc i av a,importado" entre outros, noqueou

indus trializaçSo.projeto de assoei ava-se a

análises dos peritos:necessidade como apontavam as

de técnicos especializados indústriaa necessidade para a

0 superior,queria implantar. nível do ensino asque se

já20,química industrial, criadasescolas de nos anos
f ech a r amrepresentam um esforço neste sentido, porém algumas

falta me r c a d o d e trabalhoinclusive de quee a spor

f o rmav am suficienteaparentemente nõorestaram, parao

ensinoindustrialização.dea tende r ao

dirigia àprofissionalizante basicamentesecundá rio s e

entretanto,comerciârios;prof essoresformação de agora,e

mSo de obraformação dehaveria auma
d oPc o r d o s L i de r anç aentreindústria. o apara a

1942, Serviço Nacional d ecriamsetor industrial oem

ensinoSENPI , implementarAprendizagem Industrial, o para o

f o r m a rR intençãoindústria.profissional erapara a
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regiões*'1 °

" o

em certas

uma nova

concentrado no

dividia-se o

Este projeto

uma vez

novo projeto

terceira orientação:

um fator

o crescimento

governo e

do pais,



técnicos espec i a l i z ados linha montagemd e n3opara a

incluindo de profissionais para ge renc i a r atuara e

de modo criativo reflexivo âmbito da p roduç3 0 5ENAIe no o .

atuando paralelamente central oficial,d oao eixo ensino que
n3o-profissionalizante, funcionalidade deterera passou a a

vindaclientela das camadas ma i sabsorver pobres d auma

população evitando viesse compe t i ç3o pelaque engrossar a

nível 0superior. nov a p ropos t a , entretanto,ao se

dominanten3o passou característica estruturaumaa ser n a

do ensino oficial do país, demarcar um momentoserve para em

maneira tímida, assimilou f ormaç^odeesta, embora aque

inícioindús t r i a despoj ada de maiordesdepara a o

padr3o social inferiorsignoinventividade desob o 11ume
economia brasileiraA influência d a guerra n a

conf i gu r ando-sequestòes industriais,ia muito além dessas o

verdadeira "economia de Passouquadro de auma
café,haver falta de comp r ado r e s produtos,para como o

exportação Produtosimportantes na pauta d e do país.

derivados dotradicionalmente importados c a rv3o, o s

Jádesapareci am do mercado.petróleo, máquinas etc. o s

militarmobilizaçãobásicosprodutos estratégicos apara

cristaisborrachaaumentadatinham sua o sa ecomoprocura
economi aforte impactotudo imprimiaIssode rocha. en aum

a CoordenaçãocriouGoverno do paísfoi neste ambiente que o

questties t 3ointerveiode Mobilização Económica, que em

seringais nativosreabertura deamp las como 3

organização industrialprópria 1 2n a
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?
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d a Ama zôni a e

como o



Essa reo r i en t aç$o a economiapor que passava

refletir instituições científicas do país. 0parece se nas

Instituto Biológico 53od e Paulo observa uma
financeira 4 0 muitos dos técnicosnos anos e seus o
abandonaram, inclusive melhores salários que
eram oferecidos algumas indústrias de produtos aplicadospor

à agricultura. criseFoi momen t o de opara
Instituto Butanfà, estaembo r a tenha ficado mais crítica já

1948, após quando pressõesaumentaramem a guerra, as

governamen tais sentido de limitar atividades d ono a s

Instituto, reduzindo-as à defesa sanitária à pesquisae

sobre animais peçonhentos. 0 Instituto Agronómico de

C amp i n a s foi outro ó r g3o , onde f altarverbasa s começ aram a
1942,de até d ape rmaneceu

As dif iculdades institutos, ondenos se

exerciam atividades relacionadas conhecimentocom o

científico, n3o todos país.a que

Enqu an to de l ado projetos i a antigos podiam estarum

desmoronando, outros sendo estimulados see

Este fato exemplificado s úb i toexpandindo. pelobeme

verif icouestímulo derivado clima ded o guerra que s e

instituto de agronomia,

Instituto AgronómicoEm 1939 foi criado doo
finalidade executar"comNorte, sedi ado dea

incluindo lev an t amen t o deagrícolas,pesquisas recursoso

f aun a,naturais, do clima, florado solo, d a come
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década1-*

em Belém,

também um

eram comuns

podiam estar

existiam no

em Belém do Pará.

em um

situação que o fimpor volta

atraídos por



toda Rmazôn i a Esse Instituto, de certo
modo, sucedia de Rgronomi a e Veterinária do Pará,

um dos estabelecimentos d e ensino super io r Nortepoucos no

que havia f ech ado portas. Para estasuas

falência contribuía impossibilidade d e obtera o
reconhecimento legal Governopelo Federal segundo Leisa s

próprio Governo criava Entretanto, criação1 <•>que o com a
do Instituto Ogronômico do Norte, logo clima de guerrao

surgimento de condições favoráveis às atividades

científicas pelo gesto dos governantes do país

dos esforços aliados.

0 relativa distância do

40 principaisconcentravam institutosanos s e o s

de pesquisa, n3o impedia deste eixo deslocassemque se

especialistas Belém: "um de váriosgrandepara g rupo, mas

lugares, além de minha foi colega de 53o Paulo,pessoa, um

um do Paraná, vários de Pe rn ambuco, do Ceará, n3oum eram
f alandotodos químicos, estou técnicosd e o

maior de 53o Paulo,n úme r o ag rônomos principalmente"era

Para alguns, distância relativamente grande, "hoje s 3 oeraa

1943 filali fazerquatro horas", mas eu paraem

í á haviaav i 3o, devido àno que guerra

prioridades, tive algumas vi agensa sque esperar

eram feitas dois dias Fortaleza"pernoi te Os.t «em com em

of erecidas,condições trabalho entretanto, devide am superar

traduziam obstáculos, j áque s e como

funcionamento do Instituto devia-se grande parteem a o
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do Brasil1®

do Instituto;

a Escola

eixo Rio-53o Paulo,

onde já nos

induzia o

jurisdiç3o em

tive que

que o

ou da parte

esses fatores

semanas e

conseguir vaga

dos norte-americanos ou



de fora,pessoal vindo brasileiros de outros estados o u

norte-americanos, estes devido acordos celebrados entreaos

os dois países.

Este projeto procurava desenvolver "algumas
culturas tropicais contribuíssem esforço d eque para o

»i <? 0 t imbó, plantaguerra

saber dos índios da regido, destacava-se objeto decomo
pesquisa, principal mente pela possível utilizaçãosua n a

produção de inseticidas, cuja demanda aumen tara

t r op a s estrangeiras tinham deslocarem que a s que s e por

regiões t <S o adversas tropicais:que eram como a s

so Idados, regiões desconhecidas condi çõesem e em

desf avorávei s, expos tos a doenças outrascomo sarnaa e

ma i s , fez necessidade de inseticidacom que a crescesse

0 Brasil f orneciaassustadoramente. t i mbó, é nativo,que

extrativa floresta.uma produção retirada d a InstitutoNo
entSo se iniciou pesquisa agronómica do timbó 11 B Oa

Um dos ângulos de direcionamento dos estudos

científicos vinculava outra imposição: "estava-ses e a um a

precisando de borracha desesperadamente" Sendoai. essa uma

demanda derivada principalmente maior envolv imen tod e um nos

Estados Unidosde batalha naturalc ampos era que o s

estivessem à frente dos E este país, de fato,interesses.

foi Instituto Agronómicoresponsável pela i mpl an t aç3o dono

Norte de laboratório inteirinho montado"" um todo para a s

pesquisas inclusivesobre borracha, onde inicious e um
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no momen t o

nativa que era manipulada pelo



II trabalho de intenso cultivo de genética, de seleção e
propagação " 2 2

Não exclusividade desse Institutoera essas
pesquisas aplicadas, "aplicadíssimas curtoporque eram a

ganhar Esse redirecionamentoprazo para a nas
pesquisas situava bojo de um movimento ma i s amplos e no e
intencional ligado às prioridades governamentais. Um bom
exemplo desse redirecionamento, foi r e f o rm aa em
1942, Secretaria de Rgricultu "o sentido dessa reforman a r a :

claro, e s f orço'entrar' d e 0 aumento d aera no guerra.

produção 'fomento' i t á r i o se o passam a ser prior

Fomen to, neste signif içava assistência técnicacaso, e

fornecimento de insumos, prestação serviçosde básicos de

mecanização, conse rv ação do solo, i r r i g ação d ren ageme e , a
solução de problemas Entrementes,técnicos2s . elaborou-se o

plano Salte, primeira tentativa de planejamento áreas denas

alimentação,saúde, transporte no Pais2*.energiae

influenciouR guerra t ambém atividades d onas

inclusive,meio universitário algunsabso rvendo, elementos

produçãodedicando científicavinham deumas e aque
utilitário. flssim houve eng a j amen t o designificado omenos

reduz ida,Universidade embora escala bemsetores da s eem

conf contosf rentesituados àpaíses doscompararmos aos

ciênciafazia de plenoIstobélicos. e a sas e
possibilidadesolicitou e s t u d á s s emo s" a marinha aquearmas:

a v i de slocalização submarinosde descobrir método de d e eum

filósofos cósmicos,estudavam(...), nós éramos que raios
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acordo entre

que ocorreu



estudando problemas da ciência fundamental, éramos

obrigados para procurar por

achávamos que deviam existir agora,

descobri r leis da natureza,novas

assim dizer, redescobri r que melhores condiçõesem

fenômeno como feixe de ultra-som poderia emitidoum um ser e

intervalodetectado e de tempo medido para localizaro um

submarino"27.

Atendendo solicitações das Forçasesta,como

Física aperfeiçoavam a capacidade deArmadas, setores d a

feixes de ultra-som para desenvolver aparelhosemi t i r como o

fazia cristaisquímicaenquantoradar o sao s on a re

n2o deixavaNesta cooperaçãocomponentes dos

de Pesquisas Tecnológicas procurandoInstitutode entrar o

inoxidável outrosaperf eiçoar tecnologia do aço oua

necessários à cons t ruçSo de aparelhos 2 *.mecanismos

momento,Demons trava-se, que eranesse

atingirda ciência tecnologia parad asetoresdiversos e

condições fornecidas peloClaroob j e t i vo s a scomuns. que

0 incentivo Governoestado favoreciam. doaparelho de

i r verbas para os projetosalém do repasse de emprocurava

Presidente da República comunicavapróprioandamento, seuo

colaboração acadêmica,pela dereconhecimento corpo

primeiro equ i p amen toe s t áv amo s"quando nóspresente:

até 52o Paulode montagemfase vern a

situação incomum5em dúvida emuma

encontro diretoesta possibilidade de um
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aparelhos2®

trabalho"30

com o

possível reunir

"nosso problema

a usar métodos n2o convencionais

o nosso

esta era

a prova

outros períodos,

mas que

fenômenos que

mas por

n2o era

Vargas veio



membros da comunidade acadêmica Presidente,

sobretudo deste próprio Local dascom a presença no

atividades acadêmicas so l i c i t aç3oe sem uma

Era umprévia. momento, portanto, em que a s
Armas associavam pelo parte dee menos suas
energi as enf rentar um p r oblema apresentavapara que s e como
prioridade.

Neste rol de esforços direcionados para a s
atividades impostas pelo clima de n3o f a l touguerra, a
utilização da geologia, é compreensível pelao que sua

utilização instrumento exploração de matériascomo n a

primas. E, fato,de neste momento havia certauma

prioridade para exploração de minerais carvão,como o o

Fosse uti l izaçSocobre ou produção desua n a

energi a exportados aprovei tamento setorou para o no

tecnológico, fins bem práticos e pré-determinados.os eram

Como depSe geólogo, naquele exerciamomentoum que

atividades para Governo Granded o Rio Sul : "foidoo

sugerido nesta época pesquisa indeterminadaparar a e

mineração E," 3 1 do mesmo modo outroscomeç a r com a

assinalados anteriormente,projetos, esteque um

esforço de guerra,engajamento verbasa sno

havia minas“gastávamos torto e a ea

podiam As vinham doverbas tantoserque
Governo do país Estadosdos acordos celebradoscomo

"já haviamUnidos, 1942, foientradoque em guerra eem

do Cobre fui i ncumb ido dee ue
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fiscalizar mineração desta faixa do Rio Grandea

dinhei rot ambém * investiuestado iniciarparaque a

de cobre"3*.exploração das minas

A desses minerais de outrosprocura ou

alta durante nSo signif içavaprodutos em guerra,a que

direcionados exc l us i v amen tef o s s em produção d epara a

equ i p amen t o bélico, sim,mas que que s e

produção industrial dos países envolvidos . no

conflitos induziam esquadrinhamento nascentro dos

entre países. 0 cobre,relações comerciais que

término desta teve logoa guerra, ao

seguiraseu preço

Brasileira de

da publicação40,Ciências, nos ^nos

verificar projetospaís, pode -s ecientífica o squeno

produziram result adosesf orço de
índices da certoÉ ques eque

militar Álvaro Albertoquímico epublicações do

envolvimento comsugere umo que

vinham sendo constantesporém estasbélica,

iniciar, aproximando-se doantes d adesde guerrao

elementos para julgarN3o há, s eagora,

deà questcío do reconhecimentorelacionavaausênc i a s ea
projeto sobretudoresultados obtidoscientificidade dos no

situação pode ter sidosigilo exigido pela o

principal inibidor das publicações.

2 3 1
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sigilo0 ainda mai 5 acentuado nos paísesera

produtores principais do conhecimento científico já que eram

envolvidosos mai s conflito. Portanto, houvesseno s e no

país interesse utilizar conhecimentos, elesem novos

deveriam produzidos aqui. 0 certo é que uma parcela deser

mão de obra científica foi mobilizada no país, bems e que
muito reduzida s e c omp arada que foi mobilizadacom a nos

aliadospaíses inimigos.ou

Em rei ação projetos científ icosaos que
vinham sendo realizados fins civis, haviaonde áscom vezes

dificuldade até imprimir uma publicação,para agora, nesse
evento particular não poderia falar de precariedade des e

condiçSes: verbas, materiais apoio políticorecursos e

surgiam do gesto generoso do aparelho de estado do país e de

fora.

Não há elementos julgar que pontoatépara

investimentos foram benef ic i ados economi apela doesses

paí s , ocasilo, certo estaé nestan a mas o que cresceu

primeira metade 40 . Osdos aliadosanos

quantidades principaisdos produtos primários brasileiros,

artigostambém interessar antesapassaram s e por quecomo

importânci expo r t ado r a do país,não tinham pauta comoa n a

quartzo, mica 0diamantes industriais, e

0 indústria foi beneficiadaexportação do café aumentou.

compe tiçãopelo desaparecimento d a estrangeira,

particularmente carênciapela total d e produtos cujo

suprimento provinha até então exclusivamente do

2 3 2
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As relaçBes comerci ai s norte-americanos aumen t amcom □ s

espaço inclusive em detrimento da influênciaocupando maior
até entSo,era predominanteeuropéia que como veremos a

seguir.
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16 . IMPLICAÇ8E5 DO CONTEXTO BÉLICO

Nos econômi cosacordos f a z i a-m entreque s e o s

a l i adoé , Brasil, país industrializado d am e n o so que o s

Europa Es t ados Unidos, visto pelo seu potenciale era

l do trabalhomatéria-prima. Es tfornecedor de divisão soeia a

entre conferia dep a i s e s , papel e l a b o r a rque a uns o

cientificamenteracional matéria-prima, outros, d ee a e a o

f ornecer iriam elSborar, í â acentuavaaose que s e

desde início, momento acordos assentamento dasdoso n o

0 do Rio Doce ,Companhia Vale f o iexemplo,empresas. por

Unidos,Estadoscriada através de uin o s suae

t a r e f a inicial produzir hematita r e f i no d eera aço n a

Inglaterra.’

Como foi dito anteriormente, I n g l aterraa

principal investidor mercado b r a s i l e i r o ,sendo noo

influência cultural vinha Françad aentretanto, a e m

A influência económica cultural 5 3 o doisprimeiro lugar . e a

d e intervençãorei a ç 3 o d e país sobre outrof atores e um o e ,

prioridade dessas duas influênciasate então, e r as e a

países dif erentes,dois sobretudoi d i d a entre agora

Guerra, reunirb e g u n d a elas o u t r odurante em uma

transferência união é bomAntes de comentarlugar. essa e

Iguns efeitos do contex.to de guerra sobrelembrar os paísesa
envolvidos conflito, t ambém o smais fortemente que eramno

cultura brasileira.de maior n a
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0 nível industrializaçãod e desses países

tornou combates cada capital-intensivos. Po s e z m a i s

produção de armamento moderno mo d i I i z ou c a p i ta l industria,

técnicos especializados cientistas. Par deslocamentoe a o

das forças combatentes aperfeiçoar tecnologiaprocurava-se a

dos veículos. 0 poder de f o q o precisão de t i conduziame a r o

explosivosd e melh o r e s P d e f e s apropelentes.a procura e

produçãodependia d e materiaisd a resistentes doe

aperfeiçoamento de instrumentos de de t ecção, radar.como o

Po r outro lado matérias-primasd e levouescasseza a

pesquisa produção materiais,d epreocupar-se aa com novos

sintética sucedâneos de derivadosbo r racha docomo a e o s

petróleo.
Os milhares libras, bilhões de dólares,d e o u

tornava irrisório cruzei rosestes paísesgastos por o s

destinava e s f orço gastosBr as i l d e estesao guerra, que

seriam dificilmente celculáveis não pela grandezas ó e

s i g i locomplexidade dos investimentos como pelo geralq u e em

operações .revesti a 3a s
significavamEsses acontecimentos o e guerra

correlaçõesdesestruturação antigas d edastambém uma certa

possibilidade d eforças entre novopaíses e a

desest. abilizavamesquadrinhamento. Momento algunss e

económicas,lações oreexi stentes:pontos de equilíbrio nas r e

r e f e r einfluênciasde mútuas etc. Node dominação, a oque s e

rápidoSegunda puerra,duranteBrasil, houve avanço nouma

OsUnidos .Estadosrei açõesestreitamento das o sc o m
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projetos fizeram momento, fora mcomuns que s e nesse

decisivos influência cultural econômic a que aquelepara a e

hojepaís tem até sobre Brasil. Este movimentoo

representou também perda de prioridade Europa vinhaa que a

tendo influências, até en t 3o. E n3o verificounessas s e por

simples ocorrência espontânea, s i m projeto deuma e por um

intencionalcaráter Estados Unidos s a b i a mem que o s qu e para
i nf l uênc i a Brasilt e r maior esta deveria fazer à sno s e

influência européi a.d acustas

sentidoNo açdesde coordenar norte-a s

americanas Amé rica Latina, Office for Coordinatorn a o

Off ai rInter-Pmerican inicioatuou desde 40 . Seusdoso anos

privilegiavaminvestimentos áreas de saúde,a s e

(cinema, Educaç3oinf o r m a ç 3 o imprensa etc. ) . ciência n 3 oe

prioritáriasconsideradas papelforam para o q u e s e

América Latina durantepietendia entretantoa guerra,para a

ignoradas,n3 o foram totalmenteiáreas c e r t o sessas pois

ciência podiam i n f l u e n c id a educaç3oacordos d ac a m p o en o a r

America Latinaimediato aumento de simpatia dade modo no

Unidos "Estados "longo prazo promoção d ao s e a n apara com

compreensão do hemisfério"- -

A penetração norte-americana, que s e

a Segunda Guerra, iriaintensificou durante acelerar um

atingiria estrutura d a sociedadetodaprocesso que a

hábitos, p ad rde sb r a s i l e i r a , impondo costumes, de

consc iênc i a l i ngu agem. Isto n3ocomportamento, e

i nco rpo r aç3osignificava simples de novos valores,uma que
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trouxessem matizes enriquecedoras cultura local . T ratava-á

se da desta, t e n d o c o n trapartidac o in o a

valorização d a cultura a l i e n i g e n a . Fst relação d ea

desigualdade n3o n o v i d a d e E u r o p .a ,era a p e n a s e r a a que

detinha Lugar principal d e dominante, assimc u 1 * u r a eo

compreensível penet r a ç 'á o norte-americanaque para a era

necessário diminuir i n f l u n e n r i c) Brasil. 0 s s i m ,a e u r o p e i a n o
II fontes de cultura e u r o o e i a praticamente 0a s desapareceram.

f rances idioma das elite s primazia"*.perdeucomo suaa

Dizer desse modo talvez h a j a d eu m p o u r o exagero, porem, sem

dúvida, cultura ene i a,f a I o r i n f Ieu ropéi a, dea c o m o u p assou

segundo plano letrado b r a s i L e i r o .a no meio

Se inf Luéncias dividiam e n tantes a s s e r e

dois países, França a I n g lc u l t u r a a t e r r a economin aa e n a a ,

influências priori ta rias, reunircomo a g o r a e s i am s e p

transferir único Estados Unidos.L u g a r ,para um o s

. já estávamos inundados jornalistas, edi tores,d e

professores, cientistas, e s c r ito d ip(o matas,r e s , músicos,

emp resários , técnicos, pesquisadoresestudantes, de

oriundos dos Estados mui tosLI n i d o s , projetoscom

predeterminados de difundi r c 11 í. t i.i r a no r t e- ame r i c a n a n oa

Brasil.
económico, 30 jáNo plano " a década de s e

constituía grande ascensão do capitalmomento de norte-um

Brasil, ainda persiste p redomin i oamericano no dosmas o

Acapitais ingleses. definitiva f a v o r dospassagem em

Segunda GuerraEstados Unidos, s ó Mundialdá II í.'.s e com a
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0 expansão norte-americana não davas E?

simplesmente re l aç8es Brasil América Latina.nas ou a

Isto fazia mesmo tempo que crescias e ao sua n a

correlação de forças entre países industrializados. Eo s

crescimento deveu-se 1 * tua uniãoeste em parte que s e processara

c i ênc i aentre tecnologia. É certo sucessivoa e a que o

ciência modo industrialcaminhar d e produçãod a tevepara um

Alemanha do século XIX,inicial sistemaa mas o

fazer ciência ênf aseempresarial de subordinaçãoa suae n a

logo foram Estados Unido.s.tecnologi a adotados peitos Aíà

cond i çbesdo século, ideaisinícioencontrou, desde d eo

científ icosproliferando laboratóriosexpansão, logo o s

indústrias incentivados pelo Amantidos p e l a s governo.e

foi momentob u e r r a excelenteSegunda apenas o para q u e o

ciência e f i c ác i a.empresari al de fazer mostrassem o d o sua

Guerra, j á.Primeira haviaDurante a s e

po t enc i al d a tecnologiadespertado para o para aa

bélico, forammaterial ondeprodução de venenososo s gases

Entretanto, f o if rentes de batalha.Iargamente usados n anas

realizações tecnológicasperspectiva deSegunda Guerra que a

científico de t a l modoconhecimentoapoiadas cresceu quen o

esf o rços canalizadostiveramuniversidades inteiras seus

Inglaterra,C amb r i dge ,produção de n aguerra.para a

projeção internacional naquelagrandeuniversidade de

"entãoatividades de tal modoredirecionouépoca, quesuas

engaj a d o s"v, conta o f í c i ocientistassó podiam entrar o

ocasião.retornou de lá pelabrasi Leiro que
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Universidades esvaziadas,inteiras i o r a m pois

cientistas mobilizados projetos real i z a d o sseus eram par a em

outros locais, i n c l u s necessidade tratégica. Sepor1 v e e s

antes intercâmbio i e n t i f i c o f a z ie r 11 pelao c r e pai se s s e a

troca de publicações, estágios d eb o l s a e s t u d o so s c o m e a

visita de prof essores conferências,para cursos e agora

cientistas expe r i en tes d e dif erentesnacionalidades

con j un t amen te projetostrabalhavam integradosnos e

estabelecidos conco rdânc i amútua material dosem apoioe

Pear lpaíses aliados. Untes d a H a r b o r ,d e d eh o m b a

1700 cientistas f i s i c ad e estavamd a empregadosa r e a nos

projetos de também muitos químicos,Haviaa. <.■guerra . mas o s

fí s icos, coordenaçãogeral d eem ocup av am o s cargos e

consegu iram maior projeção-1' quem digaHa estesque eram o

maior número é provável que esta af i r m aç 3 o esteja certa,i e

é profissionais, nõo s o dabom lemb r a r outrosque 0 smas e

ciência, solicitados impostast ambém eram necessi dadespelas

Bi ólo g o s foram sol ici t a d o spela conjuntura. projetospara

soluçãodestinados alimentos.encont r a r d eâa escassez

Geólogos extração de matéria-empreqados d aeram serviçoa

ciência têm sido i q norada sprima. Mas estas d aáreas em

e s f orçoparticipaçáobalanços apresentados s o b r emuitos n oa

produção n a o11 asde guerra. repercutem erasuamenos , pois

d e f e s a .di ret amente t i l i z a d atecnologi a ata gue e n an ouma u

esforçosocial d o trabalho, d eAlém disso, para oa

divisãosignificava e n t r ealiados,dos t a m b e m aaguerra

ali me n t o s ,matéria-prima d ef ornecimentoprodução d e ee o
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lado, de outro, sofisticadum e a ,
Os países industrializados outros,esperavam que o s

Brasil, contribuíssem primeiro Atépapel. a í nenhumano

novidade, j á n3o industrializado n3o-paísque um

compe t i r produção de tecnologia sofisticada, note-sen a mas

industrializadores mantinham entre si segredo daso

invenções Brasildo t ambém paísnovas apesar ser um

aliado. Enf im, valorização impacto d a produção1 3 a e o

tecnológica detrimento d a produção ma t e r i a l d eem ou

fator determinanteter sidoalimentos devem um para que

prof issionais ciência,biólogos d aoutrosgeólogos, e

projeção projetosd o 5alcançado menort ivessem n a

comparação físicose s f orçoengaj ados de guerra, em eano

químicos.

ciência0 mobilização e' tecnologiad a fj a r a

supremacia militar durante a c a b o ualcançar a g u e r r aa

levandotornando-se beii g e r a n t e spermanente os paísese cl

investir f abulosas desenvolvimento d esomas para o a i mas

aumentaram intervenç^osofisticadas. Os suagovernos a n a

i n s t i t u i ç 3 cientif ica sentido de apoiar projetos queo snoo

0 física dirigida invest igaçSoprioritários. àconsideravam

incentivosfatia maior dosapropriava-se d anuclear

história,-movimento pois estaeconómicos. Curioso d a

precedente podiadécada representar ummesmo n a

desenvolvimentofator básicoabstração,decampo um

estágio do pensamentocultural, superioruma

ciênciaracional , à sate mesmo uma que , vezes , geravao u
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f ru tos tecnológicos , ri 3 □ representava principalmas o

fim i l i t á r i o , nuclear,um e n e r g i aa

domínio es t re i t amen t e a d o poder n açcSe s .das Mesmoassoei a o

nos Estados Unidos , cuja industria já s o l i c i t a v a

científica produção material, situação nãopara a a era

promissora projetos de física. Em 1935, quando foipara o s

aprovada Lei permitia dedução de até 9% dos lucrosa que a

d a indústria destinar projetos científicos,para a a

Fundação Rock fel Ler nenhuma doação ap L i c açãorecebeu para a

E estaf i s i c a 1 aparentemented a m a i o re r a a

R s doaçdesi en t í f f oram,de projetosagência p r orno tora i c o s .c

maiorpromet i arnmaior parte, áreas queparaem sua
esotéricaárea tãoaplicação, "pouco poucoepara umae

França,n u c L e a r " Na d aprática física 1 apesarcomo a

comp a r açãointervenção estadodo com amenor emser

fato cientistaUnidos, d oEstadosInglaterra s o oo so u
d areconheci-do porJuliot Curie, no camposuas pesquisas

tilização d acontráriopronunciadofissão nuclear, ter á us e

f .i s t amo n t of i n s ,i r r o t uene rg i a n u clpar SOU a. 11p a r a

c i e n t i f i c at i t u i ç 3 oi mpo r t an t ede em i n s

gove rn amen t al 1

esf o r ç o s d eR concretização o ea o s guerra

R o m n a R t ò m i c a . R parti r d efoimaior impacto d aa

fatoo i a n t. e rreversivel ,então humanidade estava d e iu ma

r .a p i d aoiti d a <1 ereal idade inclui d e s u aa o o s s iq u e auma nova

de .entãor p a r t i rautodestruição. empenharams egoverno so s

d acontrolevisandocorrida dom i oeonuma
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nuclear: depois da Segunda Guerra, ganha ajuda d acom a
pesquisa básica, c i ênc i a vista fontea passou a ser como

inigualável de tecnologias elevar de vidapara o s e
f ornecer fria. 0 público encorajouarmas para a guerra o

subs t anc i aImen tegastar ciência, especialgoverno a n a em n a
f í s i c a partículad a nuclear ma icada númeroe erae vez o r o

d e jovens cientista"1--’.tornavaque s e

Estas imagens devem sofrer alguns retoques s e

Aqui, ‘ n3otranspô-las Brasil.interessehouver em para o

de modo genérico,estímulo população,d acaberia falar em

hoje às margens sociedadeaté d aviveesta eporque

ma i s adequado falartecnológica. Os s i m torna-semoderna o u

mui to dasde estado quandoaparelhoincentivo do ouem
máquinainf luentese l i t e sintelectuaisminorias n ae

estímuloPor outro lado,administrativa do país. o era

determinado 113 □c i ê n c i bemd a au m campo

geologia dasastronomiapaleontologia, ou anem ao r a a
i s i c aincentivos frecebersubterrâneas s r m aeque i amaguas

Os ref lexosf í s i c asobretudo nuclear.lugar, aem

canalizar d aestímulod o opara c a m p ogoverno passou aque o

relativoverificáveis aumentof acilmentepodem serf i s i. c a no

d a ciênciacomparação o u t r o spubl icaçôesdas camposcomem

(ver f i g. 1 ) .
projetos criadosAo findar a guerra, o s no

si t u ação transitória conjunturamotivados pelaBrasil, que a

aqueles destinadosesvaziados, sobretudoforamexigia, a

condições higiénicasa 1i men t o smatéria-prima,f ornecer oue
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sanitárias pe rmanénc i a depossível t r o p a spara uma

Instituto Agronómicoes t r ange iras Brasil . No do Norte,no

s e d i a d o foramPara, “ o s estrangeirosp e s q u i sadoresno

progressiv amen t e retornando p a t r i a de origem, esvaziandoa

Rio brande do Sul,o r g 3 o deassim o No com

"n'áo interesserelaç'áo ao haviacobre, mai s pel atanto

mineração" , o g e o l o g o la neste momen to:conta deque

"Continuei cônsultor Ministério 6uerra durantedo decomo

em 45 volto convidado para organizarmui tos ao Rio, aanos,

parte geologica do Museu Nacional

Em escalame no r que paíseso s

i ndus trializados, Brasil t ambem desenvolvero procurou e

dominar os conhec im t e c n o l o g i a nuclear. Houv een t o s d a

prioridade este fim. Em consequênca surgiuinclusive para em

1349, instituto, i. e n t r o Brasileiro de Pesquisasoum novo

cientificasFísicas (EBPF), atividadesonde erama s

jovens pesquisadores brasileiros vindos d elideradas por

f o r m a ç a o exterior, casono como era o

Algumas especialidades a oque a i s e

projetos j * vinhamconhecimento decampo de certos que s e

E o s m i c o s ,de RaiosBrasil,desenvolvendo c orno era o cason o

Experimental conduzi aF i s i c a N u c l e a rprojeto de amas o
direção pelo rei a ç 'á oB r a s i 1ciência menos comnovano a uma

energia nuclear. Etecnologi af i s i c a d aemprego da c omoaao
do período em analise,vinha sendo desde 0 oiniciocomum,

instituto.projeto implan t a v a através des enovo

2 4 6

pesquisa"1*

de Jo s e l.eite Lopes-1'-’

11 x •?

implantaram pertenciam

um novo



U criação •do Centro Brasileiro de Pesquisas

j *F i s i c a s ocorria dentro de um contexto onde atividadesa s

cientif icas lideradas por nova gerai;3o depassavam a ser uma

pesquisadores brasilerios vindos de f ormaç3o exteriorno

tendência diferente da décadade uma

os principais projetosonde científicosprecedente, criados

i n i c i ?v am-se li de r anç a estrangeiros. No caso dadoscom a

i nflu i a para isso, fato detentoresene rg i a nuclear, o

exterior,desse conhecimento, manterprocuravamno o

ciênciaCom reiaç 3osegredo. geral ,monopolio a eme o

amen i z ad a crise determinada desemprego nasaea guerra

ficou m a i s d i f i c i l vindauniversidades europeias, d ea

i ê n c i alargaex t range i rospesquisadores expe r paracom o

Brasil .

Pesquisas FísicasBrasileiroCentro de0
intenç3o de desenvolveranos 40,fim dossurgi a com a eno

determinado campo do conhecimento cientif ico,dominar comum

sistematic amen t e t e c n o l o g i autiliza-lodeinteresse n a

o t imi smo rei a ç 3 oclima deFoi também nessenuclear. com a

tecnologia obter resul tadosj u n ç 3 o ciênciad a parae

Engenharia Aeronáuticaf undou escola demateriais, aque s e

Esta5 . Paulo . escola deveria deJo s e dos Campo s,de b . em

criadoresperspectiva IIdeacordo exercerseuscom a
militar,tantoi n fluênc i ap ro f und a c ampo comono

c i ênc i as técnicasdomin i o das dasparticularmente, eno

fábricas e motoresdesenvolvi mentodeaeronauticas finoe

das
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Como vê , embora ciência Brasil n3o tenhase a no s e
aproximado significativamente d a industria privada, c orno

Hlemanha ouaconteceu na Estados Unidos, pois aquinos a

indústria já se estruturava dependência dos conhecimentosn a

cri ados exterior, 40 podiam-se observar algumasno nos anos

iniciativas, suporte governamental, onde se associavamcom

c i ênc ia tecnologia para produção material .e promover a

Certo é muito t empo já vinhamque desde se desenvolvendo

projetos buscando soluções às questões sanitarias, produzi r

adubos para a agricultura contruir aparelhos pera medidasou

físicas. Entretanto certanesse momento observou umas e

onde a ciênciarepercursSo em projetosa nível governamental

finsseria aplicada bem def ini dos resultadosde obtercom

tecnológicos. Invenções ciênciasestas assoei av amseque a

a física, que hojea química sobre tudocomo a s

costuma designar ciênci as exatas .se por

N'áo trata-se analisar, nestede momen to, o s

resultados principal mente,concretos projetos,desses

cri ados 40 , resultadosporque, nos anos seus s o

manif estar décadas período delimitadonas que por

anali se. Trata-se de demarcaressa apenas que

havia certa concordânci a esetoresentre d auma governo

implementarcomun i d ade cientif ica projetos obterparaem

bem materiais,resultados conc retos segundo os valores doe

designava “civilização cientifica iique se por

1942 um destacado membro da comunidade c i e n 11 t ica:

cujo caracteristicotraço d e um ae o ser
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civilização cientifica. 6o s temos ou n á o dessa conclus3o e t a
é verdadeira. N$o ha momento de vidas que n ao es t ej anossas

impregnado de consequências. Os vestimos,suas roupas que o s

prédios que moramos, transportes utilizamos, luz deo s que a

estamos servindo, rádio, o cinema,nosque o o s soros

terapêuticos, f ormavacinas, tudo proveio dessa d ea s

civilização, 6ali leu veio crescendo aténasceu comque e

ho je ,

primeira se houviramN3o era doa vez que

uni "Soprovei to d ameio científico palavras expressas em

produçãobeneficioentre c i ênc i a tecnologi a d ae para o

t ambémdécadas anteriaores haviammaterial, mas nas

Comvèmciência fim.priorizar a esteres t r i ções comem

inicio do períodopelo menos desdelembrar que ogove rno,o

ciência estainteressava pe l a quandoem análise, só se

na comunidaderesultados de imediata utilidade,p r orne t i a mas

20opiniões eram divergentes. Na década decientifica as

bem definida demarcação de posições.havia uma

invençõestxpressões admiraçãode pelas

oriundasantes dos 40,tecnológias já anos me s mo

ref eraimcientifica,da comunidade que ao scomo a s s e

permitiram d aadventoaparelhos"maravilhosos oque

televisão do cinemaradiotelefonia, d a as queoue

d a civilização"oaparelhos como encontro

v i d a "a a .de conforto beleza deuma manifestação ee
projetosSe o interessavase porgove rno so

ap l i c ações bem definidasacientif icos prometessem noque
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meio acadêmico outras funções podiam enfa t i z ad a s . N oser

movimento positivista, exemp t o, c iência enf atizadapor a era

possibilidade de obter sociedade planejadauma e

organizada racionalmente expressão mais aprimoradacomo a

da ordem do Os reunidos ac ademi ae progresso. que n a

Brasileira de ciâncias f azer oposição esteapassaram a

movimen to, n$ot ambém achavam conveni ente direcionar a

atividade científica urgente produção material. Parapara a

teriaestes ciência fator dea que ser um

aprimoramento cultural. Apesar terem feito oposiçãod e aos

po t ivi s t as, certo aspécto, é possivel demarcar-lhes umem

ponto comum: sociedade resultadopara a o

da atividade científica.

Como ficaria otimismo relaçãoesse com a

ciência durante a Segunda Guerra? Antes de passar

questão lembremos que já na Prime ia buer r a houve severas

críticas aplicações ciência. fato depelas d a Mas tero se

colocado ciência utilitária em segundo plano na hieraquiaa

do saber científ ico, signif ica ciência podia terque se a um
papel negativo derivavae st e do aspecto d eseu me no r

Com buerra,relevânci a. a Segunda manifestaram-se acentuadas

criticas científ ico.do conhecimento tste maisusoao
Primeira consideredo fundamental obterapassou ser para a

supremacia militar utilizado de modo susci toue que severas

condenações setores da sociedade. No t e-s e o conflitopor que

a rmado era liderado por se dizia "povospovos que

civilizados". A barbárie e n t "ào verificouque s e era
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i ncompativei o conceito de civilização que nas décadascom

anteriores di scursos real i zadosse expressava nos n a
Academia Brasileira de Ciências ou

de Educ açSo.

Esse crescente pes s s imi smo relaçãoem a s

implicações derivadas da atividade científica traduzidoera

de líderes: N parte doseuspor um

soei al do momentomal-estar e que a

violência, crueldade destruidora das de hojegue r r asa

concluía,de vem-s e naos mas a

si n^o é boa é neutra. Cabe ao homemnem má.

sentido"*® Esses d i tos s 'áoutiliza-la bomno

n3o tratassemsignificativos, deporque se consenso ou

provavelmente n"ào havia.unanimidade, Nemque por serem

embo r a issorenomado biólogo, relevante ,sejaexpressos por

uma ótica sobre sobrea ciênciatratar-se demas por que

ainda hojese exp and i r cada vez mais é uma óticapassou a e

Representa também uma mudança de conceito, poisdominante.

produção conhecimentorepresent ações anteriores doanas

científ ico, era sobretudo associadae ao

inevitável da soei ed ade. trata-se portantoap r i mo r amen t o de

da idé i a positiva para neutrlidadea de d auma passagem

Talvez seja mais adequado falar de tendência, poisciência.

ideias posi t ivas tenham desaparecidon3o significa a sque

2 5 2

na Associação Brasileira

tem-se dito que grande
... í

principal mente

completamente.

progressos científicos"27

sua utilização,

ciência em



NOTAS:

1 . PRIVA, Glicon JG entrevista,de cit.,p.51.op .

2. SZMRECSSANY, T. □ p.

Ciênci a Históri a, Lisboa, Horizonte, 1976,na

p.059-61.v.4 ,

Tio 5am Chega Penetração4. ao Brasil: A

Cultural Ame r i c an a, co l. Tudo é História, n.91 ,

Ed. Brasiliense,

A Presença Estados Unidos5. BANDEIRA, M. - dos no

Civilização Brasileira,1973Brasil,Rio de Janeiro,

p.309.

6.

7. MOURA, ci t., p.49.op-

Ô. CARONE, E. - A República Nova (1930-1937), 53o Paulo/Rio

de

9. DAMI, Marcelo entrevista Finep.

10. 1979, p.320.

320.11. Ibdem, P •
320.12.

entrevista Finep.13.

KEVELES14. 267.op . P •
15. 267

16. BERNAL -op. 841-40.P -
. 17. KNELLER, G. A Ciência

Janeiro/53o Paulo, 217.

2 53

Ibdem, p.

,p.11 e 1293. BERNAL,J.D.,

como Atividade Humana, Rio de

DRMY, M.

MOURA, G.,

1986, p.47.

Ibdem, p.

ed. Zahar/Edusp, p.

Ibdem, p.310.

Jane i ro, Ed. Di f el,

KEVLE5,D.- The Physics, New York, Vintage,

1976, p.71.



LIBONOTI ,18. Resumo Informativo Sobre a Faculdade deV.
Ci ênc i as Agrárias do Pará, Anais Simpós i odo
Sobre a História da Ciência e da Técnica no Pará,

Universidade Federal do Pará, 1985, 475.P •
19. LEINZ. V. J6 entrevista, cit.,p.15.op.
20. MOTDYAMA, 5. A Física no Brasil, in FERRI e MOTOYAMP,

História das Ciências no Brasil, 53o Paulo, Edusp
1979, 78.P •

78.21 . I b i dem, P-
F. A Transmissão da Cultura,22. AZEVEDO, 53o Paulo, Ed.

1976, p.228.Melhor amen tos,
Anuário da faculdade de Filosofia CiênciasA.DREYFY5,23.

de 53o Paulo (1939-1949),da Univ.
252.1953, P •
Memória de H.24. OLIVEIRA, M. ir

Academia Brasileira deFundador da
n.2, 30/06/1930, 71 .Ci ênc ias, P-

- Homenagem a Memória de M.RAMD5,25. M.
Brasileira de Ciências,n.3, 1931 , 163.Academia P •

Tecno logi a, História5. d aMOTDYAMA,26. e
Brasil, Revista BrasileiraDependência deno

v.15(3), 1984.Tecnologia,
72.27. DREYFU5, P-op.

99.28. Ibdem, P •

2 54

e Letras

Ciência e

Morize Presidadente e

Faraday, Anais da

ABC, Anais da



29. 0 termo positivo,

sim de modo mais amplo. ref ere-se

seu potencial
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aqui, n^o está sendo empregado no

Posi tivist a e

a ciência e

a uma

perspectiva otimista em relação

sentido específico de seu significado na Filosofia

utilizável para conduzir a sociedade necessáriamente a
estágios mais avançados de civilização e de progresso
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maiores interferências do c i ê n c i aestadoque sem a

caminharia mais rapida seu lugar f i n a l de p roge res so .para o

A física também foi è v i d ên c i acolocada em

pelos B r a s i lacadêmicos que, "errosapon t arno passaram a o s

Não identificassemdos positivistas". estescomque s e

Teoria daAliás,ex a t amen te nas propos t as. advento dacom o

estritamente concordantef i s i c aRelatividade eraa

bojoposi tivistas. Mas dast empo dosdo nocom a
criarac ademicos, estavareivindicações desses de sea

ciência maisexercício demelhores possibilidades para o uma

lugar deE nesta representação f i s i c aabstrata. ocupava uma

des t aque.
publi c ações iamconferênciasCursos, e

Tem-se apontado umresultados desses esforços.surgindo como

desses f isicos-as t rònomos-ma t ema t icos,certo dinamismo que

da Academia de Ciências, termostornoreuni am mas emse em

as faculdades dequantitativos só no momento em que se criam

filosofia 30 c ond i ç õe sf i s i c a encon t roudos éanos que a

favo r ave i s Asmais desenvolver. publicaçõespara s e p arecem

conf i rmar afirmação.esta Entretanto, salto maior foi noso

anos 40, publicações da f í s i c aquando as ul trapassaram com

da biologia quede diferença duas décadasboa margem nasas

anteriores ocupava o

f i s i c aQuando resolveu eragoverno ao que

importante, j a havia, certo dinamismo parteportanto, um por

da comunidade cientifica, de uma parcelaou sua,

da física,em prol aindamomento representavaem que u m
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Se lado apropr i ação d epor um a um

conhecimento que impunha cada como dominantese vez m a i s no

ocidente significava um ponto f a v o r sen t ido d ea n o

uma futura independénci a cientif ica, outro d epor a soma

f i n ance i rosinvestimentos projeto exigia,que o novo

significava maiores di f iculdades para

independénci adesf avorávelponto quanto alcançara a

contradição,enfim aparentecientíf ica, queuma

questão exige melhorserrôoprovavelmente não é uma que

entradaregistrarelucidação. Por ora cabe que a

aceleradores H tornou

ainda não havia possibilidade40Mas nos anos

aceleradoresdos derealizarem trabalhos atravésde se

alguém desej asselaboratórios paisdopartículas see ,nos

E assim se fezapoio externo.f azê-lo, deveria contar com o

uma pesquisa,

19^3,mais importantes realizados ação ;no em o

esteve nos Estados UnidosCesar Lattesfísico brasileiro e

destejunto com tugene bardner, umpais, usaram

alvopartículas "bomb arde ando váriosacelerador dede

experiência,alfa".materiais partículas Nessacom

hojealem de Pi . denominadosobservaram que, deme s o n s

m i , denominadost ambem, hojeobtiveram,p í ons, me s on s

identif icaçaoEsta mésons atravésde d o

uma pesquisa anteriordecorriaacelerador de partículas de

realizara cosmicos,próprio Lattes sobre raioso sque o

2 59

múons

em cena dos

ou um

seu campo de

considerada pelos físicos como um dos eventos

a competição desigual" .

os países pobres

"eles

do pais



italiano biuseppe Occhialini,junto com ex-professor,seu o

ainda Powe l. Elesinglês Ceei l identif içarame o

experimentalmente existência do méson P ia que

representar dos marcos importantes mundo dapassou a um no

f í s i c a .

Este dupto movimento da pesquisa de L a t te s é

raiosbem representativo de um momento em cósmicosque os

saiam do proscénio aceleradores de partícula passavam a

ter grandeum papelocupa-lo representando aque passou

lhef i s i c a , me l ho r ,importância mundo d a queno o u

Os fabulosos investimentos dias deex t r apolou. até o sque

têm sido aplicados pelos governos dos países ricos parahoje

funcionamento estUo aiconstruir aceleradores seu

foiesta afirmação. Entretanto,para confirmar como

anteriormente assinaiado, Brasil, deaceleradoresno o s

efetivamentepartícula fazer parte dos projetospassaram a

40, continuandode pesqui s a, partir dos nesta décadaa anos

dominarpesquisa sobre raios cósmicos cenário.a oa
da concentração0 resultado esf orçosde que

brasileiros dedicando raiosf í s icos vinham sobre o sos

do Symposium sobre Raiosregistrado anaiscósmicos ficou nos

A maciça f i s i c o sCósmicos, realizado dospresença

apresentadostrabalhosbrasileiros assinaturassuas nose
Ode pesquisa havia substi tuidoeste temaatestavam que

denominadorRelatividade dosTeoria d a comumcomo

f i s i c o s brasilei rosBegundo dosum

ficaramnacionais deveras pesquisas nadaparticipantes, a a
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interesses. *

em um evento

e manter

e os

em 1941.



dos norte-americanos nesteque

congresso.

0 certo é d e d u f. i a deque cerca uma
brasileiros deste numer o de nor te-americanose

apresentaram comunicações cientificas neste congresso. Houve
também contribuição d e procedente França.d aa um
Pr aticamente todos domi n av am cenário d aos nomes que o

nacional deixaram assinaturassuas nessas
comunicações, salvo outra exceção.uma ou

0 brasileiro Mário Schembe r ou o
norte-ame r i c ano Comp t onRr t hur de exemplosservem como

do lado brasileiro e norte-americano,outronomes, um que a
física já R maioria dos f i s i costem consagrado. locais que

contribuíram para essas comunicações procedia da Faculdade

de Filosofia, principalmente da Universidade de 5'áo Paulo,

representantes da instituição religiosa,

tecnológica e das
cientif icosSegundo depoimento lideresde

Simpósio, dos raios cósmicosparticipantes do a pesquisa

d ajustif içava nocomo casoporque:
estedos Raios X elétrons,descoberta da eletricidade, dose

importanteprovavelmentenovo conhecimento tornará n ase

vida" " i d e a sorientação prática de nossa ou

o fdetermining t he di rection humant h an i nmachi nes

of Este depoente,f a t et heevolution and
cósmicosenquanto os raios"poratenção:chamavaentretanto

s$o coisas
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"eventual mente,

puramente especulativas"11

armas.41

empires"xo

mas n$o faltaram os

a metade

tiveram participação efetiva

are more potent



bob represent ações di scursivasessas que

raios cosmicos um desconhecimento aindacomo

"puramente especulativo deno c ampo mas com promessas

aplicações bem práticas, apresentadasa s pesquisas s e

investigar quantidademotivaram empor a energia

extraordinariamente elevada concentrada um aem

raiospartícula estudardomenor que o nos>

verificar• a ionização p romovem*;cósmicos suaque

" a curvatura domedir-lhes a>

"inf luència"produção de apreciarshowers; sobre eles d ae a

altitude,lati tude, t empe r atura do etc.d ad a a r

Como admi t i a-sepode observar, o sse que

ali nh av amn3oprojetos raios cosmicos aindasobre se noo s

rol dos que podiam de

Entretanto,"ciência aplicada". colocar emprocurava-se

vantajosas aplicações futuras. Isto,relevo suas possíveis e

décadasfazian$oentretanto, se

acadêmicoimediatamente anteriores no meiose observara no

momento em tentavam ampliar exercícioque o espaço para o

represent aç3o utilitária.das c i ênc ias de f.menos como se

científicaorientação j •» estivesseagora essa

institucionalizada de resistências iniciais ámodo que a s

encontrassem reduzidas, nSo exigindojá sesua implantação
justif icativas vencer a spara
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átomo"12

resistências.14*

campo magnético"penetração"

apresentavam os

" a

ma i s um

de modo exaustivo como nas

para estar

exaustivo processo de

se desenvolver com uma representação



Po d e s t a i . .1 r p r o j e t o s c i e11 I i f iI oss e o

colocados relevo, 40, n3o deve dei l adod eem nos anos s e x a r

a genética. Qs atividades cientificas titulosob ) áesse

implantado, d ú v ida, experimentarams e mas , s e m um

acentuado reforço de Dobzhanskya chegada Brasil,com a o em

1943.

Quando Dobzhansky chegou dos Estados Unidos,

iniciativas f o iuma das dar sobreum curso a
ibiológica. 0 anfiteatevolução lotadomanteve-se todasr o em

sent adosaulas, gente corredorespe , nos ea ema s
f o iSegundoch3o . ex- aluno, um sucessoseuno

Dobznansky já tinha. Deve-se considerar q u e

Russo deBrasil.i ralcançado notoriedade antes de para ov

1927,formou-se biologia.nascimento, após, emanosem

Em 1936, publicou andEstados Unidos.foi para o s
havendoimportante,5 p e c i e s " ,Origin of considerada obrauma

importante depois d ec r ed i te obraaté quem m a i scomo- aa

of Species", de Darwi n.1 ■’"The origin

D r e y f u s . Estaj u n t oDobzhansky trabalhou a

p r o f e s s o r e stratando den3 o d o icolaboração s e sera

já experientes d e destaqueI. u g a r n ao c u p a v a me que um

isto n 3 o o u t r o sacadêmica.hierarquia e n tcomum r e o sera

si toavam estado:inclusivegeneticistas, mesmos e n oo s n 11 e

social entre l r u g ,ent rosamento« embo ra houvesse 0 omu m

colaboraçãoh a v i aB r i ege r D r e y f u s , r e a l i d a d e p o u c an ae

local izadosr e s p e ct jvos grupos"'três emseuse

53o Paulo.
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extraordinário1 *

h a v i a m

primei r a s

Seis

com mu i t

" 5 e n e t i c s

entre os

comum em



Agora, 4(J , Dobzhanskynos anos

um efetivo projeto d e gene t i c a, tendo c orno

objeto de estudos, populações de drosofil incluindoa s e nos

seus objetivos construção da teoria daa

evolução das Esteespéc i e s. programa de pesquisa, j áque

diferiam dos vinham sendoque que

desenvoIvidos, sobretudo associados d aà s demandas

n 3 o encontrava resistênciasagricultura,
Rf i n a l , seus principais incentivadoresse implantar. deum

de destaque no meio científico localocupava já um lugar e

divulgando a genética, a t r avés detempo vinhadesde muito
publicações, face positiva.conferênc iascursos, e

Dreyf us chamav aanterior,Em meados da década

"eugeniapossibilidadeatenção para de umasea
científica", entre outrasverdadeir amen t e e ,

analisarinstrumento eficazgenética como um para

"tanto tem p reocup adosexualidade""problemas de aque

inteirado das experiênciasE mantinha-sehumani d ade"1a. que

l a fora,realizadasestavam sendo que

gigantescasilustre geneticista Morgan, nas suaso

relativaobse rvoudrosóf i l as ,deculturas que , com

partiusi Ivestre denasciam da formaf requênc i a,

alte r ações bemmu t an t es , istoalguns indivíduos é , com

(...)perfeitamente transmissíveis herançapor

tipo silvestreelementos derivaram dotodos esses
c i ênc i a maculada pelaelo apresen t aram a

portantoorigem human apecado originalpecha do d e esua
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iriam liderar
Dreyf u s

"ora,

procurava divulgar:

e nenhum

pela sua

apresentava certas nuances

que ele

definidas e

significativas para

entre si.

apontava a

fornecer subsídios

Tal é



i n t e li g ê n c i a s , isto é ,nossas

pela observação pe l a experiênci a ( . . . ) condenada àe

imperf eição, isso é e l a digna denem por menos nossa

da genética, consideradas relevantes, não faltava a menção a
Dobzhansky, tinha feito usando técnicas

de raio X, favorável ás conclusões de Morgancom result ado

qual os fatores hereditários, e s t ãoou gens ,

distribuídos linearmente ao

tendo voltado posterio rmen t e visitas de cunhopara

científico21. Contudo,

f und amen tal para a expansão das pesquisas em genética sobre

Entretanto, ter a genética tido maiorpor

expansão quantitativa anos 40,após os por

outra revista, ainda motivos de outra ordem,ou

genética na revista dasobre

Qcademia Brasileira de Ciências não s ão em grande número,

principalmente se compararmos com temas como

Esses exemplos apresentados,

40, pe rmi tem certa mudançaanos

de representação comparação inicioquadro do doem ao

0 f i s i c aanálise. cul tivadaque era com o

s igni f i c ado de ciência, sobretudo abstrata, 40nos anos

pois d epassava a ser

potencial aplicável. 0 biologia caminho inverso.
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longo dos cromossomos"20

as drosófilas22

"segundo o

o certo é

período em

sua presença aqui é considerada como

f i z e r a o
se mostrava

física e

a biologia dos

pelas atividades que

sentidos elimitada por nossos

Dobzhansky ficou apenas sete meses no Brasil,

incentivada pelo governo,

Nesse quadro em que se destacavam as questões

a fisiologia.

que nesta década as publicações

sobre a

ter privilegiado

admi ração"1*

verificar uma



Rgor a nos anos 40 suporte
mais complexo. É este suporte havia mesmo quando,
para obter tinha prometerque
resu t t ados bem práticos interesses não internosarenas

trata a f i r m a rd e cadaque
ciência tenha passado ao p ó lo oposto. f I p e n a s

a incorporar a representação familiar,

reduz indo-lhes, neste oposição. Aliás,aspec to, a como

isto n^o diferente, químicaseráveremos, para a e a
geologia, vinham conotaçãotendocampos que uma

eminentemente aplicada
jáNeste sentido 40 ,a química, anosnos

física docons i der ada mais próxima da que duas

décadas atrás.
i n tençãoatividade cientifica.título deBrasil a

de generalizar.
Recorde-se que

Ciências, naqueledeBrasileira5oc i ed aderevista d a
at ividadenão tinhaquímicaprimeiro momen t o, comumaa

desvinculada deteóricaexclus ivamenteproposta ume

ocorriape rcep t i vel,horizonte material bem acomcomo

Sociedade Brasileira de0 revista daexemplo.f í s i c a , por
n"ào t rouxe nenhumaC i ênc ias,

1922,partir deRquímica.publicação d ac ampono
publicaçSes sobreprimei rassurgi ramentretanto, a s

0 n g e l ipropósito do ensaio de" 0

pólvorasacidezde(pesquisa ousemnas
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em seu

fazia no

era menos

e n3o há

Claro que

mesclava-se um

materiais explosivos:

á lógica cientifica.

cada uma p □ ssou

teórico cada vez

a biologia□ poio estalai,

claro que

podia ser

primeiro número de 1917,

e de

que lhe

isso se refere ao que se

a julgar pelas publicações da

Também n 'ã o se

fumaça)"23’



aparentemente preocupada subsidio paraem dar

"Dosagem de hidrocelulosei ndus t r i a l :
celuloses comerciais", Nota sobre preparação ácidodea

Empregocítrico no Brasil", diversosdos res íduos dee

Ora,indústrias brasileiras essas pesquisas,

sua formulação representação abstrataquanto a
consideradas bem diferentes dospodem ser

orbitaisse inseriam teoria dos moleculares:anos 40 n a
já havia no exterior trabalhos sobredécada de 30,"desde a

teoria dos orbitais molecurares,a
se deseenvolvendo" . 5 i m 3 oteoria já estavaveio para cá esta

relata ainda,pesquisador , "euMathi as , desteex-aluno
elétricomedidas momen todepassei a me interess ar por

conc l usões *2eitirar muitasporque daí podia
pesquisa derivava dosGr ande parte dessa

suporte da Faculdade deprojetos de tese desenvolvidos com o
66Das teses5. Paulo.Universidade deFilosofia d a

M a i s metade15 química. d a1949 ,concluídas até
compostos orgânicos doeram sobrede químicadessas teses

deíls tesesenxof re, selén i o s e
não haviadoutorado, logo apôs aque começ av a

obrigatoriedade disciplinas.
aumentoude 1940,por volta

atingir patamarbásica assim t empo paraciência oa
oficial.pela hierarquia do saberimpostoma i s alto

Se interesse é saber eramo
par âme t r o s dosconsiderados científicos de acordo
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como adubos• .a*

com os

eram de

como o

e me r c ú r i o.

teórica ou

graduação e

o espaço para

que conhecimentos

e da oxidocelulose nas

uma produção

Com o curso de doutorado criado

faziam no curso

na época em que Rheiboldt

o campo da química

estudos que nos



es tudiosos d a ciência, geologia apresenta ma i sa
dif iculdades exemplo. 0 exercício destaque a por se
concen trava faculdades lugar reconhec i do do sabernas

superior . fique l a inicio estava associada

de matéria prima, interesse econômi co, atividadesao

consideradas úteis pais ainda II t r e s u t i l e sao e aux

margem de

A geologia, se comparada a

biologia, não ocupou um espaço preferencial

publicações desde anterior30,dos mas suasanos

revista dapresentes na

sendof içando à s d a qu imi c aCiênci as, devernada ea
Apesar dess aultrapassada pela física somente nos

publicações assinadasquantidaderepresentativa de por

fim do períodosó após 1950,experientes geólogos do país,

seção de c i ênc iascriou umaé que
espec i ali d adedestaestudiososantesgeológicas. seos

trata de dizerNãof ísico-quimica.seção de s e
realçardeacerto,se foi apenasmasou

geologiad acompreençào do lugarque pode n a

40?geologia dostratavaDe anosaque
identificação de umpubl icaçõesCon t inuavam as

da paleontologiatema o so
curiosidade:de despertarfósseis tinham a

foi(...)do pré-cambrianof < i s s e i s“quando encontrei esses
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um erro

incluíam na

a Academia

na universidade

novo mineral;

à extração

em análi se,

um reconhecimento de cientificidade.

física ou

a propriedade

científico de então.

métrópo les "az , enfim,

com a

se fizeram

estava presente,

a década

desde o

atividades que

Academia Brasileira de

um indício

anos 4 0 . a ®

derivadas da

hierarquia do saber

ajudar na

até hoje podem ficar à



sensação",uma
Masinteresse petodespertar o

exp and i a-investigação já vinham de antes,objetos de agora

1939,Emradioativos.interesse:novo
título "Anais da

«30Da j a tmai t a, um
Alber todeTerra",Física d aR
após seualgunsem 1943,publicadaBe t im Paes Leme , anos

ú l t i m aprimei rafoin ã of alec imen t o, a
OutrosBrasil.publicadosestudos geológicos nosobrese,

de OliveiraAvelino Ináciotiveram a
Mautores de
colocado emJa em 1928, f o i40 .anos

circulação Didático de Mineração" Ruideo
Maurício Lima interessante£ observar que no
momento em ciênc i as ocupantes do maiorque as espaço nas
faculdades de uma publicação maispara
di rigida ao pessoal especializado

circulação obrasem de divulgaçãoessas l ado dasao
publicações especializadas.

Nos 40, tendênci aanos a
influência da

Souza, explicarprocuravam
de certa cromita fitada pela "sedimentação ritimica dentro
da câmara magmática motivada mudanças periódicaspor n a
composição química do liquido olivina-cromi ta, pela adição
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"História

*Compend io

pre-cambri ano"2v

novo mineral radioativo

e Othon Leonardos,

foram esses a me

era uma manifesta

Academia o

que veio

Johnston e

filosofia convergem

se esses

podia-se ver

e Silva-'1

se um

mesma preocupação como

"Geologia no Brasil

física e

a origem

os minerais

a geologia procura colocar

por exemplo,

acontecimentos que começaram

nem a obra de sinte-

registrado nos

da quimica nas ciências geológicas.

a público no inicio dos



de novo material rítimicas
na tempe ratura

geolog i a t ambém tratavaa
questões relacioandas radioatividade,

seu modo. Nos 40 aumentaanos

pela constituição dos minerais

substâncias sólidas pod i am representar conf i gu r açáocomo

atómica ou molecular.

f oco privilegiado geologiad a do saber
acadêmico. Foi professor da

Universidade do Distrito Federal,

Unidos, nessa década, utilizando técnicas de Raio X . Votando

Brasil, empenhou-se expandir Linha deao em essa
conhecimento

pesquisad aorientaçãode termi nadaOs s i m,
da física ou dade aspectosaproximava mai sgeológica se

décadasprópria herdada degeologiaque dadoquímica,
ládo profissionalaquelaanteriores, que

naturalmente, umahabitamgeológicasestruturasonde as
m a i sporem n3o representavacontinuavageologia que

o
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"conhecimento de ponta".

interna do l a c ó l i t o " 3 Sina pressão ou

em vigor

no campo

nesse campo que Eliásio Távora,

claro que cada

ser um

se aperfeiçoou nos Estados

com a

a cristalografia passou a

uma a

Como a

radioativos mas pelo que as

exigia a presença

seu interesse n^o só

registrando várias publicações sobre

na câmara iqnea, nu pnr vnrinrPíes

Nos anos 40

o tema.33
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Vimos que durante a Segunda Guerra os Estados
que era

importante papel "Officerdo for Coordinador 1 n t e r -o
Ame rican Af f a i r H , como mediador nas relações entre os dois

embora considerasseEpaíses. mai s , essa agência,que as
áreas de educação e saúde de certa importância, n3o as tinha

prioridades. Entretanto, setor de ciência,como no os
Es t ados Unidos já tinham um órgõo que atuava

Brasil. 5u a s atividades nõo foram exclusivas para
projetos associados à guerra, restringiram ao período

desenc adeou, momento tenhaembora nesteem que
intensificado suas ações. é que suas ações foramMas
bem amplas.

Criada em 1909, logo desenvolver
Latina, incluindoAmé rica Brasil,ações dandon a o

prioridade inicial mente à área de saúde, sobretudo higiene.
Procurava identificar brasileiros, travarsetores para

sentido de desenvolver projetos determinados,acordos, no
erradicação d a ancilost omo se, da febre ama rela,

Fundaçõo redefiniuAo findar 30, a
passando anormas,suas

desenvolvimento da
aplicações. Pref eren.cialmente, o s

níio a t r avés dasfeitos diretamente oscom

1fi. CHEGANDO AO FIM DO PERÍODO

e t c . x

com o

o certo

nem se

própria c i ênc i a,visando oos projetos

Unidos procurou

pesquisadores e

tais como,

que de suas acordos seriam

aumentar sua influência n<o Brasil e

partir desse momento a apoiar mais

começou a

os anos

nas relações

esta se



instituições. E ainda ompe t i a Fundaçãop r i? s i. r e v 1 ã q u e r

determinar e s p e c i f i c i <1 a d e s i o n t i dever iama s r q u e

apoi ar não receptores.e aos

Não h á l e m e n t o se para precisar s e essas

ainda 4 0 , Fundaçãoestavam quandonormas em l g o r n o s anosv a

Rockfetler i n i c i a t i r e t a ç 3 o acordosaumentou suas v a s em aos

científ icos de FilosofiaBrasil. Mascom era oo

possibi lidadet ug a r mai s tinha d e preencher essasque
condições. São Paulo, catedráticos5ob re tudo d en a seus

determinadosautonomia acordostinham tratar depara

Fu ndação. E o r g ã ocientíficos o i r e t a m e n t e t ambemc n m a r a o

ressonanc i a i gênc i a d aoutracolocavaque s e em c om uma e x

Fundação: dedicação ensino pesqui saexc lusiva porao aa e

Istopessoal cientifico en v olvi d oparte do acordos .n o s

implantação dofavor da regime de trabalho comconcorreu a
instituições ensinoexclusiva de pesquisadedicação nas e

Um - f a t o têmpesqui sadores locaissuperior no pais. que o s

desenvolvimento daconsiderado importante pesquisapara o

Fundação RockfetlerOs acordos entre e aa

São Paulo, 1942.Universidade partird e acentuar a m d eas e

s i c a , b i o l o g i a ,Compreenderam setores q u i m i c a , geologiad a

matemática. Em consequência i e r a m pesquisadores parae V

Theodosius [Jobzhansky;geneticista travar am-secomo o

aparelhos de pesquisa,instalaçãoen tend i men t os d epara como

f o r a m b r a s ilei r o sace l e r ado res p a r t i c u C.a 5 ele m e n t ares ;d eo s
especializarl á , determinados d e pesquisa,para e m c a m p o ss e
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tais genética, n u t r i ç 3 mineraisvegetal. ,como , o opacos,

metabolismo de f i s ó t o p o s r a d i o a t i v o sanimais, i s i c o - p 11 i m i c a ,

f í s i c a das elemen tares;partículas d e láe v i a r e g r a g u eo s

se especializaram neste momento, reconheci dostornaram-se no

meio científico, César 5 i m á oLates, M a t h i a s , Crodowaldo

P av an , s3o exemplos, respectivamente de física,das área s

biologia.

0 publicação prof essoresdesses d e outrose

Brasileinos Rn a i s Rc adem i a Ciências ref letemd a de ester a

Estados terUnidoso s passou a comoavanço que

instituições cientificas brasileirasprincipal emnas

três décadasinfluência f rancesa. Durantedetrimento d a a s

trêspublicações apresentamcompõem período, a soque
característ icas distintas l i n g u aàquanto em que s e

por tuguês,public ações20 ,apresentam: eramnos anos a s em

30, maioriaexceção; dasoutrasalvo uma nos anoso u a

publicações português, já haainda grandeummas

f içando inglêsf r anc ê s lugarnúmero em o como

-40t o aspectolíngua est rangei ra, este nosa anos a

inglêsseja, ultrapassatendênc i a inverte, o os e o LI

p a r a l e l ic e r t cif rances. portanto,Ha , s mo c om o c; u e s eu m

i n f l u ê n c i trangeiram a i s lquadro d a a nogera e s

tomadosClaro devempaís. ser comonumerosessesque

R t éco r respondenc i a absoluta.indícios de modo algum comoe

publicações estrangeirade 20 , l i n g u a eramema s

inexistênciafican3o s i qn i d einexistentes ae issoquase
brasi leira,instituição cientificae u r o p é i n aa
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ma i sinterrogavammomento alguns eranesse em que s e s e

de maiorconveniente publicar l i n g u ao u numa

De qualquercirculação cientifico. modo , para uman o meio

c onclu s 3o s i g n i f i c a t i v a 11 u e s t 3 os o b r ema i s e s s a s e r i a

necessário documentos da epoc auma nos

intuito de esclarecê-la.

Academiapublic ações revista d aEssas d a
indicações mov i men t o diversasdastambém d3o sobre oalgumas

análise,pe riodoespecif icidades científicas durante o em

científicarevistahegemoni a,sobretudo, comopor sua

dasinicio,período. Logodurante melhor,ou a soman oo

primeiro1929,publicações apresent amaté ema

importânciacontribuído,Para isto deve terlugar. quea

projetosbiológicos sobretudotinham os institutos seuse

papel institutoshigiene ainda dosvoltados para oe ,

economi aag ronômi cos, apoio d aepoc a seque onuma em

export aç 3o 30 , biologiaNoscentralizava a g r i c o l a . anosn a a

f i s i c aA geo l og i a em segundolugar. emvem ae

relativoEstas ciênciasterceiro. duas observam um

p u b L i c a ç õ As de geologia s 3 o sobre tudocrescimento nas e s .

prof issionais "serviçosassinadas pelos geologicos",a o s e

mineraç3o. A física, continuerelacionadas embora acom a

insererelacionados engenharia, j átemasapresentar c om ao s

"físicap u b l i c a ç õ e ssignificativo d e sobren úme r oum
n mo v i men t odúvida,moderna" , o n a d o d er e l a c c o m osem i

sentirdinamismo faziajrenovação ii s ecu ] on a

f i s i c a20, I. i d e r a n ç a d areoresentantestendo en anos anos
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ma t emá t i c a . R química faz atérepresentar,s e mas s e a

20,década de suas pub l i c comparáveiem númeroseram s ,

a geologia f í s i c a matemática, n 3 od ao u a soma com a s e

sucessivas, acentuadoobservou duas décadasnas um

Entretanto, institutos projetoscrescimento. d eo s o u

análise. É difícilquímica durante período emcresceram o

á dispersão dos institutos de químicadizer isso se devias e
d e f i s i c a , exemplo( o s projetospelo país s epor

Rio 53o Paulo),desenvolviam ma i s centralizados no e em ou

disciplinaquestão alori zaçãod a dessa comos e a v

ciência acadêmica. Esses refletirn á odados parece m a

de 1920.criação das industriale s c olas de quimi voltac a p o r

a f i r m a r , revistas existiram0 que outrasse pode é que

de Química,Revista Brasileip a r alelamen t e esta, como aa r a

publ icaçdes. r a p i d afoi privilegiada pelas 90Nos anos aque
disciplinaf í s i c a . R valorizaçãoeclosão desded a dessa

Faculdades30,- aç3o das d emeados dos anos com a cri

apoioFilosofia sobretudo energiad oo governo para ae

dúvida, foram f atoresnuclear, d esem peso.

Academia B r a s i L e i r a d e s e

destinava d i versos conhec imentod oc o n g r e g a r o s r amo sa

éú , n a ocientífico t e sentido, a t é h o u v en e s a n o s umae o s

Nssociaçoes foramf o s s eassociação paralela.outra l neque

orientaçãosurgindo, d epo r ém congregarcom a o s

profissionai especif icos e s p e c i a1idadecadad e q u e i am s es

filosofia.formando f acuidades, d ee.n t r e t r a s ,nas o u a s

profissionaisPode -s e dizer nãopartegrande essesque em

2 78

açde s

L i ê n c i a s ,

influía



í r ( • s t r i t a ui e n t eR s t C‘ termo ii •; a do paras e o i

espec i ali s t as p r li (I i.i ç ã o c o n h e c i rn e n t od e d i c a d o s d oos a

científico, a s sociaçcSesé .impossívelmas n p q <i r q u e a s

a s s n c i a ç 8 e s cientificasrepresentassem, pelo p a r t e ,menos em

participantes ■ representantese paraseus o s a

específico,sociedade, deste pelasaber pode vercomo s e

Técnicodesignação entidades: N ú c l e od e dessasuma

Científico Surgiram 40 ,Matemática. t ambemde nos anos a

Associação Sociedade BrasileiraQuímica do Brasil d eae i

BiologiaA .

Essas assoe iaçoes sociedades, surgiamo u

científica,atuavamcresci dos áreaporque a o numero que n a

transmissão produçãofosse atuaçãoesta dea ou a

práticau t i l i 7. ação ciênciaconhecimentos d aou a n a

Ora, Academia Brasileira de Ciências fimprofissional. n oa

teto fixo soc i os.40 , mantinhados d eum para nume r oanos o

Em 1949, 75 ,este teto membrosera com o mesmo numero para

A Riocorrespondentes5. d econcentrava-se no

Janeiro, b ã o Paulo f içavajá nadamomentoneste a

importância económicaeste Estado política,dever eema

transmissãohegemôn i c o cultural resto d ode para ocomo

surgimentoEstes motivos contribuído paradevem terpaís. o

Brasileira Progresso Ciência,da Sociedade d ao quepara

Emcientíficas.também congregava diversas especialidadesa s

dúvida,3521949, já tinhae l a numero que sem

BrasileiraA c a d e m i alimites estabelecidos pelasuperava o s

de Ciências.
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A Sociedade Brasileira Progresso d ap a r a o

influência PaísLiencia atéaumentousabe,como s e sua no

abrirhoje. Isto i n d i c e s t o e suasparece a r que a

i m aç3o público m a i sl eg i t amplo,.portas buscando seema um

objetivoadequava tempos, s es e era comoaos novos oma i s

organização científica"robustecimentoprescrevia: d ao

ProgressoBrasileira d aSociedadenacional para o

1948 , ref erênc i atomandoCiência foi f und ad a comoem

Rvancement Science".American Association forprincipal IIa

Apesar o i j t r o s pontosdesses q u e marcame

Sociedade Ac ademi adif erenças estacertas entre e a

C i ênc i criada rna i s -de três décadas antes,Brasileira de a s ,

identidade importanteexiste e n t r e d u a s q u e ea suma

coletivotorno movimentoAmb a s d edemarcar. surgiram em um

estudiosos da ciência setoresl iderado acusavampor

desenvolvimento certosextra-científicos, sobretudo d eo

desenvolvimento da-fundamentaisprojetos científicos opara

especif icoUm deciência modoportanto, d o pais. m a i se

Sociedade Brasileira de Ciências,explicar to dasurgimeno

d epensamento d etraduz algunspelo seusmenosoque

53oEstado d efoi r e a ç 3 o d of undadores: governoa ouma

tradiç3oti t u i ç3transf ormarPaulo, comu m 1 n s oq u e r i aque

fábricaButantan 0 e e v a c i n a s , queriaS o r o sumao emcomo

cientistas tempos a l a r i oainda c o r t a r dos a c a b a r oc 0(11eo

congregações ,c r i a ç 3 oE n f i m , d essas d u a sintegral'-' . a

o a r c e l arepresentava t a m b é m m o m e n to q i.i e o m aemu m

reivindicavacomunidade cientificasignficativa d a para s i

2 8 0
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autonomiacerta forted ouma que a u m a m a i s

imposição do d e c i s 3 n p r o i e t o s científicos.0 o sgoverno n a

Isso já 11 o v e r n o e l e i tos e n a s s a n o em

,1946, pelo direto, s u b s t i t u i ç <5 o D i t a d u r avoto Vargas.e m

Mudara primeiromodo de r epresentant e doelegero s e o

n3o s i g ri i f içava i mp l iexecutivo prof undasmas ou

cientif icaredi reci on amen t o política económica, socialn a e

Ou melhor, t 3 o acentuadasda país. n 3o iamas mudanças ser

30 .volta dos Háobservaramcomo quea s por anos quems e
base e s t u d o s fundamentados "oconsidere, bemem quecom

económicoorganismo instrumentos id e estatalo se

praticamente mantendo-sepermaneceram o s mesmos, seun o

perfil padrão intervencionista 30"armado desde O 5O anos

Embo r a rebaixassem pretensões deno governo s e a snovo

industrialização, 0isto significavan3n retraimento.seu

participação dataxa de indústria e c o n o m i a cont inuoun a

ainda finalc rescendo, u l t r a p a s s a s s e a t é dosem que o

contribuição agro-pecuário economi a,período d o setora n a

instituição cientificareduzi a mesmo modo,que s e a

reversãoprof undas, t a ln3o sof ria mudanças c orno uma aos

redi recionamentovinham d e l i n e a n d o ums e ouprocessos que

do ENPq,0expansão.trajetóriacentuado csua a emn a
consideradofinal podepor exemplo, d o período, umsern o

i ê n c i a Brasil13i n s t i timportante d a nocmarco n a

fsobretudo daf í s i c a enc i as afins,prioridade da e c i

atenção ,novidade foco den3o tratavanuclear, oe comos e

de Pesquisas dadoLonselho Nacionalfato tenhaembo r a de o
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um forte projeto.desenvolvimento desseapoio ao
j á f o i o r g 3 omodo ele criado, ti e a p o i ou m e

c i e n t i f i c o s , compatívelplanejamento d e projetos que erao

e n 13 o Nai dé i a m a i s planejamentoampla de vigor.em

de planejamento centralizaramSegunda Guerra, técnicos n as e

Coordenação de Mobil i z aç3 Econômi c a, d emas ao

globaiscoordenação planejamentosde conselhos de para oe

dúvida representoudécada de 30,país, j á tomava que semn a

hegemónico,sociedadeum marct; de nova e

reaf irmando presente.ate os e
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CONCLUSÃO

F o i objetivo saber se delineounosso corno a

científ ica relação s oc i o -contextoem ao
econõmi co d a 0época. respei to se'r i a impossívelesse

sintetizar. incorrer redução, todasem numa

do movimento científico assinalado no decorrer deste texto.

A guisa de conclusão trata-se de tentar apresent ar uma
foi feitodo desíntese modo ressaltar certosque a

j u lgamos importantes.resultados que

Uma primeira observação é 30,que nos anos

redirecionamentoacentuado tragetóriahouve d aum n a

institucionalização da Aciência país. partir desteno

dividiraspec to, pode-se em duas f ases :

primeira vai de início em 1320 até 30 eque seu os anosa a

seu final 1950.segue atésegunda que o em

diversosForam elementosos em que nos

conduziram esta afirmação:que nos paraapoiamos e a

objetos de pesquisa, surgimento ou declínioo

o r gão s científicos, f o rmaçãode de pessoalmodo deo

outros, jáespec i ali z ado, correntes de i dé i a s todosa s e

Esses numa visãoanteriormente assinalados. elementos, de
permitiram localizar anos 30,conjunto, o momento denos

institucionalização da ciência Brasil. Poréminf,lexão na no

procedente considerar momen t o, invés deestejulgamos a s uma

anos 30.precisa.data

Como já foi anteriormente rema rc ado, no

Brasil, década de 30 tem sido considerada início dea o uma

284
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f ase na economia, política denova n a governo,
cujas mudançassetores

todo. É importante, objetivos desta pesquisa,para os

constatar que essa

sociedaded a

d aa

Trata-se assinalarde quais entreagora o s

projetos científicos anal isados podem considerados
características da FASE,1 a que

neste momento como inovações. E seguira
possíveisassinalar semelhanças projetos eentreas esses

aspectos da cultura da época.outros

três projetosNeste aspecto podiam serque

início 20desde s3oobservados dos bemanoso

1 )s i g n if icativos: implantou de norte sul dò paíso que s e a

industriais reconhecidosintenção de formar químicosc om a

2) foi lideradolei;de n i vel superior pela peloo que

científica no país reivindicandosegmento da comun i d ade

Ciência Pura,condições exercício d a que se.

fortes,matizes ma isapresentava, de como umseusem um

culturali nd i spensável elevar nível d amodo para o

sociedade; 3) Os projetos detinham aque

estudo.

indústria da época n 3 o haviaÊ certo que n a
campo da química. Um projetodemanda de especialistas nouma

espec i alistasoficial criando deescolas para
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ocorria pelo mcimentu em que

institucionalização da ciência no Brasil.



anseio de certos i n fluêntessetores sociedaded a para
industrializar Rpaís. questão relativao

hierarquia culturas, que conduziaum a nas raças a
indagar aprimorá-las,como era

sociedade. Portanto a preocupaçãon a que
essas questões signif içava t ambém inserção nas correntessua

i o e i a s vigor na época.de em

RL iás marcada por dinami smoa um

torno de questões polêmicas. Elasderivado do debate em se

verif içavam validadetanto teoriastorno da dasem

científicas Relatividadeexemplo sobre depor a

Einstein- as prioridadescomo a s

c i eri l i j ficosprojetos i. i ■.! nc i aII U

Os participantes desse debate t ambém partetomavam nas

reivindicações por educação, Movimentomudanças n a

Renovador, se juntava a muitas outras propostasque

na poliíticarenov açào arte,pelaépoca, n an a

aspectos da cultura.

bem significativo de sincronia entreUm exemplo a

sociedade inscreveu é osea em que

relação influência estrangeira. Comot r anspe rece comque a

França i nfluênc i a principalvimos culturaa era a n a

R ciência trajetóriabrasileira. acompanha dessaa

influência inclusive momen t o elano em que ou

subs t i tuida pela procedente dosmel ho r , quando passou sera

Est ados Unidos
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ou nas

uma polêmica em circulação <
a ciência

pura nu utilitária etc.

se esmaeceu,

instituição científica e

a existência de

tinha com
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Biologia foi projetos de genéticaem que o s

conhecimentos
sobre seleção das espécies animais de vegetaisa ou

a g r i c u ltura gradativamente tira do proscénio

utilizavam mé todo t ax i onômicoque o ou o s

tivessem deixadorei acionados higiene,com a esses

Mas foi final da 2a f ase
apresentou maior taxa de crescimento, a nível das

public ações . Passou estimulada pelo governo depoissera

f im da Gr ande Guerra apresentou uma nova

potencialidade: um conhecimento adequado a obtenção daser

Convém assinalar que houve projetos nesse

2a f aseconhecimento, f irmados na nãocampo do que se

uma possibilidadejustificavam por de imediata aplicação:

relação aos Raios Cósmicos, explicitáva-seexemplo, compor

aplicações deveriam surgir longo prazo. Aliás uma sque

principais mo t i vo s surgimento da faculdadeassoe i adosdos ao

filosofia, São Paulo,pelode menos em era g r ange a r

interiors u p r e m a c i a cu l t u r a l . No desta f acuidade o s

tinham

serviria como

possíveis aplicações d a

Como vimoslongo prazo. esta faculdade sucedeu

1a FASE reivindicando o exercício da

reivindicações. A Segunda Guerraparte aquelas
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Segund a

em grande 

entretanto passou

o movimento^.

o momento

puderem se

pelo menos

estudiosos da ciência

energia nuclear.

ciência como promoção da cultura e pode-se dizer que atendeu

que esteve

não que

até oa Física que

convicção que uma exigência de

a exigir um certo pragmatismo em torno da

que no

obstáculo ao desenvolvimentoutilitarismo so

de existir.

os projetos

utilizáveis na

aprimorar os

só a

em vigor na

e as ciência que deveriam surgir a

firmar. Propondo-se a



I

NSo todos projetosque o s se

dificilmenteeste fim. Mas agora se
h o u v i r i a , como chegou na 1a Fase, alguéma ocorrer com
posições t3oex t remo o p o s .t o ponto de reclamarnum a

prioridade para face estética.sua

filosofia30Nos f acuidades deanos a s surgem

de principais f o rma rmetast e n o u u orno uma suas um

espec í f i co c i e n tí fico,prof issional de quem se

t ambémesperava n$o somente conhecer mas prever no que se

de a ç 3 o . dizer querelacionava ao seu campo

antes inexistisse de modo abso luto algum curso procurando

exercício ciência,subsídios d af ornecer ao mas eram

engenheiros, médicos, enfimcunip l emen t osobretudo um aos

profissionais de nível superior que queriam também dedicar-

atividades científ icas.à É essesagora que cursoss e

surgirão normalizados aos diversos campos do

conhecimento científico. surgimento dessas faculdades

similaridade f o rmaç3ohaver maior entre doapassava a

profissional de c i ênc ias

Estabelecia-sesuperior. uma

f ixava-se conteúdos disciplinares,tempoo para os

cogni t i voselemen tos serem colocadosa em

pauta,

predispostos atividade científicao spara a exercer a

Tornava-se mais médico do biólogo. 0 mesmo

‘físico,do ma t emá tico,

cujos papei s pouco diferenciados 1 FOSE. Nesta,eram n a

2 8 9

orientassem para

Com o

a ciência pela

diferenciado o

e de outros profissionais de nível

estrutura curricular definida,

astrónomo e filósofo,

o espaço de formação

atividade científica.

no campu

prescrevia-se os

po^e-se dizer

enfim esquadrinhava-se o tempo e

e es tendidos

Isto nõo quer



publicavam sobre matemática também se

metereotgiafísica, as t ronomia, aindaa ou a

dif iculdadeintroduz certa quando tentaum se

identificar estudisos d a primeira fase f í s ico,o s como

matemático ou astrónomo pois ciências estavam m a i sessas

d*eobjetosentrelaçadas se remeraou comum

normalizaçãointeresse de a

n3o só formação do profissional depassou a n a

prof iss^o.ciências exercício datambém no Émas nesse

empregatícioacentua sistema demome n t o que se o

* dedicação exclusiva", papel

mai sdo especialista, dedica cadaaquele vezque se

diversos doe xclus i v amen t e dos saberr amosa um

difícil,Já ma i scientíf ico. exemplo, □por queera

cósmicos dedicasseraiosestudioso em se
I

estudo dos dielétricos.ao

fase anterior pode-se dizer que na 2aEm relação a

ma i s complexidadeacentuou r ap i d amen t e dasFOSE as e

economia bemé exemploinstituições país. 0do um

cultura dosignif icativo. Se apoiava quase

diversif icar cultura de outroscafé com apassou seae
indústria,Acentuou-se o papel daagrícolas.produtos se

agricultura. como fonte delonge de ultrapassarbem que a

momen t o,Nester i que s a. secomeçou ano

que devi aindivíduo n£oadmitir o
prever qualt ambém seramas

foitivesse êxito. Eprojeto económicodado num para que

290

só conhecerI

assim como o

pe l o menos

o direcionamento

ao mesmo tempo

ser maior

um mesmo estudioso.. Na 2a FOSE

campo da economia,

e s t r i t amen te na

contratação com

dedicavam a

papel do especialista ou

como vimos, os que



contexto sociedade tendia maiornesse eni que a a

ins t i tuiçSescomplexidade de ciência passousuas a

diversif i c ação.maior

«s f acuidades .filosofiade surgiam junto a

reunião administrativa de diversas unidades destinadas ao

ou seja, no

criação das universidades.momento de 0 contexto social que

surgimento das universidades, que já vinham

sendo reivindicadas desde f ase anterior pelos ativosa

prol da ciência, contextoera que

possibilitava o surgimento das primeiras grandes f áb r i c as

já não poderia ter um contacto direto e
pessoal com Foioperários . também nesse momento

os orgãos plane j amentode que procuravam
centralizar

Comvém ainda

recorte delimitado i mpos i ç£5e s d apelas Segundahouve um

Grande Guerra.

ciência Brasil, exercício prof issional,seu seusnoa

investigação eobjetos de

projetos partir neces s idadede pelasumaa

implicações conflito, nãoderivados do' deve surpreender.

em análise imed i at amenteperíodo aqui sucede a

i' r i me i r a É verdade que

não teve

influência direta de quem estavanflitos mas

Influência,

29 1

determinando mesmo
|!
í mpos t a

i

à f rente.

o mesmo

a produção do conhecimento científico,ensino e

a Segunda.

a criação de

onde o proprietário

possibilitava u

uma participação relativamente forte nos

Grande Guerra e compreende

todos os

assinalar que durante a 2" FOSE

□ Brasil

as decisões a nível do governo federal.

se situava na

que como se sabe,

0 fato do contexto bélico ter influenciado a

movimentos em

Afinal o

que surgiram

que a

não se restringia ao



científico,setor portanto este aspectoera apenas um
particular se apresentavaque
soc io-econômico vigor . Ainda re t aç3o a estaem com
concordância e importante considera/ o momento em que os
Estados Unidos se sobrepuseram à Europa influênciacomo
dominante no processo de institucionalização da
Brasil. Essa troca de influência externa se verificouque

pela Segundan i ti d anien t ema i s Grande Guerra é um exemplo
bem ilustrativo acontecimento emde um insti tuiç3oque a
científica acompanhou com bastante sincronia movimentoo
delineado peto contexto social da época.

□s exemplos apresentados nesta síntese final, como
n£o abrangem a totalidade dos projetosdissemos, alinhavados

do texto, porém pode-seno deco r re r linhasem
ref orçamgerais resu 11 ados capí tuloapresentados nesteos

final principal mente aspecto: fossem projetosos
ciência c i ênc i a utilitária, c i ênc i adenominados pura,

apliçadac i ênc i a básica ou ciência elesdesinteressada,
justificativaspautaram estavampor que emsesempre

projetos ou correntes de
sociedade do momento em que

292

em um

em concordância com

ciência no

o quadro

se viabilizaram.
sintonia com

dizer que

idéias em relêvo na
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Numero de trabalhos publicados 

sobre Física por elementos das esquipes 

brasileiras de pesquisa, em periódicos 

científicos nacionais e estrangeiros.

Gráfico reproduzido de RIBEIRO, 

J.COSTA, A Fisica no Brasil, 

F., As Ciência no Brasil, 

ramentos,1955, p. 179.



ANEXO 1

1 . 6eociências (excluindo•e as

de Ciênc i as
1929de

1 . 1917: determinação da distância focal a

Levantamentos fotogramétricos .

2. geográfico e magnéticoLev an t amen t o regidona

sul do Brasil.

1919: Teoria geral3. da mecânica dos fluidos.

Condição geral da ex i s tênc ia da função de4. for

ças .

0 Dynatron.5.
I 6. 0 princípio da relatividade (1 a parte).1920:

0 princípio da relatividade (2â7. parte).

objetosRmpli ação visão dosô. para

9.

gos .

Result ados obtidos pela Comissão Brasileira10. do

29 de maio de 1919.eclipse de

fundado em novo princípio.Si smóg rafo11 .

Teoria dinâmica do sismógrafo.12.

1922: Sobre um problema de equilíbrio elástico.13.
1926:14.

Luz.

2 9 6

I. I
| I

situação atual da teoria da

a Física

Anos em que o mês de fevereiro terá cinco domin

Observações sobre a

utilizar nos

1917 a

Nota sobre a

Ge o L o g i a ) nas Revi s tas. d a ..Aça d em ia B r a s i Lei a 

Publicações sobre

pouco luminosos.

nas lunetas



15. Algumas observações sobre trabalho doo reveren
do padre Geraldo Pawell S.J..

16. Nota sobre ponto debatido do clima do Rioum

Grande do Sul.

Resposta17. algumas objeções levantadas entrea

nós contra teoria da relatividade.a

18. C i L i nd rôme t r o (aparelho para medição exata e
simples rais das superfíciesdas cilíndricas).

19. 1929: A variabilidade da rotação da terra e as compo-

sideraisnen t e s d a maré.

20. Sobre oco r rênc i a de uma miragem superiora n a

vizinhança da entrada da barra do Rio de Janei-

r o .

2. Publicações de Es trangeirosnas Revistas d a AcademiaB r a-

sileira deC i ênci as de 1917 a 1929

1917: Sob re dois1 . novos minerais zircônicos Th . Lee .

2. 1919: Sobre métodos analíticos de certos mineno caso
Th .rais terrasdas Lee .

Da-Brasil3. 1920: As jazidas elevadas de diamente no

vid Draper.

We t ze l .P . Sc h i c h A.Buli mu s Oc t opu s1922:é . ee

da Teoria dasi tuaç3oObservações sobre atual5. 1926: a

Albert Einstein.Luz

Dosagem de Alcalinidade Hypocloritos Je an6. nos

Pepin Lehalleur

2 97

e Virgilio Lucas.



7 . Humu s pesquisas d o s a q e me

pyridina Maurice Pe t re.pela

Develloppement de la notion8. de funcion H . H a -
d ama r d.

9. 1929: Dosagem de hidroce l ulose d a □xicelulosee nas

come rc i a i s Je anceluloses Pepin Lehalleur.

10 . g r i o d e s L o -a e por

c amen t o J.P.L.

Preparação do iodo1 1 . fabricação do ácido n í t r in a

J.P.L.c o

Sobre12. ataque das nitroceluloses pelos solven -o

J.P.L.voláteist e s

Emprego dos diversos resíduos de industrias13. b r a

J.P.L.si leiras aduboscomo

aromáticos e s s ênPesquisas carburetos14 . d e nas

B r a s i l J.P.L.importadas noc i a s

te

Geologia3 . nas
d a

do Mar (0 hipótese de1 . 1930 : 0 uma

terciária.remodela ç 3 o

Génese do diamante.2.

do Brasil.GlaciaçSo eopa l eozóica, no centro3.

Es t ado do Paraná.4 .

hipótese de Uegener.Br as i l i des5. ae

Estudo espectroquímico de um meteorito caído1931 :6. em

Estado do Ceará.Cratheus,
298

Publicações
A ca d e m i a

Preparação

sobre Geologia e Ciência afins, nas Pev‘5 1 as 
B r a si í e ira de C i ênc i a s de 1930 a 1939**

tectonismo da Serra

Insetos permianos no

e matérias húmicas

da hidrocelulose



Estudo petrográfico de7. colhidasrochas arrenos

cidade da Bahia.dores da

0. Metalurgia do níquel: do carvãouso na

cional .
do ferro:9. Metalurgia Sm i t h, Exploraçãoprocesso

das jazidas na Jacutinga.de ouro

ocorrências de minerais Brasil.10. 1932: Novas no

ocorrência de falha de empu r rãoSobre11 . n aumaa

Serra T o c a i ad a
c i ne -espectral quantitativa12. Análise1933: processo

teoria.principiomá t i co e

Nordeste.subterrânea noAgua13.
matemática.de físicaUm problema14. 1934:

sistema decamadas superiores doA flora das15. 1935:

Catarina.Santa

Ar axá.fontes minerais deRadioatividade das16. 1936:
emergênciaOcorrência de emanação do tório n a

radioativa.da fonte
de petróleo.c he i r oRochas devonianas17. com

of Northeasti n watersChemical conditions1937:10. some

B r az i l .
su lA sitificação nos sedimentos gondwanicos1938:19. no

do Brasil origem.suae

nE s t a s s S n

18
a
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e ■■■; c o I h i d a s 
temas

p i ,i !i í i r a i; -X p s . 
sobre
u ffl

p a r t, e d a. s
uma visão geral

1. 4 é d e a u t o r i a d e 
p s ã o d e e l e e r> +, d s

sobre a Geologia

os temas em
O r n f i S S ! 011 a 1 

e <5 t. r a n g p 1 *■- n s 
em

a p e n a •;
intuito de dar
A publicação
c o d á G p o 1 o 9 i a p s 5 n d e
19. Não há publicações

C O M 
pauta.

e p e c i +' i - 
a 1.8 e a 

1939.

um novo



ANEXO 2

MORIZEHENRIQUE (1860-1930 ) formou-se em
Escola Politécnica do Ri o dê Janei roe ng enharia pela em

1880, passando em 1896 e ocupandoa professor a cátedra de .
Experimental em 1098.
Foi Diretor do Observatório Nacional do Rio

1930Janei ro de 1908 Pres iden t ede Ac ademi ad aa e
Brasileira de Ciências de 1916, quando foi criada, até 1926.

Era f rancês nascimentode veiae para O

14 anos de idade.Brasil em 1875 com

AMOROSO COSTA (1885-1928) diplomou-se em dois
Escola Politécnica do Rio de Janeiro; 1905cursos da em

engenharia civil 1906 comof ormou-^e bacharel emem
Ciências Física e Matemática. Nesta em 1912,escola, foi

preparador cadei ra AplicaçBesd a decontratado como
Elétricas; em l ivre-docente da

5eç3o de Topografia e Astronomia em 1924, catedrático dase»
cadeiras de Trigonometria Esférica, TeóricaAs t ronomi a e
Prática Geodésica.

20 esteveNo início dos cerca de trêsanos
"Teoria do Movimento da Lua"anos.na França, onde cursou com

à Filosofia das Ciências" com Abel ReyAndoye r ,
com Leon Brunschvicg.e

Em 1927 foi Diretor da 5eç3o de Ensino Técnio

300

"Teoria do Conhecimento"

e Superioj* da Associação Brasileira de Educação.

" In t roduçSo

e em

Industriais e 1913 passou a

Física Geral e



LÉLIO 6AMA (1922- ) foi prof essor d a
Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil
desde primeiro existência, 1939.o seu em

seçSo matemática Escolad a dea

Ciências, das unidades compunh amque era uma que a
Universidade do Distrito Federal, iniciando gestão emsua

1936, época d a f und aç3o dessa Foiescola. diretor do

Científ ico"Núcleo Técnico FundaçSoM a t emá t i c a"de d aeí
Ge t ú l i o Vargas, criação 1945.desde E, ainda,sua em

Diretor Observatório Nacional Rio Janeiro,do dedo

iniciando gestão em 1952.sua

OZORIOMIGUEL DE ALMEIDA (1090-1953) formou-

se pela Faculdade de Medicina do Rio FoiJaneiro.de

Escolaprof essor Superior Agriculturade Medicinan a e

Veterinária do Rio de Janeiro (1917-1937).

53o de livros: Home n ssua

da Ciência (1925), Vulgarização do Saber (1931)

Críticos Pe r f í s ( 1938).e

FisiologiaDirigiu Laboratório dodeo

Academiaf o i presidenteInstituto Oswaldo Cruz d ae

1929 1931 .de Ciências deBrasileira a

prof essorEsteve como visitante

de Ciências de Paris.

3 0 1

Dirigiu

e Coisas

na Faculdade

e Ensaios

ano de

autoria os



VICTOR LEINZ (1904-

Rí em

1831 ,

A partir

Sedimentar, Expedição Meteor, encarregada de r e a.l i z a rn a

estudos sobre geologia marinha através do Oceano Atlântico.

Ele chegou

de

até 1945. Logo depois d e a
decadeira Geologia UniversidadeMineralogia doe n a

Distrito Federal. Durante a Guerra esteve no Rio Grande do

geó logo chef e da SecretariaSul , de Agricultura. Emcomo

Rio de1945, organizar a partesegue para o

Museu Nacional. Emgeológica do

Paleontologia na Universidade de Sãode

Paulo.

DERBY -1916), norte ame r i c ano,ORVILLE (

Cornell,História Natural na Universidade em

1870 e 1871, onde coletou material1873. em

de paleontologia.sobretudo para estudos
Comi ssão Geológica Imperial,Participou da

1877,inínio em 1875 e quando foi ficou

1879,Brasil. Em dirigiu a Seçãodef ini t ivamente no de

primeiro diretorNacional doGeologia do Museu o

Mineralógico do Brasil até falecere em

1916.*

3 0 2

cadeira

Produção Mineral, onde permaneceu 

sua chegada foi contratado para

Serviço Geológico

Janeiro para

formou-se em Geologia pela Universidade de Heideiberg,

Geologia e

o Departamento Nacional

formou-se em

ao Brasil em 1934 contratado para

extinta em

sendo por esta contratado para o

desde seu

e foi

) nasceu na Alemanha.

Veio ao Brasil

de sua formatura passou a

1948 é contratado para a

trabãlhar em Petrografia

setor de Petrografia.



PAUL DE LUINI (1070-1956), f r ancês, f o i
preparador de química da Universidade de Nancy.
Brasil participandofim do século XIX de missãono uma
incumbida de explorar f ronteiraa zona

Guiana Fr ances a.

Foi contratado em 1910, para dirigir o Museu

Come rc i a l do Pará em 1320, a Escola de Química Industriae,

criada ao Museu.anexa

Algumas de suas publicações constam do único

1929,Boletim de desta escola de química, há umdonúmero

1915, Circulaireinédi to Voy age Amer iquetexto de em

Tropicale

DJALMA GUIMARÃES (1094-1973) formou-se como

minas pela Escola de Minas de Ouro Preto.engenheiro de Em
Serviço Geológico1923 ingressou, por concurso, no e

Mineralógico do Brasit. Foi contratado se

Distrito Federal, em 1934,Universidade do para o

entretanto, pouco tempo.

ServiçoSeção de Petrografia doChefiou a

Mineralógico do Brasil. Foi nomeado Diretor da

MinistérioProdução MineralFomento de do d aDi v i são de

volta de 1934.*por

publicaçõesUma relação de em ; •suas

"Contribuições à à Petrologia*, editada sob o
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I

Agricultura,
I

curso de Mineralogia permanecendo,

no momento em que

nesta data e

Es teve no

o Estudo do Pará (1945).

Geologia e

.Geológico e

criou a

entre o Br asi l >e a

e outros editados, L'Amazonie Brésiliene 91915), e



patrocínio da Cia. Brasileira de Metalurgia Mineração,e

Belo Horizonte, 1905. Alguns Contribuiçãoe x emplos: à

Petrografia (1924), Riodo B r a s i l Janeiro, Serviçode

Boletim 6;Mineralógico.

da mica; ( 1925) ,Jornal Rio de Jane iro, Nota sobreo

um mineral (1926),radioativo Boi .Inst.Bras.Ciências, Rio de

Janeiro, 2(2):46-0; Urane bearing minerais of Brazil (1920) .

In Congr.Geol. 1926.Int . , 14, Madrid, Comp t e s rendus,

1709-94. Génese dos minérios de manganês.Madrid, v . 4 . P •
An.Acad.Bras.Ciências, 1929, Rio 1 (4) :171-72;Jane iro,de

Upland diamont
24(4):444-47; De rGerais. Economic Geology, New Haven,

1929,goldindustrie i n Brazilien,gegenwartige stand der

822:270-72.Bergwirtschauf tu. Bergtechnik,Intern.
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12.01;

A indústria extrativaGeológico e

Diamantina District, Minasdeposits (1929),



ANEXO 3

Pa r t i c i pte5 do Symposium sobre os Raios. Cósmicos, Rio de

Janeiro, 1941*

Sob os auspíc ios da Academia Brasileira de

Ciências, realizou-se nesta Capital, 8 de agosto de

sobre raios cósmicos, por ocasião da

miss3o científica norte-americana, chefiada pelovisita da

Comp ton,Ar thur H. da Universidade de Chicago,prof essor e

consti tuída professores Wi11i am P.pelos Jesse, d a

Chicago;Universidade HiIberryNo rman Ann Hepbu rnde e

Universidade de Nova York; Ernest 0. WollanHilberry, da e

ChicagoUniversidade Paulusde A.Donald Hughes, d a e

realização de medidas da radiação cósmica,do Sul

de pesquisas "Ryerson Phy s i c a ldocomo parte do programa

Laboratory", da Universidade de Chicago.

Além dos componen tes d a missão acima
comunicaçõesmencionados, apresentaram * 5ympos ium*ao os

Wataghin, G. Schdnberg, M.D.professores G. Occhialini, M.

FaculdadeSouza Santos Y o l a n d e Monteux, d a dede e

da Universidade de S3o Paulo;Filosofia, Ciênci as

Escola Politécnica de S3o Paulo,RibeiroJ.A.

Colégio Anchieta; AdalbertoF.X. Ro s e rPadre Dr.

Menezes de Oliveira, da Escola Naval;

3 05

" Sympos i um*

e Letras

para a

de 4 a

Universidade de 5‘ao Paulo, em viagem à América

B. Gross, do Instituto

1941, um

Pompeja, da

Saboya, da

Nacional de Tecnologia; René Wurmser, do Collége de France e

5.J. do



Faculdade Nacional Filosofia dade
Universidade do Brasil.

ainda nosTomaram parte trabalhos e acompanharam
M o s e s ,*R r t hu r presidente da

Escola Naval; Ignácio Azevedo
do Amaral,

Poli técnica S3o Paulo; FranciscoPrado, Escola ded a
da Escola de Engenharia de Belo Horizonte;Magalhães Fomes,

da Escol a de Engenharia de Pernambuco; CarlosLuiz Freire,
da Faculdade Nacional Medicina; F.M.de deChagas Jr.,

do Instituto Nacional de Tecnologia; RrthurOliveira Castro,
NacionalFaculdadeFaggi ani, deDa Iber to daSob re ro e

Filosof i a,de Morais, da Faculdade deFilosofia; RbrahSo
SSo EugênioUniversidade de Paulo;Letras da

Escola Nacional de Belas Artes; Francisco VenancioHime', da
Instituto de EducaçSo; J. Carneiro Felippe, da

Escola Nacional de Química,; Ma r i o S. Pinto, do Departamento
ProduçSo Mineral;Nacional de Francisco Souza, do Serviço

Meteorológico; Prof essor Cardoso Fontes, do Instituto
Oswaldo Cruz; R. J.
Comandante F. Radler de Rquino; Paulo R. de Rrruda e muitas

3 06

Rc ademi a; fllvaro 
i 
da Escola Nacional de Engenharia; Luiz Cintra do

outras pessoas

os professores:

Ciências e

Ribeiro, da

as reuniSes

interessadas nos assuntos tratados.

Filho, do

Monteiro, da Escola Técnica do Exército;

J. Costa

Alberto, da

• Transcrito dos finais do Symposium, p. 12 e 13.


